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OEXM.  SR.  m.  AUGUSTO  FÊltREIRA  ÍKAÍÍÇÁ 

PRESIDENTE 

Pásísòu  a  admiiíisíróçíSo  dá 

Aò  ExM..  Sr.  YicE^te^^^ 

ibesankrgíidoi'  JoSb  Bonifacio  titoi^  Sit[ue!irl* 
Eli        ©È  ABttííi  to  18©íf. 


Km  cumprimento  do  que  deVrmirao  aviso  circular  rio  Minis- 
t(n'io  do  Império  de  li  (ie  M-.uvo  da  1848,  deponlio  nafí  mão;? 
de  V.  Ex..  o  pre.^^entii  relatório,  com  qutí  tenho  a  lionra  de  pas- 
■         V.  Ex.  a  adminiítração  da  província. 

IPaBMiliti  fi!ii{Berlal. 

ÍN'o  nneio  da  consternação  que  ha  derramado  no  seio  da  famí- 
lia brasileira,  fazendo  perecer  nos  campos  paraguayos  cidadãos 
iam  caros  á  patvia,  a  g-uerrà  que  sustentamos  em  desaggravo  dos 
brios  nacionaes,  edifica  e  fortalece  o  espirito  da  nação  a  graça  i- 
iiefavel  que  nos  tem  concedido  a  Divina  Providencia,  protegendo 
ft  preciopa  saúde  de  SS.  MM.  lí.  e  da  Augusta  Familia. 

Nas  circunstancias  extrao rui aaria?  em  que  se  acha  o  império,  a 
inalterabilidade  da  saúde  do  Augusto  Ghafe  da  Nação  e  da  Fa- 
,'inrlia  Imperial  deve  encher  do  mais  vivo  regozijo  *o  coração  da 
todos  os  brasileiros, 

Eu  me  congratulo  com  V..  Ex.  e  a  província  por  este  feliz 
estado. 

DIeicileis. 

■'  *  *.. 

Não  t-iudo  a  communicação  oíficial  do  adiamento  da  eleição  dos 
Disputados  á  Àssembléa  Geral  L^^gislatíva  sido  aqui  recelúdo^oppor- 
tunamente,  em  quasi  todas  as  Parochias  da  Província  procedeu-se 
é.  eleição  primaria  em  o  dia  âxado  pela  Lei  de  19  de  Agosto  dí 
184(5,  "e  em  o  Norte  reunirão-se  e  votarão  os  Collegios  Ebitoraes. 

J>(.)go  Cjue  como  Aviso  do  Ministério  do  Império  de  21  de  Se- 
tembro do  anno^  findo  me  foi  reraettido  um  exemplar  da  Lei  n." 
3355  de  19  do  mesmo  mez,  pela  qual  fora  adiada  para  a  l.*»  Do- 
minga de  Fevereiro  ultimo  a  reunião  das  Assembldas  Parochiftss, 
íiz  publicar  a  Lei  e  transmitti-a  íis  Camaras  Municipa3^.j  determí- 
nando-lhes  que  expedissem  as  ordens  necessárias  para  terem  lugar 
íis  eleições  em  a  nova  epocha  marcada,  e  declarando  de  nenhum 
eifeito  as  anteriores. 

No  dia  3  de  Fever.^iro  eíFectuou-se  a  eleição  primaria,  trinta  di- 
as depois  a  dos  dous  Deputados  com  que  es!a  província  concor- 
re para.  a  representação  nacional . 

O  espirito  .de  paz  de  que  sempre  se  mostra  animado  o  povo  go- 
yano  não  foi  nem  de  bvc  perturbado  no  período  eleitoral. 

Talvez  d'tíntre  todas  as  províncias  do  Impei  io  não  se  possa  no- 
mear uma  S()  em  que  a  eleição  corresse  tam  plácida  é  regular- 
.  mente. 

Quer  na  eleiçãe  primaria,  quer  na  socmidaria  nonhum  acto  de 
violência  ou  fraude  tf nho  a  rqg:i>strar. 


Em  todos  os  lugaras  ambas  as  eleiçiSes  forão  procedidas  noa  di- 
fts  designados  pgla  Lei,  sam  qu3  se  desso  a  necessidade  do  adiar 

alguma.  ^  ,   

E:n  todos  os  lufares  o  3  cidadãos  copcorrerao  ás  urnas  S3iaque 
oa  amedroutassa  o  recoio  de  algum  accidente  criminoso  que  de- 
turpasse a  eleieão.  tu  i  i 
■  O  voto  expressou-ss  e'.a  toda  parto  eom  plena  liberdade- 
Éoi  prim9iro  Ivig-av  á  boa  Índole  dopovo  goyauo,  eom  segun- 
do á  circumspscc-rio  das  autoridades  se  deve  es^e  feliz  resultado,  que 
mais  grato  nos  *é  quanio  -o  comparamos  eom  o  que  oocorreo  em 
outras  proviucias. 

Eia  toda  a  proviacia  suspeudeo  se  no  prazo  hgAl  o  rocnitaraen- 
io,  observaudo-SB  com  o  maior  escrúpulo  esta  salutar  disposicuo 
que    nossa  legislação  consagra  como  forte  garantia  dos  direitos 

rolitioQS.  . ,  , 

Não  se  vio  nsate  ou  n'aque!lle  Termo  o  pr^índo  <le  processoB, 
-qiue  .em  muitas  Províncias  soe  deseiivolver-so  na  quadra  eleitoral, 
sob  o  pretexto  de  admlnislrar  justic». 

As  autoridades  não  se  conspurcuram  coagindo  o  voto  do  cidadão, 
ou  pondo  em  pratica  artifícios  pai-afiorrompel-o. 

Honra,  pois,  «obre.naneira  a  provinda  a  tranquilidade  que  rei- 
nou durante  o  process  .)  eleitoral,  nàoteudo  a  presidência  sido  for- 
cada para  mantel  a  a  mover  a  mais  diminuta  força  publica. 
*  Havendo  falbcido  um  Membro  da  A?sembiéa  Legislativa  Pro- 
vincial, por  Acto  de  10  do  Janeiro  designei  o  dia  7  de  Mar.  o  y^o- 
ximo  passado,  afim  de  proc3der-se  á  eleit^ão  de  outro  Membro  pa- 
ra preencuimeuto  da  vaga  .deixada  por  aquelle;  e  assim  se  fez- 

Nos  dias  em  qu3  dê  via  ter  lug-ar  a  apuração  geral  idos  votos  pa- 
ra Deputados  e  um  Membcc  á  Assembléa  Provincial,  deixou  el- 
Ja  d)  ráalisar-S)  pela  falta  das  authentieas  das  eleições  de  diver- 
sos Collegios,  que  pjoiião  iníluir  sobre  o  resultado  final  da  e- 
leição. 

por  esta  rtião  foi  a  apurarão  adiada  para  ob  dias  22  e  24  d  > 
raez  cadente,  sendoo  nova  ãei-te  pa.a  o  1."  e  3  vindoura,  por 
igual  motivo. 

Tendo  sido  desmembrado  la  piro;hia  deS.  Lusia  e  annexado  á 
d«  Formoza  o  districLo  de  Mestr.)  de  Armas,  estava  colhendo  os 
dados  necessários  para  dis  ribujr  o  numero  de  eleitores  que  devp. 
tocar  a  cada  uma. 

A  ultima  eleiçíío  patenteou  q  i?  paia  algumas  paroch ias  croa- 
das  em  annos  anteriores  ainda  sv  não  proceleu  á  designação  do 
respectivo  numero  de  ejieilornp,  nafcmia  da  legisla  vão  em  vigor. 

Esta  desigiUijão,  qa3  d'3ixei  d. 5  fazer  por  não  ter  sciei-ciada  íul 
circunstancia  senão  posteriormente  á  eleição,  é  urgente  e  momen- 
tosa. 

-fi7an(|aSl idade  e  iseguriiii^A  |iiililica* 

Não  tenho  fílizmsntc  aa=?3ig.ial;iv  a  pertiirba^^ão  da  ordem  pu- 
.blica  em  ponto  alguim  da  proviacia. 


Nas  dívsrsas*  comarcas,  cora  excepção  da  Boavista,  mo ^6  t^o 
tom  ailoaltiradt  a  publica  tmaquilitlale,,  como  nomhuns  clamou-* 

to.^  dc  desordem  so  fazem  S'.mtir.  ,    .  ,  i 

No  termo,  porôai,  d'aqu3lla  comavL^a,  com  quanto  amda  nontium 
íu-ontecimento  haja  tido  o  alcance  dc  p^rlui-bav  aordím,  cartoslac^ 
uyi  como  a  evasão  de  prasos  da  cadôii,  e  outros  de  natureza 
mais  ou  menos  grave,  amaa^áo  h  se^-uridado  de- seus  habitanttis. 

I>ara  esse  estado  intluom  a  agg-lomara/io  de  muitos  uidivuluos 
(iim  mra  alíi  concorrem  das  Provincias  vizinhas,  formando  uma 
r)uimlit-,ão  adv3n:i'ia  em  g-rande'  parte  sem  occupaoao  util,  bem 
Òúino  i\  falta  de  um  juiz  dediraito  eilectivo,  que  com  tino  e  rec- 
tidão conserve  illeso  o  império  da  Lei. 

à  o-rarde  distancia  em  que  está  o  refundo  termo  da  séle  do 
e-overno  da  província  muito  debilita  ii  acção  dest«,  tiranio4h3 
uua^i  sempre  o  opportumiale  eaiTicacia  convenientes.  _ 

Informado  peloClnfe  de  Policia  e  pelo  juiz  de  Direito  da  co- 
marcada  situação  pouco  agi-ala/ol  da  lues.na,  não  ^d;morei-me  a 
daí-  provi  lencia=j  teudantas  a  prj  nunir  a  ordem  publica,  como  ve- 
ri  Y  Ex.  dos  mnis  oflicios  exp-;dido3  em  o m3Z  ultimo.  ^ 
'  Invoco  a  attenção  de  Y.  E^.  para  essa  parte  da  provmcia,  quo 
fat^d  nente  entrará  emd3caleucia,  se  nio  for  melhorado,  como  ur  • 
g-é,  o  seu  estado  de  so^aranca  individual,  cujg,  falta  podô  produ- 
Srextenso  e  deplorável  effeito. 

(iogurança  individual  ©  de  propriedade. 

Em  o  decurso  de  rainha  administríi^ão  não  cessei  de  fazer  po- 
sitivas e  terminantes  recommendações^  para  ser  reprimido  o  crime, 
cat)turando-se  e  processando  se  os  dehnquentes. 

A  retirada  de  quasi  toda  força  disponivel,  a  necessidade  de  con- 
centrar na  capital  a  que  de  novo  se  fosse  conseguindo,  atim  de 
fazel-a  marchar  para  Matto-Grosso,  logo  que  alguma  emergência 
exmúasn  esto  movimento,  e  a  falta  d?,  força  policial,  in  ubiram-ma 
de  realisar  as  diligencias  que  ha  da  planejado  com  o  Chefe  de  Po^ 
iicia  para  prender  em  larga  cscalla  os  criminosos, sobretudo  a- 
C'U«lle3  qiie,  fendo  vindo  para  esta  província  foragidos  de  outras» 
infestam  muitos  lugares,  que  adquirirão  certa  celebridade  por  ser- 
vir  >m  desde  bnga  data  de  gaarida  aos  malfeitores. 

Nem  sempre  elles  continuam  aqui  a  perpetrar  atrocidades,  e  pro- 
curão  muitos  passar  do-sapercebidos,  deixando  de  provocar  a  atten- 
ção  das  autoridades;  é  certo,  porem,  que  muitos  outros  não  sa 
mostram  corrigidos,  e  proseguem  na  carreira  dos  crimes;  e  que, 
alem  disso,  a  impunidade  eo  socego  do  que  gosão  são  um  mcen* 
tivo  para  á  reproducção  dos  crimes  nesta  é  nas  provincias  limitro- 
phos,  e  um  fortíssimo  obstáculo  ao  desagravo  da  Lei. 

As  fronteiras  da  província  o  as  povoações  que  lhes  ficara  próxi- 
mas sara,  como  sabe  Y.  Ex.,  os  maiores  receptáculos  desses  mal- 
feitores, í  ' 

Não  obstante. R  dificienciH  de  força/  Cimm  pnsoes  forao  ettec-j 


tuadaa  no  meu  tempo,  aeiitlo  digMia  do  víMmiío  a  quo  se  foz  nost^jy 
ulUmoM  dias  doiuii  criiniiiOHO  do  iriorb,  i|ue  hii  muitos  auiios  vi- 
via, impune  nu  diBtiicto  do  Curmlinlu). 

Da  presidiiiiciivdo  Minas  recobi  um  ollicio  r-oui  data  do  5  di>  .lu- 
lho  dô  1865,  particii)aud()-m3  quo  na,s  nií\rg'ons  dos  rios  S  Fran- 
cisco, Cariulianlia  e  Preto  oxisUa  uma  horda  de  salteadovtjso  cri- 
nunosos  em  numero  do  100,  quo  muito  terror  infundia  íis  popu- 
la.:ocís,  e  sollicitando  rainhas  ordens  nuo  «ó  para  que  iião  foss>3  im- 
pedida a  entrada  n^sta  Provincia  de  qualquer  forra  que  n'aqu"lla 
se  movtíss3  em  perseguição  desses  salteadores,  como  paia  quo  aíí 
autoridaaBS  g-oyanas  prestassem  todo  o  auxilio  e  coadjuvação  rom 
o  iiiu  de  S3r  b3m  succedida  ttmi  importante  emprc?a. 

ImiiLidiatamenlí  expedi  ordens  energ-icas  de  acordo  com  o  que 
rc3quizitara  a  Presidência  mencionada,  não  me  constando  depois  qm. 
u  horda  íiiludida  commettesse  depreda  õ3,^  nesta  Provincia  ou 
mesmo  que  se  tivesse  passado,  perseg-uiJa  ou  não,  para  o  nosso 
terntono.  '  '  i  .  . 

DesJe  que  ateou-so  agmerra  entre  o  Brasil  eoPam^uay  cir- 
ouiaram  boatos  de  que  os  escravos  nesta  Proviíicii)  riianifostiivam 
dtízejos  d)  fugir  para  aquella  republica,  ua  esporanva  de  assim  res-^ 
g-atarem-se  da  escravidão.  '  . 

Ainda  que  essas  tendências  não  me  parecessem  geraes,  nem  as- 
Busia  toras,  tiz,  comtudo,  tomar  as  precimrõas  necessárias  paracon- 

vM.imf^i^'  ''''f^^^  paios  preconceitos  de  que  por 

\entura  iieassem  mibuidos  alguns  e3cravos.  • 

As_provid3ncias  tomadas  não  forão  infriiciiferas,  uorquanto  nre- 
rrçirao  a  realisa/ao  de  uma  diligencia 'importante  '  '    '  '  '  ^  ' 

lendo  alguns  escravos  em  liumero  de  1.2,  transposto  o  rio  Pu 
rarahyba,  vindos  da  Provincia  de  Mina.  com  o  iMentoTsed 
lig-ireiu  aoParaguay,  conforme  diziam,  foram  prezos  11  no  dis  >t 

t^:^::iZ'L^.^^^^      ''''^  oUrior^í^t 

^in^rir'  P^í^^^r'^^  ^«^."e  ^  sorte  de  escravo  no  BnS  U 
a  ma..s  feliz  a  que  pode  elle  aspirarem  sua  condição    '     '  ' 

iH  0^  US^^eSo"^'  ««^taPrpvinciatrin. 
i)e  homicidio 
])e  tentativa  de  homicídio 

J)o  ferimentos  graves   '  '  }. 

De  ameaça  y 

l)e  úzo  dè  armas  defeza§  \ 

De  caluranias  e  injuria^  ?| 

De  roubo              -  ^  »| 

De  darnuo  ^ 

De  furto  de  gadq.  ^ 

Do  falsida  le  ' '  f 

De  íuga-  4o  pres,<^.  | 

f^pmmá''33 


'No  quiu(,]UHnu,io  í;iutçinor  o  al-^-íirirfiuo  dusciúinos  em  yada  {inno 

:í']iii  .24 
Kia  \Wà  '^'i 

Em  :i8(y-  _ ,  \m 

Em  180')  :*35 
Muito  luw  dive  alegrar  qvi(V<írui8Efi  docrocossc  o  algarismo  dos 
^Ci'í.m(-íís  (.-ompíinHlo  ,'',0111  oíi  dos  dous  íiiiiiotí  in-efóiliíutos,  C|uaudo  ha- 
via motivo  para  t(!nuír,:A  sua.  ol:.n'UQ:K),  tíiu. yirtudo  iJ.Aâ  circunstau- 
.cias  cxcipciouaos  da  Pi-ovincia. 

jLtliiaiiiistí  raçgo  ílii  j.MjKliçiji . 

HaveiKU;  sijo  exuiíeriido  df)  ,};^u'g'o  cie  Cliefo  di^  Policia  o  Juiz dcí 
i'J)irei.t()  Ur.  Ev:uriyki  df".  Araiijo /'inlm,  quo  daixou  ii-a  Proviucia 
djiiiu- foriiuiia -i't3puÍ!i;;ão,  dví.sig-ayi  ,i)ar,a  s.írviy  iut-õ.i'iiiament(3  o  Juix 
,d(v  Direito  da  (■oiiiiii'ca  da  (.'apilal  Dr.  João  A;Ug'u.sto  do  Pádua 
íEl  iurv',  ii  qiUMa,..coucjdi  ..honteiu  .,jA  dii?peii^<i  quo  solliintura-iuo. 

l).n'.3ii]o  jiojtí  passar  .aadniiniytra/.rio  p/V.  líx.,  entíuidi  que  luj© 
lue  ora  .licito  |3.esig'nar  outro  G|ie Fe  dí»,  PoliiMU  iuoeviuo,  que,  tivfts- 
Btí  do  servir  com  V.  Ex.,  opor  isso  det:u'iniiie,i  que,  o  .luiz  Mu- 
.iiioipul  do  Tormo  da  Capital,  .Dr.  (.'orioi.iao  A.ug',uiíito  de  Loyola, 
.(ixcrce!5se  o^roforidp  carg-o,  até ,sar  de,BÍg'iiado  para  eUe  uQvo  Juik: 
,_;do  Dir..íito. 

Fixistciii  na  Pj-yviíiciA  10  couiaroas  v.om  "19  terniof^. 

PoIh' re/-o.]u!;rio  provincud  u.".:3'85d;í  ll"íle  Aijos^q  forão  altera- 
,daí;  a.-í  do  rio  Mai;au.hão  e  di-í  S.  ..Iqs.mIo  Tocauliu.=i^,  passando  o  teu- 
jno  de  ^f.  .Tosá  ,|i  forrriar  com  o  .de  .Meiapouto  fi  1..*  comarca,  e  o 
'Torino  do  ilarag'uá  com  o  d;  P|l(Uv  ,a  coinpor  :a2  ",  qi,ie.  .íj-cou  de^ 
:;iiomiiianclo.,.s:;  do  jio  das  Aliiijas. 

Dus  comarcas  ach,a:n-se  tr3S  .s»m..iíipíz.ís  de  Direito  efíectivfjs. 

Ó  da  Coiiiarca  de  l^oa.yista,  Dr.  Ferua-ido  Vieira  do  Souza  os^- 
..iú-.aMStíute  d3S.le..  íle.  tíet«ni,bro  (Í3  l^Oi,  cm-  quo. entrou  no  g-o- 
,P0  d)  uma  lic-^uta  d-  tr.cs  mozos  concodil^  p3la  Presidoncifi  por 
..motivo  (ie  uK^.lestia.^.a  qual-, foi  proiTg'ada  pelo  Miiiisterio  da  JuS' 
li. a. 

'Ein  22  do  Mar  ;o  de  1865  a  12  de  Fevereiro  de rlBôfí  participour- 
•jiie);[qae  não  podia  reassumir  a  juri.?dic.,iip  por  . continn^.reni, seus  ea- 
,cotunio.dos  de  í^aiidi'. 

O  da  Comarca  de  Porto  Imperial,  Dr.  Pedro  CíirrÍQí?o  HibíirD, 
,,ol)teve  por  igual  motivo  uma  licença  da  Presidência,  enicujog'o- 
.so^çntro.u  <Mn  9  de  Ag-osto  dcIBlUj,  obtendo  depois  do  npnisterio 
,da)  justiça  proroga /lo  da  mesma. 

O  daíjde  .P^u^aiiá.  Dr.  Fre.leri-co  Dabnsy  dWvellar  Brote-ro,  teu- 
.dojsido  npiueado  para  e|I  .i  por  Decreto  deJL2de  Dezeinbro  ultiaio^ 
,.prcf!lou  jiira.nento  em  4  deste  me/.. 

A  ad:riiaistr.a';rio  -la  JusJea  muito  .roí>entti-sj  da  ausência (^los.  Jii.v 
;:20fí  <:le-  Direitp  de  su,a-^  Co  marca  >. 

Ap  duar-f  luaiíi  iaiporta-ut?.?  func/)es  que  a  Lei  lUís  conimettc.^ 


a  prôsideuc*a  do  Jurv  p  acorreccjun,  ou  deixam  corapletaineiit^  de- 
s*r  aatisfeitcs.  como "quasi sempre  auccede,  ou  o  wo  com  iw^yv- 

feiQíio.  .  u  , 

iNirgaem  desconhece  as  funestas  consequências  que  resultívn  da 
falia  das  sessões  do  Jury,  que  devem  ser annualraento  ab^rííistMi» 
í:ada  Tjrmo:  basta  reflectir  que  a  prisão  preventiva  prolon^^a-í^e 
iirlsfinidaraente  com  gravame  do  direito  que  tem  todo  individuo 
a  nrio  soffrer  e-n  sua  libirdad-í  senão  por  força  de  uma  \m\ix  im- 
poí^ía  na  forma  da  Lei  ecom  dítrimento  da  justiça  publica,  qutt 
exig-^  a  prompta  punição  dos  criminosos. 

Com  a  promulgarão  do  Decreto  n.»  3373  de  7  de  Janeiro  da 
186\  em  virtude  do  qual  só  podem  presidir  o  Jury  0.4  Juiz  de 
I)ir3Íto  ou  seus  substitutos,  mais  sensivel  tornou -se  a  fult^tde.  s 
Jk>3  do7ury,  por  não  poder  applicir-se  regularmente-  ai  disposição 
uue  se  cont;3m  no  mesmo  Decreto  de  serem  as  sessões  presididu*., 
uo  impedimento  d'aquelles,  p3los  Juizes  de  Direito  das  comar- 
cas màis  próximas,  ou  por  seus  substituto». 

Esta  substituição  só  realisou-sa  uma  vez,  indo  o-  Juíz.  dt!  Di- 
reito da  comarca  da  capital  presiiir  o  Jury  no-  termo  de  Meia- 
ponte^  por  estar  ausenta  o  Juiz  de  Direito  da  comarca  respeiítiva. 

Nesta  Provinda,  em  que  muitas  Comarcas  estara  fóra.  do  ai  - 
cance  da  vista  da  Presidência,  os  Juizes  de  Direito  contributMn 
para  a  marcha  regtihr  dos  pubKcos  negócios  garantindo  a  hòn. 
âdministrição  da  Justiça,  e  servindo  de  naluraes  o  seguros  infor- 
mantes do  Gov&rno  Provincial,  quando  esto  ha  mister  de  seus  es- 
clarecimentos para  tomar  alguma  deliberaçâa. 

Deviianwnte  aquilatando  quanto  acabo  de  expender,  por  maiu 
de  uma  ve^  dirigi  me-  ao  Ministério-  da  Justiça,  representando  a 
necessidade  de  serem  providas  as  Comarcas  de  Juizes  que  perma- 
Tif^çam  nellas,  e  não  tenhão  razões  para  procurar  ausentar-so,  co- 
mo infelizmente  acontece  de- ordinário  nesta  Provincia,  com  gr  i- 
vissimo  prejuízo  da  administrarão  da  Justiça. 

Por  Acto  de  27  de  Janeiro  íiz  a  designação  dos  subatituto»  dos 
Juizes  de  Direito. 

As-  comarcas  da  Capital  e  de-  Cavalcante  estam  com  Píomotortí*: 
Públicos  interinos,  as  demais  os  tem  effectivo». 

Dos  19^  Termos  d»  Provincia  sam  9  com  Juizes  MuDÍc^>aes  (  rr 
reunidos )  e  7  com  Juizes  Municipaes  supplentes. 

Os  Termos  de  Groyaz,  Borafim  e  Catalão  são^os  únicos-  que-te:n 
presentemente  Juizes  Municípaes  eíFectivos;  para  e-  de-S.  Cnir. 
acaba  ser  nomeado;  todos  os  outros  estam  com  Juizes  Muni- 
cipaes suppfentes. 

As  raoôe^  quãe  tornam  indispensável' a  constante  permanência  dos 
Juijes  de  Direito  em  suas  Comarcas  imlitam  em  grwíde  parte  a 
respeito  dos  Juizes  Municipaes. 

Por  A''to  do  !  •  d^  Outubro  do  anno  passado  nomeei  os  sup- 
plentes dos  Juízes  Municipaes  que  tem  de  servir  no  quírtriannioqus- 
fomeçoU  em  13  da  Janeiro. 

De  algíins  -rerraos  não  consta  que  03  nomeados  prestassem  ju* 
j.j^mentô  em.  tempo  ou>  não;  de  outros  existem  commanica^Ses  da- 


i^up  uns  o  prestaram  no  prazo  .marcado,  o  ouiros,  ou  deixaram  de 
prostail-o,  ou  o  fizeram  fóra  de  tempo. 

Vam  alguns  Termo?  nomeei  novos  supplentcs,  locando  ago- 
in  y  V.  Ex.  proceder  de  ignal  nodo  era  relavúo  aquell^ís  quo 
i'et  l:iiQam|8Índa  no\a3  nomeações. 

A  Província  e4á  dividida  em  19  Districtoa  de  delegadoe  «  06 
f.U'  subdelegados. 

i)-3sdc  27  de  Abril  de  1865,  em  que  tomei  posse  ou  administríi- 
ri\o  até  a  presente  data,  foram  demitlidas  16  autoridades  policia- 
íf^sj  ejnomeadas  53. 

nos  demittidos  ofonim  a  pedido  10,  por  motivos  a  bem  do  pu- 
iíli('o|s3r.vioo^4,  par  falta  de  coi  fianra  2,  como  se  vé  da  relação 
•.sfííruiute: 

Veíegacia  âa  Capi^oU 

João  Fleury  Alves  de  Amorim.  —  Demittido  de  S.»  supplente  do 
deUígado  a  be;u  do  sorvii;o  publico,  em  25  de  Janeiro  de  1837,  por 
fnita  de  coníiança. 

^Melegocia  de  S.  JdU» 

j:au8tino  Podriguei^  Bastos.  —  Demillido  a  pedido  de  subdele- 
■  gado,  era  1^  de  Juuho  de  18()0. 

Subdelegada  de  ?,  de  José  }íommed€s, 

Antonio  Joaquim  Gomes  da  Neiva.— Deraiitido  a  pedido  de  gub- 
<lelegado  -em  14  de  Novembro  de  1866, 

Subdelegada  do  AUemãa. 

Francisco  de  Paula  Ferreira.— Demitli  lo  apMido  de  •subdeleg- 
ado, cm  5  4e  Dezembro  de  1866. 

Subdelegada  Âo  Bio  Verie^ 

Francisco  Gomes  Machado.— Demittido  a  podido  de  subdeloí?a- 
do,  em  -25  de  Abrilido  lí^67, 

Ladisláo  Borges  Campos.—  Demittido  a  pe.èido  de  subdelega*», 
-«m  22  le  Fevereiro  de  18C6,  por  n^o  ter  residencii  certa. 

Subdek:gada  do  Curralinha, 

Tristão  da  Cunha  Moraes,— Demittido  a  pedido  d.3  subdelegado, 

«m  tS  de  Maio  de  1%6.        ^    .       ^   ,  .  ,4 

Francisco  de  A?8is  Corrêa.— Demittido  de  1  •  "supplOTit©  a  b^r. 
do  servi  o  vu'  'ico,  em  2.)  de  Maio  de  1863,  por  tôT  offiiíiado  de- 
daranao*<ine  laísava  a juri?dic^Ho,  visto  ser  Professor/Collector  e 


Franciscu"     oel  \'ieii'a.-—  Devnittidb  dfi  sapiiloiiitV  a  fiem 
serviQO  piiljlic....,  em  2!)  dt?  Outubro  do  1806,  por  falta  de' con tr- 
ança. 

Manoel  Ig-iiaoio  da  Fouseca.— Demittido  a  pedido,  (nu  a  do  De-- 
zembrode  18(»(i. 

Suhdeíefjacíif  ik  Mem-ponle. 

.loarpiini  Thwdoro  Toca-utiu«.—  Dernittido  d(>  4.°  .suppfeuto  da'' 
subdele-gací-O  a  bem  do  serviço  publico^  oui  2o  de.  Abi-il  iU  IHtiG,. 
\)ot  haver  deixado  de,  cumprir  om  tsmpo  ordens  terminantes  quG' 
íiie  foram  dadas  [ara  formar  culpa  a  líin  criminoso.- 

Suhdelegacia  de  Õomjinu 

.  João  Baptista  dk  Costa  e  Abre».— Denvittido  a-pedido  de  subdé^ 
lègadoj  era.  30  dc  Abril  d;^  .18()(v. 

Megíwia  de  S.  Lnúav 

Manoel'  Jds6'  dtí  Costa^  Meirelles.—  BBinittidb  a-'  pedíido  de  I)el«^«- 
gádo^  em  19  de  Mar '/o  .  de  18(:)7-. 

.  Suhdelegacia  d/e'  Morrinfio*-' 

■  ^.Tosié  Bm-bo^a  de"  Amorim  —  Dom4ttido  a-  pedido  d^  Bubdèleo-a-- 
.do,  eni  19  de  Ma-ic  díí  .186-7.  ^' 

« 

Sukklerjacia  de  6V  liiki  da  faranah}h, 

1'8  de  Dezembro  de  18(56 ,  íi      ^>  ^'^í 

■  Subdeleguem  de  CMas  Novas-v 

^.^^'frf^t  ^;^-I><^«i^^tidoa^p5dido  de-  subdelegado,  em 
22^  de  Agosto  de  1865.  &     ?    -i  * 

Som  medo  de  errar  posso  dizer  quí^  eia  tam  lungo  periodo  de 
aúministraç.âo  nentuima  Província  apreBemtou-  jamais  tam  penueiio 
movmieuto  ])olicial.  ' 

A  didkmldade'  (jue  a  Presidência  aqui  eiiconira  pa^a  nomear  p-^s- 
soas. -idon ias  que  .  se  prôst^in- a  servir  de  boa-  voiíta  le- oh  c.am)s 
jíohciçs,.  a  neutmlidade-  que  fiz  tirnbr;^  de  guardar  em  vM-bS^<^ 
parcialjdariesfiiie^^  j.^  Provi 'icia,  sobre- 

tudo na.  quadra  eleitoral,  e  a  dídicafdõ  com  que  coa1juvaram-raíy 
eia  geral  ,  as  autoridades  que  achei  em^  exercicio,-  aconsíslíiaram- 
ine^  a  discrico.o  que  observei  nas  nonieíMjõ.>ã  e  demissões  policiaes.- 

abe  Y.  hx,  queg  Decí?etQ  .u..v  357,ti  de  30  de  Wm-bro  d© 


ISfif)  (ióu  itova  or^auisM^ao  á  eítátislici  poíibiàl  «  judiciarià. 

Esta  ullliúa  foi  divllidft  e.n  crimiual,  civil,  commévcial  e  pe-» 
nitenciaritt. 

Os  manpas  da  policial  ú  peiíitencia ria  foram  incumbidos  ao  Che- 
fe de  Pòiicia,  o»  da3  outras  aos  Presidentes  dè  Proviucias.- 

Dtíi  jíl  as  ordeus  convenientes  para  ter  execlloão  nesta  Provín- 
cia o  Decreto  mèncionadú. 

Devendo  os  mappas  parciaes  cbncérnentés  á  estatística  de  çad* 
Provincia  sor  enviados  íis  Presidências  áté  o  fim  do  inèí  dé  Junho 
e  osgéra^á  remettidos  ao-  Governo  Imperial  úié  o  ultimo  de  De^ 
zembro,  em  referencia  ao  penúltimo  anno,  não  poderam  aioda  sei 
orgairisados  nefita  Provincia  os  r'elativo8  ao  anno  de  1^65. 

A'  vista  das  disposições  do  Decreto  deixaram  os  Juizes  de  Di- 
reito de  enviar  h  íôpartição  da  Policia  os  mappas  dos  julgamen- 
tos havidos  no  Jury  durante  o  aUiio  findo  e  dos  julgamentos  dos 
crimís  espaciais  de  'que  trata  a  Lei  n.*  562  de  2  de  Julho  dô 
1850. 

Por  esta  razão  rião  foram-me  fornecidos  por  áquélla  repartição 
os  esclarecimentos  sobre  este  ramo  de  serviço,  que  coistumão  eer 
contemplados  nos  relatórios  presidenciais. 

Portanto  só  apréS3nto  a  V.  Ex.  o  seguinte  quadro  comparativo 
dos  jul^.imentos  do  Jury  da  Província  de  Goyaz  em  os  aniicfs  d6 
1862  a  186{)'. 


Numeres. 
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Dos  réos 
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Conparando-sé  o  fíumei^  de  àbsoíviçõíís  Corti  o  de  dondémna;õeS 
nota-oe  excesso  n  aquellas. 

Se  em  grande  parte  esite  resuítàdo  é  filho  das  disposições  ,  qúé 
lera  os  Jurados  para  ser  complacentes,  ás  vezes  em  demasia,  for- 
ça é  convir  qUe  também  é  devido  á  raâ  org'anisggão  dos  pròcss- 
sos,  quusi  sempre  d^stituidos  diísi:>eças  dé  iustruccão  necessárias  * 

Por  não  existir  édifício  próprio  em  que  funccione  o  í  uíy  no  Ter- 
nío  da  Gapitalí  desdâ  muito  tenipo  costuma  reunir-se  este  Tribu- 
nal na  mesma  sala  Cm  qué  a  Camara  cebbra  às  su-»3  sessões;  a- 
contecia  poí«ra,  que  não  havendo  uma  sala  para  a  conferencia  sô- 
crdtadoJury,  contigua  áquollâ,  tinharh  osjiiralos  dè  átrsLves- 
éar  diversas  salas  e  prisões  para  reeolher-se  a  uraâ  quçi  ficava  ii(> 
ra  i'0  das  mesmas  prisões- 

E' evidente  que  ficava  completamente' bUrládtí  A  iiítíórfttiliitíic*- 
Vdi'í*le  do  Jury,  tajn  reeommeuda  la  como  unií^  foriiiíilidtirdfl 


Siubstancial. 

^  Representando-me  o  digno  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Ca- 
pital sobre  a  alta  inconveniência  da  continua ';ão  deste  estado  de 
cousas,  mandei  preparar  mm  sala  contigua  a*  era  que  funccioiui 
publicamente  o  Tribunal,  a  qual  está  conclu  ida  ha  mais  de  um  an- 
uo, para  nella  se  reunirem  os  Jurados  em  conferencia  secreta. 

Cadêasr« 

Não  as  ha  na  Provincia  em  estado  satísfactorío,  comparando  as; 
suas  condições  com  as  que  a  constituição  prescreve- 
Era  geral  sam  pouco  seguras  ecoramodas. 

Tratei,  durante  minha  administração,  de  melhorar  as  pri- 
sões. ^ 

O  edifício  que  serve  de  cadêa  nesta  Capital  recebeu  considerá- 
veis melhoramentos,  quer  quanto  á  sua  segurança,  quer  quanto 
ás  suas  commodida  les  e  ao  aceio. 

Sendo  para  aqui  ramettidos  os  pr3sos  dos  diversos  Termos  da  Pr 
vmcia  entendi  que  se  devia  proceder  nelle  a  todas  as  obras  áô 
que  Í0SS3  susceptível. 

Depois  de  mandai -a?  orçar  pelo  IMeneuta  do  engenheiro^'. 
Joaquim  Rodnjues  de  Moraes  Jardim,  autorisei  o  digno  e\-chefe  ('e 
])oJicia  a  etíeclua-las  sob  sua  direcção. 

Em  7  de  Março  uUimo  officiou-rae  elle,  participando  que  to- 
cas as  obras  estavam  concluidas. 

Com  os  aperfeiçoamentos  realisados  muitos  commodos  foram  a- 
proveitados,  e  a  outros  se  deu  destino  mais  próprio 

Muito  conveniente  frtra  que  a  ca.iiara  municipal  tivesse  um  pa- 

ZJ\í'''t  '.^""'Z  P^'^'  pi-.-'seiitemente  occupado 

poi  ella  Í0S33  tambam  proporcionada  aos  presos 

beria  assim  mais  fácil  uma  distribuição  drs  mesmos,  em  oue 

^^^r^^l^'"'"^''  '        an^u^o  deli 

.salão  no  qual  tvabalhas^em  em  cer  as  horas  do  da 

58  presoY  '       "^^^^  '^'"""'^  ''^  '"'^^  ^^P^^'^^^ 

Durante  o  anno  foram  recolhidos  a  ella  139  e  sahiram  131. 
^ra  1.»  de  Janeiro  de  1866  existiam  63. 

mlTt  :o:ÍZT'"'"      '  '''^  ficando  portanto 

Das  outras  nadèis  receberam  algumas  os  benefícios  que  s-lh^ 
poude  fazer,_provi  lenciando  a  pr.âencia  no  sentido  de  sei'  c  íi-  - 
to  antes  ultimada  a  do  villa  Formop:^.  sei  quan- 

E  de  urgente  necissidale  qu3e/n  cada  comarca  P^hiU^h-u 
um.,  cadêa  com  as  condi  .õas  3recisas;  masSSo  d.  M.!Sí 
Z  .fi'  P/^^^^^^^^to,  era  mou  propósito  mandar  cons^íí  r  íl 
com_as_d3vidas  proporções  em  o  lugar  mais  procrio  do  nJ  t. 
província  para  a  qual  foss.m  remettidos  ( s  ind, viduos  cauturados 
nessa  parte  da  província,  deixando  de  o  ser  para  aqui.  como  pr^.1 
t^entemente  acontece  com  o  maior  risco  de  ev.idirem-se;  morosi- 
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dade  dos  julgamentos  e  grandes  despezas  com  u  escoltag  que  OS 
conduzem» 

Força  pitlilica. 

Guarda  Nacional. 

Ainda  nSo  está  completamente  or{>aiiisada  a  guarda  nacional 
desta  província. 

Existem  criados  8  commandos  superiores  que  abrang-em:  o  l.» 
os  municipios  da  capital,  Rio  Verde,  Jarag-uá  e  Pilar;  o  2.*  os 
de  Meiaponte  e  S.  Jo>é  do  Tocantins;  3."  os  de  Bomíira  e'  S. 
Luzia;  4.°  os  do  Catalão  e  S.  Cruz;  5.»  os  de  Cavalcante  e  Ar- 
raias 6."  os  da  Palma,  Conceição  e  S.  Domingos;  7."  os  de  Por- 
to Imperial  e  Natividade;  8.°  os  de  Flôres  e  Formosa  da  Im- 
peratriz. 

Estes  commandos  superiores  comprehendem  5  esquadrões  de- 
cavallaria,  1  companhia  avulsa  d3  artilharia,  18  batalhões  d© 
iufauteria  com  98  companhias,  3  secções  de  batalhão  com  7  com- 
panhias do  serviço  activo;  3  secções  de  batalhão  cora  6  compa- 
nhias; 9  companhias  avulsas  e  7  secíões  de  companhia  de  re- 
serva; sendo  a  força  destes  corpos  a  constante  do  mappa  seguinr^ 
te: 


ITápp*  dTii  f4»rça  ãh  Giaartia  IVacioiíal  cia  Proviiiciâ  cTc  OÍ4»yn%. 


I 


Municípios  dê  que  se  formão  os 
commandos  sugeriòre^.. 


I. 


ayazs,  Kio' Verde,  Jaraguá^o Pilar. 
.l"eia-pont«ye;  S..  .losé 
L^omiHni  e  â».  liiizia.. 
Catalão,  S^.Cruz: 
'Arraiis  -  e-  (âíivalbante' 
Conceição^ Palma»  e  S..Bomingoss 
Porto»  linpôriaV  e-  Natiwdade 
l'lor95<e;Eurmosa4 

Sòmmai 

Guardfes  q^ariUísados— Boa?Hrista 

Total. 
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SeuíltO  a  causa  principal  do  máo  osíailí»  da  gniarda  nanioiíid 
;iio  .impario  dttlVituosa  qiialiíicu';ão  que  sorvo  de  Iniso  á  comi[!0- 
.sição  tios  ço-rpos  respectivos,  cujos  olVeitos  s&o  ■ai>:grA\adus  por 
,cauaas  coiicoiiimittGiitHs,  vari^iiu  dçí  iireusidade  luw  dí^vorsas 
provinciais,  prrx;mv^i  alt/iriuir,  Aeiifu)  dei«truir,  este  griiiidft  mal, 
,.d:iudo  proyidcnciíLM  piír^  .scr  foito  mm  rtí^ularmeuto  ueffta  pro- 
viucia  o  alistajueiito  dos  guarda?. 

Sob  o  inlluxo  daste  p'j.nf,ainento  dirijíi  aGaoommandante.s 
periorcs  a  circular  qus  vou  try-nserever: 

u  2.'  S?C';ão.  —  ;t'.ircuiar.  ^  Pakcio  do  governo  de  Goyaz,  3 
do  Maio.  da' 186^. -r  Irlliu-"  Sr.  —  Dopentl-nido  a  J)oa-<:ompcsirr<o 
e  org*auisâ;âo  do»  i:.or\m  da  g'uarda  nacional,  e  \K»rtanto  sua 
.aptidão  para  cab/.lniftiite  preencherem  a  nobre  missão  que  a  -lei 
'i^lhes  incumbj,  de  uni  e?crupulozo  alislaniouto,  e  unia,  imparcial 
'.classificarão  dos  ^u^rdas  nas  iistas  do  serviço  activo  e  da  reserva, 
não  devo  deixar  de  chamar  a  particular  aitenção  de  V.  S.  para 
\este  assumpto  de  grande  niagniluie,  visto  qu-3  nvui  próximo  está 
o  dia  em  que  deveru  reunir-se  os  conse.Jlios  \Wd.  rever  a  quali^ 
.  ficacáo  dos  g^uíúrdas.  » 

«*EMndispcnsavel  que  na  dassificarric  Stó  ienltani  muito  em  vis- 
ta as  prescrip<;òes -Icgaíis,  paia  ^que  nuo  ..si^jaai  incluídas  na  lis- 
ta da  reserva  donão  aquelles  .q;tó  Gstiver<eni  na^  ccupi.ões  de  ser 
"iva  m.ésraa 'considerados,  procedgndo-se  Â'>  ig-uni  modo  a  rr^speito 
.da  lista  do  serviço  {tctiví.>;  .cumjmndu  qlii^^'  S.  faça  ver  aos  con- 
selhos de  qualificação  que  na  rc-  vlsuç  do  alistamento  liie  ó  facul»a- 
,do  pasi^ar  os  guardas  <l;í  ;i-iia  Jista  [«laii  outr.;;!,  umíi  yqí  que  mo- 
tivos ligaes  autori/.fíui  esta  alt  íniçuo  » 

«  E:n  girai  procuram  ç.<  ci(U  lâos  .ser.jcoriíemplados  ii^  reserva, 
_€mbora  .estejam  no  caso  do  pr.ístar  ,s;!ra;o  aciivo,  e  por  L-.so 
luuito  importa  que  V.  S.  r^commeude  um  ex&me  acurado  e  im- 
parcial âa  4ista  respxtiva  para  que  sejam  mudados  pç,ra  a..outra 
todos  quantos  indevidament-;  estivarem  n(fiia  i; 

«  Não  só  a  conveniência  do  public.o  seri'it»,  «oui-o  &  justiça 
.exigem  que  não  S3  rolu-^a  ill.igairnonte  Q  nuni'.iro  de  guardas 
,qu/i  d  ív3m  concorrer  para  o  ssrviço  actii:o:  é  este  .o  principal  fun- 
dam^^nto  dos  embaraç-os  com  que   lucla  o  govertio  q.uando  ne- 
cessita lançar  mão  da  guarda  níi(-iona^.  e  das  ^jueixíis  -que  sem- 
])K  se  liiauifestam  da  parié  <1íxs  gujirdas  chama  los  s.  serviro. » 

i(  Foí^nd'"»  esta  recommmdafio  V.  S.  dt'!<:Ja!-b  positivíjinjente  acs 
conselliui;  de  qualitic-açãc  qm  e:u  s;^us  trabídhos  á-.;veni  proceder 
sem  odio,  aem  aliei  ;ão,  tenrlo  prjzentes  as  f-Iisposi;õ-:;s  l.^gae?  e 
íjbraiido  com  a  nec3ssaria  p*udiiicia  .para  '^iip  procurarem  recla- 
in-içõe.s  fii!:da'!:i.s  » 

((*  Commuaico  a  V.  í^.  qu.*.  na  pr.-ísente  da*a  determino  ^o  dour 
-tor  chgfe  de  policia  que  ordene  aos  sulxliJ  'gados  íiel  execu- 
ção do  art.  10  §  4  °  do  decreto  j).  1130  .le  12  de  Marjo  18<33, 
.assim  como  aos  jniies  de  pa;  pre.sidentjsda  junta  ,do  qualiíicação, 
jefomnnndo  o  f-ompriuDulo  do  dispo^^to  no  §  2"  do  mesmo  ar- 
jigí),  cab:!udi)  a  ^^•  expedir  as  ordens  tj./iiveu!:>utes  para  nqt 
!Í5aii.>feito  o  §  3."  » 
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«  Daos  guarde  a  V.  S.  —  Augusto  Ferreira'  França.  —  Sr.  co- 
ronel coruraaudaate  supgrior  da  g-uarda  nacional  da"  comarca  da 
aipital.  » 

.  Foram  expedidas  as  ordens  de  que  tratía  a.  parte^  final  da  cir- 
cular, e  tive  opportunidade  para.,  conhecer,  em  vista  das  respostas 
que  me  fora.n  dirigidas,  que;  estavam  aqui  em  deáuzo  as  dispo- 
.sioões  legaes-  eitadas. 

De  alguns  com.maníos  superiores  recebi  participação  de  que  as 
minhas  recommendaQões  tinham  sidb  proveitosas,  estando  eu  con- 
vencido de:  que  serão  muito  profícuas  outras  semelhantes  repro- 
duzidas todos  03  annos  até  estab.ilecer-se  a  pratica  que  a  legis- 
l.aorio  prescreve.  ° 

0.  decreto  n.  3:714  de  6  de  Outubro  de-  1866  chamou  a  ser- 
viço novos  corpos  destacados  da  guarda  nacional  exigindo  desta.', 
provincia.  ura  contingente  de  320  praças. 

Para  cumpril-o  nesta  parte  reiteradas  ordens  expedi,  mas  cum- 
pre-me  dizer  com  pezar  que  os  diversos  commandos  superiores 
não  tem  feito  as  remessas  dos  guardas  necessários  para  a  orga- 
iii-?a;;lo  do  corpo  com  que  deve  concorrer  esta  provincia,  em  vir- 
tude do  decreto  a  que-  me  refiro. 

Em^  serviço  do-  destacamento  existem,  na  capital  154  praças. 

UUiraam3nte  dei  ordem  para  serem  fornecidos  pelo  coraman- 
do  superior  do  Porto  Imperial  dous  destacamentos,  um  de  10- 
praças  para.  o  termo  de  Boavista,  e  outro  de  8  para  o  de-  Na-- 
tividade. 

A  necessidade  de  tornar-  mais  rigoroso  o  recrutamento  nesses 
lugares  para,  expurgal-os  de  numerosos  vagabundos  que  ameacão' 
sua  tranquilidade,  aconselhou-me  esta  medida. 

Os  destacamentos  de  Jurupensen,  Leopoldina,  do- Eio  Grande 
G  de  S.  José  do  Araguaya.  sam  tirados  da.  forca  em  serviço  na- 
capital,  devendo  agora,  conforme  determinei,  ser  pagos  os  respec- 
tivos vencimentos  á  vista  de  prets  geraes  orga.nisados  pelo  ca- 
pitão commandante  da  mesma,  força,  e  não  de- prets  parciaes  co- 
mo era.  ^ 

Mais  de  uma.  vez  tem  ordenado  o  governo,  imperial  que  não 
íiquem  a  cargo  do.  cofre  g&ral  as  despezas  com  a  guarda,  nacional 
em  serviço  de  pohcia  ou  outro  que  não.  seja  geral. 

Para.  dar  execução  aos  avisos  que  tem  baixado  neste  sentido  es- 
tava habilitando -me  com  as  necessárias  informações,,  sendo  o  meu 
propósito  reduzir  ou  mesmo  supprimir  os  destacamentos  quo  não' 
fossem  de  indeclinável'  necessidade. 

^  Durante  minha  a  Irainistração  foram  nomeados  differentes  ofiíi- 
maes  superiores;,  mas  estam-  ainda  vagos  diversos  postos  aue^ 
dependem  de  nomeação  imperial,  e  grande-  numero  dos.  que  ee- 
Iam  subordinados  á  nomeação  presidencial, 

Conimm  no  comrxiundo  militar  da  proi^incia  p  coronel.  J/cIs 
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CTuilherme  "Woolf,  qua  tom  exercido  as  suas  funcoões  comintel- 
iigjncia,  Z910  e  circunspecção» 

Tendo  se  recolhido  diversas  praças  que  ausentaram-se  do  acam- 
pamento das  forças  era  opera;.õ,'a  ao  sul  de  Matto  Grosso,  e  ha- 
'íymdo  sido  alistados  novos  para  o  serviço  do  exercito,  existent 
m  província  390  praças,  sendo: 

Do  batalhão  goyauo  d 3  voluntários   82 

Do  1."  corpo  de  caçadores  a  cavallo  [  . 

Do  2."  dito   24 

De  artilharia  k 

Do  corpo  de  S.  Paulo  .*  .'  ."  .'  .  .*  *  .*  .  '  ,3 
Do  batalhão  de  injfantaiia  n.  20  *.    .       ,  .   '.,  .'  243 

Destas  S3  acham  na  capital  .  300 

:Nos  presidies  de  S.  Maria  do  Amguaya,  S.  'Antonio '  e  mii 
■outros  lug-ares..    ............  90 

Julgando  de  summa  conveniência  diminuir  a  íor;*â  militar 
CKisteute  na  provii)cia,  excluindo  por  meio  de  baixas  as  praças  in- 
capazes para  o  servh.o,  e  fazendo  seguir  opportunammte  jara 
Jlatio  .grosso  as  que  estivessem  circunstancias  cie  marchar, 
•Tuandíi  submelter  á  inspecçjío  de  saúde  todas  as  praças  e  levei 
ao  conhecimento  do  ministério  da  guerra  as  que  foram  considera- 
das 1!^  capazes. 

Não  resolveo  ainda  o  referido  ministério  sobre  o  seu 'destino, 
seiído  d3  esperar  quj  lhes  conceda  b.iíxa 

Ao  mesmo  t-smpo  ordei  ei  que  se  conservasse  em  pé  de  m.arclia 
;a  íor.;a  disponível,  e,  S3  a  não  exnedi  para  Matto  Grc-fto,  foi  por- 
..q.ue  Ignorando  onde  a  sv..a  presenra  seria  raais  víintajoza,  se  ein 
Uuaba,  se  no  districto  de  Miranda,  entenc^i  mais  piudente  aguar- 
dar alguma  ordem  superior,  ou  rec,uisi>'ão  das  autoridades  com- 
petjntjs  daqu.-Ila  piovincia, 

Ii303iitnn  mte_  me  voio  ás  mãos  um  cilicio  do  ccrorel  Carlos 
•cio  Mora3s  Umizao  solicitando  crdem  da  pref^idencia  paia  irem 
mvnir-se  ás  for-ctis  sob  seu  commaudo  es  off  ciacs  e  soldados  que 
cila  pudor  disprín.iíar. 

A  este.  rcípeifco,  portanto,  resolverá  Y.  Lx.  o  que  reputar  mais 
acertado  ^       ^  . 

Proiungando  se  p3lo  motivo  expos'o,  a  estaria  .nesta  capital  de 
grande  nuniiro  de  praçns  do  batalhão  de  àniartiTia  n.  20,  o  co- 
re i.cl  commonr  anío  m-]i;M,r  lepieau.tou  a  cciuei  icncia  r'e  serem 
iransíeridas  l  ara  o  S."  cori  o  de  caçadores  a  cavallo  as  cue  fosrem 
aptas  para  o  mesmo,  e  tencto  eu  lovado  esta  representação  ao 
.rwnhecimento  d.  minis;erio  da  guerra,  em  avis-o  de  Janeiro  ul- 
i    o,  auiicusou  eliá  est?  alviíre 

.ulf/.^^n,??  '  'P'  commuiúcar  a  Y.  Ex.  que  estam  expe- 
í         n  í    T l-^  '"  '^'^  orgaiiisacão  que  aliási^ío 


i  cvando  cíiAmiÍLUidtv  em  ohi^v  \)^m^  itUmoo  piiva  lonimpuo 
cio  (!o?po  taulo  por.  nu3i()'  do  recrutunioiitu,  (.'oiuo  do  alwtaiuoiito 
do  voluntários,  eoaslitúe  o  maior  f}iabai'ajo.  . 

(')utras  dilticuidados,  todavia,  e  de  nfio  pequem  monta,  teni 
de  Ber  superarias;  taas  sa:n  aléín  de  outras  muitas,  a  promptiíl- 
ea-.ão  ài  Mv.ivim,]  so.  imo  vier  da  eórte,  a  compra  de  cava- 
lha  la,  e  a  conduocão  para-  aqui  dos  artigos,  d^  arinameuto  a 

^^^oiri^rfm-  uão  sejam,  fertols  os  campos  destinados  actualmente' 
rrwa  mst<.s  doí^  aiiimaes  reunos,  ou  porque  não  se' dti  a  estes  tra- 
tamento adAfiuivio,-  (!  cei-to  que  os  aniinaes  cavallares  e  muares 
comprados  p-.wa  o  servi;o  mJitar  dcprebsa  emmagrecenv  e  se  en- 

fraciuecem  nellt-s.  .  , 

Para  estudar  esta  matéria  tencionava  nomear  uma  commissao 
háliilitada,  como  doclaroi.,  vorbalinenfe  ao  coronel  cornmandantá 
militar,  incumbindo  a  de  \)ra\m'  as  medidas  que  julgasse  azadas 
para  m-^lliorar  os  imstos  existentes  e  formar  novos,  onde  os  aui- 
mnes  ileasseai  conveuiante-inente  acommodados,  e  se  conservassem 
enresiado  dc  servir  em  qualquin-  occasião  que  dellcs  se  nec3S- 
sitas se. 

■Vproveito  o  ensejo  jpara  d^í cia rar  a  V.  Ex.  que,-  quando  daqui 
partio  para  o  Coxiui'  o  batalh'10  goyano  de'  voluntários,  deiKíu-atn 
de'sep,liir  unicamente'- tros  0ÍÍicia;3S  de  cornmissâo,  1  tenente  _e  2 
alferes'  cujos  serviços  eram  indispensáveis  por  perínauecer  ainda- 
algumas' forcas  de  Hnlía  na  capitai. 

i^oram-  depois  chegando  um,  e  apóz  outro  e"  outro,  e  assim- 
muitos,-  qiie-  eram  mandados  para  tratar  de  sua  saúde'  nest^i  'pro- 
víncia; env  virtude  dos  termos  da- inspecção  de  saúde  a  que  fo- 
ruo  submetiilos  no  acaaipauiento  das  forças  env  operações  ao  sul' 
d-;3  Mallo-Grosso. 

Quasi  todos  vieram  cora  guias  passadas  por  ordem  do  coronel 
Jcs'i  Joaquim       (.'arval' 0. 

CresC;ítido  o  nunioro  desses  officiaes,  determinei  que  fossem  ins- 
peccionados, a-fim  de  recolherem -se  aos  srds  corgos  todos- os  quo' 
estivessem  -ern  estado  de  emprehender  viagem. 

Cora  o  oííicio  do  coronel  commandante  nvlitar  de  3  de  Abril,- 
que  deixo  no  gabhiete  da  pres^idenci;»:,  encontrarív  V.  Ex.  os  ter- 
iíios  das  inspecções'  e  as  observarões  que  fez  aquellc  coronel; 

Comquanto  a  lei  provincial  n.  3Í)0  de  26  de  Setembro  de  1866^' 
autorisasse  a  presidência  a  organisar  uma  força  policial,  fazendo' 
na  lei  n.  306  de  28  do  Julho  de  1B53  as  modificações  que  jul- 
gasse^ con  venientes^  não  uie  foi  dado  satisfazer  a  esta  urgentissi-- 
ma  nece.ssídade',  I  pelo  estado  pouco  lisongeiro  das  finançaB  prò-- 
tinciaes. 

Nunca,  porôm,  desisti  de  organizai -«a;  porquanto  a  sua  falta  é' 
•ftíía  vez'  mais|  sf^sivel.  q  a  presidência  mais  cedo  ou  mais  tards- 
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hfide  sev  forcada  a  cveul-a,  embom  touha  de  cortar  as  despezaÃ 
iom  outras  verbas. 

Parecendo-me  que,  concorrendo  a  província  com  um  numero 
con^jidsraval  de  guardas  e  voluntários  da  pátria  para  o  serviço  de 
guerra,  não  era  justo  proceder  ao  recriiiamouto  ornquanto  se  or- 
ganizavam as  íbiivas  compostas  díí  uns  e  outros,  c  reflectindo 
depois  que,  assistuido  á  mesma  provii:iCÍa  o  d-.í ver  sagrado  de  sus-' 
tentar  com  viveres  ern  gi^ande  copia  as  for.j.as  em  opera ,;.ões  no 
tarritorio  matto-grossense,  o  recrutamento  impediria  que  se  fi- 
zess:í.ii  remessas  avultadas  de  géneros  alimenucios,  deixei  de 
pol-o  em  pratica  até  Outubro  do  anno  pass-ado. 

Tomando  a  responsabilidade  ài  sobrestar  na  execução  das  or- 
dens positivais  que  eram  expedidas  para  o  recrutamento,  penso 
que  ('brn  com  justiça  o  prudência  simultaneamente. 

A  justiça  ordenava  que  não  empregasse  a  for  :a  para  obter  sol- 
(ialoSj  quando  o  patriotismo  os  tra/.ia  tantos;  aconselhava  a  pru- 
d3ncia  que  na  esperança  de  apurar  certo  numero  de  recrutas 
não  puzesse  em  risco  advida  de  milharias  do  bravos  que  mili- 
tavam nas  fronteiras  do  império,:  confiados  nos  recursos  alimen- 
ticios  que  lhes  fornecia  Goyaz. 

Y.  Ex.  compreliende  que  o  recrutamento,  amedrontrando  oa  la- 
vradores, e  levando-os  a  refugiar -se  no  matlo,  como  é  usual  nos- 
sertôes ,  assáx  orabavaçaria  o  fornecimento  de  viveres ,  que 
aliáí  urgia  ser  o  mais  amplo  possível. 

Ulteriormente,  porém,  havendo -se  estabelecido  uma  correnl& 
regular  de  géneros  aliraenticios  para  o  acampa m.ento  das  forças,, 
e  tendo  se  gerado  no  animo  da  população  plana  e  robusta  con- 
fiança na  administração,  reconheci  que  era  tempo  de  pôr  em 
execução  as  ordens  para  o  recrutamento,  de  modo  que  se  con- 
seguisse o  pessoal  necessário  para  a  organisacão  do  2."  corpo  d3 
caçadores  a  cavallo,  sem  contrariar  o  magno  trabalho  do  forne- 
ci mento  de  viveres. 

Assim,  pois,  dirigi  ao  chefe  de  policia  ern  12  de  Outubro 
o  oflicio  que  aqui  reproduso: 

<x  2  *  Secção,  —  Palacio  do  governo  de  Govaz,  12  de  Outubro 
de  1866. —iUm.  Sr. —Sendo  necessário  organisar  o  2."  corpo 
de  caçaiores  a  cavallo,  e  reeommendanio  o  governo  imperial  que 
"  63  procure  obter  contigentes  para  guerm  por  meio  do  alistamen- 
to de  voluntíirios  da  pátria  oi»  do.  guarda  nacional,  nas  provín- 
cias onde  não  se  houver  completado  o  numero  que  lhes  fôr  de- 
signado, ou  tirados  da  massa  geral  dos  cidadãos  medianíe  o  re- 
crutamento, cumpre  que  a  este  se  proceda  na  forma  da  legisla- 
ção em  vig^or.  )) 

«  Desejando  quo  neste  serviço  se  guardem  todas  as  disposições 
legaes  e  as  recommendações  da  prudência,  pdr=i  que  não  dêg&- 
nere  em  tropelia  e  ilagello,  tenho  re.'iOÍvido"encaiTeê'íii-o  ás  au- 


iõridaclâK  policiaoe  o  níio  a  recrutadoresi  espcclaeí,  Visto  itomo 
i^lla^,  por  intonnedio  dos  inspectores  de  quartsirio,  podem  e  de^ 
mm  conhootír  quaes  os  iiulividuos  que  oslam  no  caso  de  SRir  ito 
•crutados  som  oífensa  dos  direitos  de  isenção,  nora  gvavame  ,das 
famílias,  »  '       J  ■ 

Ksses  4  .1'eitos  estam  declarados  nas  iiivstruccõ/s  d^  10  do  .JulUo 
de  1822  e  mais  legislado  ein  vig'or,  e  de  iiiodo  iienl;ium  devem 
ser  violados.  Alem  disso  attendendo  i^,  xiecesydade  (jue  ,íia  de 
remeiter  viveres  para  as  forcas  em  .opjra^õas  na  |3i"rov.i.ncia  de 
Malto  Girosso,  e  de  prevenir  ;que  a  penúria  de  .mantinrienlos  se 
manifeste  nesta  capital  po.r  teniereiTi  os  conductores  se.r  .aqui  re- 
ci-uMos,  ordeno  que  .não  •spja  ;'ecrutado  individuo  .a.lgwni  que  se 
empregar  iia  couducção  de  íraneros  aUiíieii.ticios.,  quer  para  es^ 
..ta  capual,.que.r  para  outro  .qualquer  pon.ío  da  pcoyincia,  .ou.para 
Matto  Grosso,,  incorrendo  ei.n  .crime  (Í3  desobediência  .aqueUa  au»* 
íoridaie  que  recrutar  indivíduos  eni  la.l  coiid^icão..  .« 

•Os  súbdelegi.idos  r.ameuterào  os  r.ícru.tados  .ao  delegado,  e  eslí^ 
a  V.  S,  ,  quando  p3.1a  disía^cia  do  lugar  seja  is.to  mais  .coni^ 
inodo.  »  •  ' 

«  A' proporção  .que  ,os  ;r3Qi'utados  forem  ine  seíido  enviados, 
."V.  S.  irá  inscrevendo  SH,u  Borne  eni  uma  .relação  especia],  na  quaj 
mandará  fazer  observa;;õos  acerca  do  ,que  ,com  elle  .occo.rrer.  )> 
i  «  A.S  autoridades  policíaes  deverão '  proceder  do  oiodo  acim^ 
-estabelecido  com  ,os  .iiidividuos  ,que  se  ,oifé,rec.ere7n  como  volun^ 
.tarios,  ,t-indo  lauito  cuidado  em  não  mandar  .senão  recrutados  oi^ 
5'oluntjiirios  aptos  para  o  s.h'víqo  militar,  cem  não  dar  ,como  vo- 
Juntarios  indivíduos  recrutados,  ou  vice-yersa.. 

«A  uns  e  ^outros  as  ,auto,ridados  políc.iaes  mandárão  abona? 
^etapa^  por  ,t:vUos  dia-^^  qu.mtos  .forem  necessários  para  a  yiagem 
A  ra-íão  de4  1'gous  por  dia,  e  .os  iarão  escoltar  por  pr,a;as  da 
.guarda  n,aG:ion;Ll,  que  r()f[uisi1.arão  ir.ira  este  íim.  »  ' 

«  Expy;,a,  portanto,  V,  S.  ,  as  .ordens  .convenientes  m  Stíutid* 
.uo  que  iicA  ditorniitia^lo.  v 

■  «  Dôos  Guar..l3  a  V.  S.  —  Auomsto  Ferreira  França,  —  Sj,. 
,  Doutor  cltisfe  d?-  polici?.  da  pi.oyincia.  » 

Durante  os  dons  mez).3  marcados  .na  lei  n.  135'5de  Í9  d  ;.  Se- 
tembro de  1866  íicou  suspenso  o  recru.tamento,,  e  findo  es.se  pral- 
de  novo  olílciei  ao  ch-)fá  de  policia  pelo  .theor  segiiin.te:' 

«  2.?  S3c,;,ní), —- PaU^  'io  do  goven.o  díi  Gov.az.,  26  de  Mu.rc© 
xle  18  >7.  — illra.  Sr.  —  Dívendor-sí  qua^íVo  antes  organizar,  na  fof:. 
ma  da?  oriens  do  ministrio  da  guena^  ,o  2/  corpo  de  ca-mdo- 
res  a  Cavallo,  é. urgente  que  se  coiiti.núe  o  recrutamento, *  qu<í 
fiecu  .suspenso  duraiit.^.  os  .dons  niezes  ni,arcados  ,iAa  Jei  n.  135ip 
.de  19  de  Setembro  do  ;ím;Uo  pas^alo.  » 

;  Reco-mmendo,  portanto,  a  V.  S, ,  que  expeça  circujar  áíí  auto- 
ridades policia^,s  da  .província  para  e.stc  fim,,  cha.nando  sua  .attenc- 
.ç^m  para  as  dÍRposi.;õo3  legaes,  e  fis  recomrnendacc.es  contidas  eia 
.orneio  de  12  d3  Outubro  ultimo,  do  qual  re me tto  .copia.. 
<í<  Y.  S.  deve  na  circular  mosi^çir  a  indeclinável  necessidade  .9 u« 


-  ]9  - 

1'ia  d'',}'  ca-iu  localidade  foi'{iBfj.H'  í^eii  coniingvíuio  do  recrutas,  uuo 
só  povqiKv  justo  níio  á  i\u:)  ftlíí'uns  lug-iirais  íí(]u?in  isentos  dssso 
onuR,  corno  tannbsin  povijiio  ol)';tn"ido  iv^cniiiiH  fio  tudus  os  pontoa 
89  poclanV  coui'  íaciíidíidij  apurai'  o  iiiiniero  preciso  para  formaT 
o  corpO'  niftncionado.  -» 

Deoa  í?uard3    a  Y.       —  Aug:u9to  Ferreira  França.  —  Sr. 
Doutor"  chefò  de  policia  du  provinda,  w 

Oífe.Taço  4  consideração  d'e  V.  Ex.  estas  duas  peca»  [offlciae?', 
para  que"  a  todo  tampo^  cointe  o  modo  co  iio  einprâliendi  nesta  pro- 
•vinci*  o  s;3i'vi;p  do>  recrutamento  e  o  mandei  desempenhai'. 

Convencido- d^.  que  em  muitos  liig^ares  da  pro  víncia  se  pode  ao 
presente  deseíivolver  em  larg-a  escala  o  recrutamento,  pem  prejuízo 
aloura  dos  outros  iiiteresses  que'  a  presidência  tem  por  missão 
defender,  antes  com  immensa  van:agem  para  os  luibitantes  pa- 
cificoR  e  llaborioscs  desses  lugares,  estava  em  nirnlia  intenriio  tor- 
nar ahi  mais  activo  e  enérgico  este  serviço,  como  se  evidencia  díi 
officios  dirigidos  por  mim  ãs  autoridades- competentes. 

V.  Ex.  julgará  se  o  meu  procedmiento  neste  a^^sumpto  foí 
sampre  dietado  ou  não  pelo  íiiwor  ao'  bem  publico>  o  á  paz  das  famii- 
lias'.  .  ' 

Acliei  paradas  as  obras  do  quartel',  e  por  falta  de'  credito 
não  as  mandei  continuar,  alterando  O'  seu  plano. 

As  suas  dimensões  são  pequenas,  e  penso  -mesmo  que  ainda 
©om  o  augmento  de  qutj  é  susceptivel'  elle  não  terá.  bastante  ca- 
pacidade'. 

Tendo  abaliJo  parte  do'  larfo'  do»  Suí,  em  consequência  dos  copiosas 
cbuvas  quo  houve,  onienci  oo  Major  de  Kngenbeiros  Dr:  João  Luiz 
de.  Araujo  e  Oliveira  Lobo  que  orçasse  a&  despezas  par»  o-  seu  reparo, 
que  considero  urgente. 

Tem-se  já  despendido  cora  a  desapropriação  (ias  casas  conriguas  ao 
Quartel'  para  construcçào  de  uma  enfermaria  niililar  e  com  as  obras 
feitas,  que  consistem  unicamente  em  alicerces^  somma  avuliadissiraay 
sem  o  minimo  proveito-. 

Cora  os  dinheiros  gastos  e  aígum  mais  se  podexia  ter  obtido  uma 
enfermaria  mifiiary  e  levantado  eutro  quartel  em  lugar  differente,.  vindo 
a  capital'  a  ter  dous,  ambos  os  quaes  estariam  í?empre  ocetipados, 

O  que,  porem,  se  tem  feito  até  hoje  com  o  quartel  é  gastar  dinheiro 
ínuíilmente,  e  destruir  edilicios  fí.ue  serviam  de  granile  utilidade» 

Delegacia  do  cirurgião  niér  do  e&ercito 
e  enfermaria  iKiilãiar, 

Exerce  nesta  província  as  fonccões  do  delegado  do  cirurgião  mór  do 
exercito  com  intelligencia  e  zelo  o  Dr.  Theodofo  Rodrigues  de  Moraes. 

A  enfermaria  miHlar  está  a  cargo  do  meansavel  e  prestimoso .  1«* 
cirnrgião  reformado  Vicente  Moretti  Foggía. 

CoíUiftut^.í^  ÍUíicciQn^jf  m  çdificio  particulAv  m  que  a  eneoníiíeí,  j 


'  Propontlo-so  os  prorrieloriiisn  \eudol-o  oo  Éíiado,  o  sondo  a  \)]m* 
dencin  ouvida  a  respeito  pelo  Minislerio  da  Guerra,  nomeei  uma  com. 
missão  para  oxoniinal-o,  composia  do  ires  engenheiros,  a  cuja  apreciação 
submeti!  diversos  quisilos,  quoliveram  as  respostas  constantes  do  relatorifí 

que  oflcreceram.  ^  •     i     i  „ 

- '  O  relatório  e  uma  planta  do  ,ediíic)o  foram  por  mim   evados  ao 
cnkciíMnlo  do  referido  niinisleno,  que  por  ora  nada  resolveo  acorwik 

Opinou  a  commifsào  pela  aptidão  do  editicio  para  enfernjaria  miiitar, 
e  pela  preferencia  de  sua  acquisicão  a  conslruc^ào  da  enformarin  pro- 
iectada  ao  lado  do  quartel  militaV,  que  podei á  então  ser  prolongado. 

E'  sensível  nella  a  falta  de  uma  prisão  segura,  a  qual  com  facilidado 

se  pode  preparar.  ,    .  .        i    j-o  • 

'   Por  diversas  vezes  mandei  pintar  os  paredes  ifiternas  do  edilicio,  o 

fazer  outros  reparos  que  foram- me  reclamados  abem  de  seu  aceio. 
Todos  os  wteutilios  destinadís  ao  uso  elralomenlo  dos  enfermos  foran? 

renovados  quando  e  como  convinha. 
D'  rante  o  anno  de  18G6  o  movimento  da  enfermaria  loi  o  seguinie: 
Existiam  no  1.°  de  Janeiro  enfermos     .      .      .  •• 
Eniraram  aléjl  de  Dezembro  34^ 

Total  39,i 

Sabiiam  curados  3|8 

Falleceram  ^> 

Passaram  parado  correnle  arno  .......  "S 

Bepojsiío   ãe  Artigos  Bellicosi. 

Quavdo  tomei  cnnla  da  administração  estavam  todos  ios  artigos  m 
confusão,  por  faltar  espaço  onde  fossem  ccnvcnientenipnle  acondicionados 

Para  proporcionar-llics  as.stlas  do  ediíicio  respectivo  que  eslavarti 
desoccupadas,  mandei  reconslruil-o  todo  e  fazer  os  arranjos  indisponsar 
veis  para  melhor  dipposiçào  e  guarda  dos  objectos. 

Com  as  obras  feitas  o  edifício  .oílerece  hoje  commodo.s  su.fficienles 
para  os  artigos  existentes.  i  i 

Achando  se  em  alrazo  a  .escripluracão,  pela  grande  miiUiplicidadc  ,de 
objectos  que  entraram  e  sahiiam  por  occasiâo  da  expedição  de  forças 
•  desta  provincia,  e  pela  carência  de  otíicial  idóneo,  mandei  ,pol-a  em  dia. 

O  Coronel  Cummandanle  ôlilitar  foi  por  mim  encarregado  de  inspec- 
cionar esse  estabelecimento,  mas  ainda  não  coticIuío  os  seus  IraballioSp 

Casa  da  l^ofv^ija. 

A  casa  em  que  acba-se  depositada  a  pólvora  está  muito  d,elo,río.rad^ 
^breludo  a  coberta,  que  não  supportará  a  acção  das  cliiiyas  v.indoijras 
^.    0.  major  de  engenheiros  Dr,  Lobo  já  leve  ordem  para  p r oqeder  ap| 
concertos  necessários. 


«ForflieciSmcBíii®  ú'C  yl\i*^K^H  hsifiirçnH  em- 

'   Quando  as  foroas  do  S.  Paulo  o  M'.naíi  livowm  do  \meim  n(?R'a. 
provmciD,  cnciiirunhaiiilo-stí  paru  a  xk  Mallo  Gros^io,  foi  nocosínno  apia  - 
iviMUiiModos  .os  goiioros  quo  .se  auhavain  ospnlliadus  pilos  iliversos  a- 
"vrador.os  que  liabilavam  os  úiúntUrá  ik  Aiiicuns,  Alu.mao  c  ( os  rias 
•Yenie,  4'laro.'tí  Uonilo;  .e,con)i)  elies  dodicavain-so  a  . pequena  lavouro,. 
.  iiideidiíiovel  .toraou  se  crear  .um  grande  uuwero  do  agonies,  ..quo^sa 
^,iiKHUi),b,Í5scj:n  ,do,reineliei'  viveres,  quer  para  o  dopuíiilo  creado  nus  tja- 
hiús,  ,qui!r  direclauieiuo  para,  as  , ■torças.  . 
.    UuaKlut'rexlravio  dfimaiiliuienios,(iue  en(ão  n.ã.  a!)undavain  nesbCS 
'lufares  nela  uiá  colheila  de  anuo  de  "18G5,  seiía  delrimoiilo. 
'    Ao  inosmo  loriipo,  para  foruerer  vivoros-.eai  proporção  do  consuUvU, 
que  era  iiAmenso,  para  .ahaslecer  as  íurças  (jue  não  .  cessavam  do  re- 
clamar por  .uiamunentos,  foi  iiulispcnsavel  .expeuir  (Uirros.  c  iropas  df  sR 
'cBuital,'  uns  após  outros,  uans])!)! huiJu  gcaeros,  o  do  jgual  .sorle  pro- 
■'ceder-so  uos  inuuicipios  de  iíondiíu  e  Catalão  o  cm  oulros  lugares, 
'    A  '.ressão,' norlíiulo,  cui  que  íicou  .esla  pruviucm,  lendo  sobre  si  a 
tremendjssuna  ifspo,nsa!  dl  idade  de  .não  deixar  perecerem  a  mingoa  mi- 
'  .Ibores  .do  .bnisileiros,  .q,uo  marcharam  .a  deji^llar  o  uuiíuyo  ^jue  (ius:u;a 
'manchar  o.lerriloíio..sae!:osa:..lo  jJa  palfia;  íisla  .pr>>ssao,  que  cada  dj* 
^«  ^s  se  a-ravava,  .por  .que  a.  forcas  das  duas  pr.vincias  niencmnadas 
de  Gomiam  Inleíuand^^-se  pdo  disíriclode  Mir^iJ.  m  MaUo;Grpsso, 
alon.rando  a  mais,,  e  a  mais  .0  gr.audo.o  incullo  deserlo,,,que  ^so  ui  erpu^ 
'  nha  "entre  ellas  e  os  lugares  .doude.eram  ..conduzulos  ,.o.3  .meios  de  su:i 
' subsi^lencia;  epor  qu.e'us  pequenos  Jornemmenlos  que  a  pnncip.o 
:'S;mZ  ,proínci.;s  de  MnW.c  S..Paub,  -bem  depressa  ~; 
esla  pressão  .cujo  po^o  .osmagad,or  _  .eu  JaiUas  ve.os  ^^^^^^i 
;presideneia  .a  conservar  duraylo  mud-o  lempo  ^raiide  nurtiiiro  de  ai^enle. 
'fincari-e^ados -de  Ía7{;r  cumpras  e, remessas.  _  .. 

P^^°mn^larii  <)  trai)  liio  destes,  .^as  canimissões.munic,pae^  de 
•  Bon    .   S!làò,;e'  dos.,  empregados,  do  depo-lo  ..ius  BaUus  fornu-bi 
^minucioias  insiruccões,  .pi.  íoratn  ..provadas  ^^^^  f.^^^'^'^^^^ 
'    Scndo-me  represeiuado  w  ^'S- P^^^l^s  nos  i^ahus   aleip  de  seru  i 
.  ^  Irlos,  não  .eram  próprios  para  sustentar  P^rfo^^e  n^^ 

;  mandei  que  ..so  .íormasso  .  um  deposito  especial  ^í)aía  .p  p^P  .ein  .lugai 
íiue  oíTerecesse  pastos  bons .  e  .segm;os.  ,„„;j  .. 

Es'  deposito  foi  suppriuiido  á  pouco lempo.ppr.lerem.., sido  vemaUidus 
para  ís  &losi  uilas  as  rezes  .que  exisiiam,  .reslamlo  algumas  sob 

^'^r^atrieST^V.  Ex.  que.sob  ..vigilância  do ' asente.do 
.Rio' Gbr  "uras  i^ualmenle,  slhre  cujo  destino  convém 

'enuo  mandei  uhimamenle  seguir  para  os^Thbus,  .a  im  íle  se  .  .m  ,d.a 
'  paia  os  forcas  uma  boiada  .que- fora  comprada  antes  4o  .sçr  recebida  a 
'  ordem  (juc"ej;ncdi,  suípendoiido  .a  .compra  de  .gado.  . 
'  Sre  e  l/ Í)jHC  o  vl  i^x.  ..cnconti-arà  rogLUrado, luuUos  oítlaos-^iou^ 
ora  de  orminan  o  a  compra  e  remessa  de  re^^s,  ,ora  suspendendCa  . 
'^c  nfo  as  no  icins  e  informações  rjue  cbegavom..)  meu  conheci .T)^nU) 
'  •    i  as  as  condições  cm  que  csUvam,.as.fur§as,  uolictas  emí^rip  co^s 


qiio,.  cumpro  dizer,  eram  iniMilieiTiites  ás  vp;íos. 

Em  \  i>tj  (I;  s-requisicõiis  dn  íUiUial  (!omnianílíinl<í  das  foroas  em  npe^- 
j.vM(òfi>,  qui,!  Sf.rá  solliciio  m  |VilciitO!ir  oin  toinp)  opportiliio  na  íuas;: 
jiftnsHdados,  V..R<.  prí)vid()iu'.ii)rá  do  molhor  imdo  ji  tal  rus()'yitO.- 

Logo  que,  vi  cjiie  oS' lavrad-ircí  [iiihnuv  dilatndi)  iíssiiiis  pl;iritíiqõc's;  quo- 
iiMiiUi:^  ejipeculjduivs  iransporluvairi  g'í(iei'ns  para  veiidel-os  por  siiii  iioii- 
t:i  ou  lio  depor^do  o  i  no  ricarrip;)inon!o;  que  dd^fiirl.)  so' liavia  oslabe- 
lecido,  |.or  assim- dizor,  uma  corrciUo  regiiiar  do  lúriíeeimeiUos  para 
f..p.)cdlis  lugares  reconheci  que  a  multipiicidndo  de  agentes'  podia  ?cr 
}.-re.judicia!  aos  inlortws  da  fazenda,  por  ser  muito  dilíicil  a  fiscali^ncja 
('í(ercida  si.bro  lautos,  o  (|Uf!  sem  lisco'  a'guin  para  as  forçaS'  podianií 
ser  disfuMisadb.-i  quasi  tòdos. 

Acsiin  tiz,. censor vaiido  ui.irarnente  um  agente  no  Hio- Verde  •  o  oulrO' 
i>o  Iliu  Claro,  e  ptírmittiudo  (pie  a  conunissào' de  BomPun  comiiuiasse- 
a  rtíineitor  os  gcncros  que  em  grande  aBundancia  linha  accumulado. 

NoTíis- inslrucGòes  expedi,  p.das  quacs  se  regesse  o  deposito  dos  Baliús,. 
a  CUJOS  trabalhos  dei  mais  regularidade,  nomeando-  um-  cheíe  enearre- 
.i,^ado  de  stiptiriri tender  todos  os  outros  empregados,  e  de  corresponder-se^ 
eom  a  presidoiieiaj  o  eommaudanío  daS' forças  e  com  quaesquer  outPas^ 
l^cssoas,  com  quem  o  deposito  tivesse  relaçcies. 

Considero  esia  mudaneo  mmiissima  vanlíljosa  â  fazenda,  e  devo  sobre 
ella  externar  todo  meu.  pcusamenlov 

A' idéa  capital  que  procurei  realisar  foi' a  de  ir  progressivamente  con- 
Cfulrando  no  deposito  Iodas  as  operações  necessárias  para  eífé''-luar-se-  a 
ji(]uisigfio  e  remessn  dos  viveres  para  o  acampamento,  parque  desta 
íYnicontraeão  resuliariara  iníallivelmente  baraloza  dos  pre^'0S' vislo  que- 
dcmuiuiria  »■  coucurrencia  dós  compradores;  maior  regularidade  nos^ 
transportes,,  porque  todòs  os  vehieuíòs  aflVuM"iom  para  o  (iepomto  e 
proporção  que  estes-  augmentas^ein  ou  decrescessem,  assim  (Invenam- 
cr(.!s^:er  ou  dimiiuiir  as  compras;  e  tiscaliso  jiio  mais  vigorosa  dòs-dinh^iros"- 
piihlicos,.  porquanto- a  responsabilidade  turnara-se  mais-  pessoal. 

Se  nGo  pu/>  logo  em  pratica  esle  pensamento  em  toda  sua  plenitude, 
íoi  par  cuvunsláncias  imperiosas  a  que  não  pudo-  fui^ir,  sendo  a  prin- 
cipal a  falta  de  (iinlieiro  iiocofrc  geral,  que  inhlbio  me  de  snpprir  o- 
chefe  do  deposito  dos  Báhús  com  fundos  sunicientes  para»  acodir  as- 
dcspczas  cada  vez  maiores  que  liiiiía  de  fazer;. 

linlretanlo_  a  dispensa  de  q.ansi  todos-  os  agentes-,.,  o  nomeação  de  um» 
chele  da  maior  corihança  para  o  deposito,  a  diminuieâo  das  remoss-is 
Gos  viveres  desta. capital,  e  outras  muitai  providencias  que  fòra  fastidioso 
enumerar,  revelam  bem  claramente  ;\s  minhas  vistas  e  disposi-ões  'o 
(onstiluem  passo  bem  ogiííautádo  para  a- realísação  de  meu  pcnsaríiento 
que.  espero  seja.  bom- acolhido  por  V;  Et  reconhecendo  eti  comtudó' 
que  esia.el  o  sujeito  a  muitas  mrjdifi cações,  impostas  pela  inlínidade  de 
eventuoliiianes  e*  mudanças  que  podem  occorrcr 

As  melijores  concepções  dè  uni  adminislradôr  dependem  nora-sim^ 
^m^lftamem^^^  '^^^  "^-^«^es,,  que  a.  desnaturam^ 

Tendj  chegado  ^omen  conhecimento  em  Julho  de  1866  que,  quando  . 
Ui  M^âi  ^énm4Q  QQ\m.  m  v  rig-  Negro,  .  n«o  to\st*liôWo- 


r,íioq\ió11«  ponto,  nomo  ora '(lo>  \iri(onlo,  nocessidado  nu 'leniliroi  /fjflvcí- 
;:áííni(intf^,  utn  dopcsito  onde  fossom  riMUiIhiílos  gr^noros  uliincniicir^ 
•itr{;MSjjorUiilos  oin  curros  e  aiiiiiiMRs  qiit)  iifii)  poi lessem  prosrnmc  uu'-  o 
•-UiTunlro  das  loroiís,  o  para  as  qiuios  íossein  ellcs.  roriduzitlos  di'}";ois 
€111  outros  •cnrros  -oti  aniniaes;  o  coiiílntulo-ine  lainluin  nii.iliá 
.■ct.iiduclores  ♦de  .iiianlinieDlos  oslavaiu  :dli  parados  som  sabnr  a  i\win 
.pi!lrpgi'l-os,  •lu^ni  (pGíler  •cwilimiar  a  via^^oni,  uns -por  ^■oslal•('.nl  con)  ii-s 
•íoi  s  aiiiuiats  cauçados, -e  oulms  por  iifio  havor  quem  lhes  garaiitisso 
tvm  froio  •addicioiKd  .ipela  extensfio -({iic  tin!tatn'do  percorror,  rcísolvi  soin 
^porda  :dc  lenipo  ifazer  soj^uir  para  o  Coxim  um  uiíicial  qiio  tornasse 
■sob  suí  giiarda  -os  viveres -qivj  fosscin  pvira  ulli  iciiiouidos,  o  déssse-lluis 
tcciivoniciilv  destino. 

Igual menio  :OUtorisL'i-o  a  gavantH"  ■uin  íreíft  addir,ioiial.aos  coiidit(MoroB 
ndc  gcntír&s  .qite  idiagando  ao  CoMm  tivessem  os  seus  i-arros  o  aniiiiaos 
,ein  çstado  ,de  .canliiHiufôíii  aié  o  acattipanieítlo  das  .forras 

■Esta  .jirovidencia  qiio  rtipnlei  urgente  '.para  míio  licareiri  anioiiloadoí 
•M  'Viveres  :m  •Casim,  -sem  que  triijuem  os  /.elasse,  nem  os  Piioanii- 
íidiasse -para -as  ioreas,  quo  dclles  tanto  ■ne('(?ssitiH'am,  iVi  por  mini 
ílomada  somíMUôipído  muito  inlor-osse  que  wiHpirava-mtt  a  sorte  dos  bravos 
.cxjicdicionaritís,  -nfio  porque  me  assistisse  a  ínais  love  (dirigaeiío  (h 
iprovidenciar  :a  rospeito,  -soijpeUido  m  ^distanciii  de  150  le.guas  niais  o.u 
Eiiiciios;, 

í'oui;o  depois  de  '(ibegar  o  fíOiiciiíl  ao  sen  destino  love  ordem  para 
\-5íbrir  ou  melborar  nima  via  de  coiumunii-aeíio  ciitie  os  liahús  o  Ca- 
(inapuam,  pnr  'íer-so  resolvido  que  os  géneros  fosfcm  conduzidos  para. 
.•ííS  forcas, 'que  -tinliam  já  seguido /para  Miranda,  ..passando  clles,  não 
.:|ilo  C(«im,  í.mas  por  it^amapuam. 

Neste  liaballio.oslevci.o  oliiciai  •empro«[ado  o  lempo  necessário,  até 
..Tccidier  ordem  -da  -presidopcia  para  Tocoilior-so  á  capital 

Tendo  tido  o  oííicial  dis[)ensado  da  comniissão  de  que  fora  por  uiim. 
,i/i vestido  o  ir^euiííbido  do  outra,  'pareeia  qijo  so  pruvidencinra  eiilào  ■  em 
.t.rdem  ;a  scivn)  transportados -os  -mantimentos  que  so  ■íinbani  aecumu- 
.^ado  no  -Coxm-;  entretanto  fui  informado  ulli-rnann-níe  de  que  ainda 
.eNÍ?tiam  muitos  iiaquelle  ponto,  Sifbe  Íleos  (mu  que  estado. 

l.ious  grandes  Miileresses  esforcci-nio  sempre  o  mais  possivel  por  coii- 
.'tiliac,  os>ila  ■íazciida  -publica  o -os  das  lorcas,  seiido  ineontestavelmenlo 
-..íis  segundos  mais  sagrados;  e  por  isso  emquiuilo  ennienbava  toda  minha 
■•energia  e.aelividadft  .para  salisfa/.er  :u  estos,  imo  -me 'olvidava  ■  dos  pri- 
cíTieiros. 

l''iel  'fi  estes  "pnncipios,  sendo  informado  ciri  cei  ta  época  de  (|ue  o 
Alepnsito  dos  Habtis  eslava  abarratdn  e  de  que  (sm  -diversos  lugaies 
.'talavam  accunniladi)S  géneros  .ein  inimen.^a  quanlid.ide,,  sem  que  podes- 
,fem  't(M-  saiiida  ^por 'falta  de  inems  de,  transporte,  -iTCeei  que  perecessem 
lííiuitos  ^ci^rn  prejui.ío  da  fazenda  paiblica,  se  cwnlinuassem  as  compras, 
])crduryiido  a  carenciti  de  vtddciílos, 'uvaiidei  suspeiídel  in^.  piovisoriaiiienie. 

J'>ta  ordem  não  tardou  a  ^er•.revoga(hl,  .porque  felizmentií  appareccrào 
-Enuitoá  tropeiros  í!  carreiros  ipie  se  ajustaram  coiii  o  (diefc  do  deposito 
jpara  conduzir  i^s  f^i.-nerti:^  e,\ÍFlomes. 

•.Dando  ciuita  íio  luinistorio  tia  guerra  daiiiujlb  proudoneia,  assim  ms 


« SoeoMO— Palacio  .lo  Governo  tio  Coynz,  'lo  Solombro 
l^i](l~.\\\u\.  0.  Kxin.  Si.--Seii.lo  iníoiínmlu  ilo  que  liavia  \m  dille- 
rMi  dopositos  í.:'eai.loí  |)ur  L's[,j  prt':í'ul(.'m.M;i  muilos  g'!iieros  íiiimdtilioioá 
afícumulados,  íViíaudo  iin.'iu=!  de  tráiiSporiB  para  dar-lties  sahida  com 
desuno  lurcír:.  m  optara ^òes  na  proviíicia  de  Mallo  Grosso,  e  ueni 
asíim  qnp  em  caminlio  cslovíiio  niuilos  carros  e  tropas  com  iiumiinieulos^ 
t'iil*v.id!  dtíver,  n  lj(Mn  dos  iiiUíresses  da  í'<>zeii.ia,  mandar  áoljr'()S(ar  até 
segunda  ord(!m  na  compra  de  viverei,  e  aclivur  o  nuii-í  poiísivil  a  re- 
messa dos  jà  obtidos.— Deos  Guarde  u  Y.  Fa.™- Iliui.  e  Ex.  Sr.  Con- 
selheiro Ministro  o  Secrotiuio  d'E.^ládo  dus  .Negócios  da  Gnorrci.— 
Augusto  Ferreira  •''■ançíi.  » 

E  depois,  em  u^ílcioiie  G  de  Outubro,  dcciarci  ao  dito  mlnistorio  o 

seguinte: 

\{  No  deposito  hrivia  muilns  viveres,  mas  com  as  tropaa  que  e.^isloní 
íiicilnieiíle  seiào  transiportailos. 

Tendo  eu  ma ndodo  sobrestar,  até  seguniin  ordem,  no  compra  d'imais 
viveres,  para  não  ?e  perder3m  pela  falta  de  meios  do  condução,  jú  dt3Í 
ordem  em  conirario,  visto  terem- so  mudado  as  rircupítancias  íjue  acon- 
selhavam provisoriamente  aqmdla  medida  abem  dos  interesses  do  fazenda.  »' 

Em  resposta  ao  primeiro  onício  recebi  o  aviso  (inc  odereço  a  consi- 
derarão de  V.  Rx.  : 

■  «Directoria  Ceatral  —  1 Seoe.-^).— Rio  de  Janeiro.™  Ministério  dos 
^'ego{'.iot^  da  Guerra,  em  27  de  Outubro  de  1866.  — illni.  c  E.\m.  Sr. 
Pelo  o'íu'io  que  V  Kx- ^  me  dirigio  em  duta  de  6  do  mez  próximo 
passndo,  íieo  inteirado  de  luiver  V.  E\.*  mandado  sobroílar  olé  segunda- 
ordem  o  compia  de  viveres  e  activar  o  mais  possível  a  remessa  dos  já 
tiblidos,  visto  haver  graniK'í  abuniianciíi  do.s  mesmos  nos  deposito^  cre- 
íuips  por  esso  presidência:  enlretaiiíu  convém  acautelar -se  para  que  não 
MMíba  a  haver  falta. 

Por  eslíi  razão  declaro  a  V.  Ex  que  deve  mandar  sobrestar  a  compra 
e  remessa  de  bestas  pira  ns  Ibrças  expedicionárias  para  Pilailo  Grosso. 
—  Dws  Guarde  a  V.  Kx  Joào  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá. —  Sr, 
Pre.údente  da  Provincia  de  Goyaz.  )■> 

Deprehende-se  do  aviso  citado  que  o  Governo  ímpenal  tombem 
entende  que  em  colliiôo  de  míeresses  tiovem  levar  vantagem  os  d.as 
íurcas, 

Ò  contrario-  fora  faltar  otó  aos  deveres  de  iuimanidadt). 

Tenha  necessi:.lade  de  pôr  bem  mv  relevo  o  meu  pensamento  admi-- 
nislractivo  a  tal  rrspeilo,  porque  não  quero  que  a  historia  rne  accuse 
iie:n  de  ter  por  ini.';3ria  arrir-cado  <'.s  vidas  dos  bsneir.crilos  que  pere- 
grinaiTV  em- Mallo- Grosso,,  deixando  de  dar  todas  as  provi  encias  para 
sua  alimentação,  nern  de  haver  sido  negiigeníf  cm  acautelar  os  inlereS"- 
ses  do  fazenda  publica. 

Busque  V.  Ex.  ler  lodos  os  meus  ofTicios  expedidos  sobre  esta  ma- 
nteria eíicirá  compenetrado  de  que  os  duus  magnos  iniere;-s's  que  linha 
a  zelar  jamais  doi.xei  deter  proseníes  ao  meo  espirito,  alrave;',  (bis  cir- 
«unQSlanciaá  qne  succcdiam-s3,  apresentando  uma  variedade  srm  conta; 

Dwanle  o  longo  perlado  do  minha  adminisiracão  não  ponpei-me  i\ 


\igilias  e  sncrificirs  pnra  abastecor     vivcros  as  forças  cm  operações  aa 

sul  de  Mallo  Gro^so.  .    ,  ,  ,  „      ,   .  , 

Forào  immensos  os  obsloculos  quií  livededebeilor,  sobrelu  lo  ao  prin- 
cipio, para  oblor  os  viveres  na  quaiuidadeem  queeram  reclamados,  pa- 
ra angariar  os  moios  de  tnuisporte  que  se  faziam  precisos,  e  para  serem 
vencidas  as  grandes  exlencões  do  Ipguas  alravez  de  sei  Iões,  quasi  sempre 
desertos  e  ás  vpzos  arenosos,  o  de  rios,  cujas  margens  no  (empo  das 
diuvus  lorrenciaes  que  cahiram  lornaram-se  verdadeiros  Iremedaes. 
■  Sem  o  auxilio  da  Divina  Providencia  o  a  dedicação  palriolica  qiiô 
cnconlrei  om  muilos  cidadãos  que  so  preslaram  a  servir  ao  paiz, 
ccrUimpnle  desfalleceria  no  meio  de  Iam  árdua  larefa. 

O  inlerosse  por  si  só  não  operaria  os  resultados  conseguidos. 

Muno  folgaria  se  podesse  apresentar  a  V  Ex  «  um  quadro  deraons-  ^ 
tiT.livo  de  lodos  os  géneros  enviados  desta  província  com  destino  as 
forças  em  operações;  V.  Ex.,  porem,  não  deixará  de  mandal-o  or- 
Ranisar  opporlunamoule,  a  vista  das  tabeliãs  dos  géneros  remellidos 
dcqa  capilal,  e  das  dos  que  foram  enviados  pelas  commissões  mu- 
liic/maçs,  pelo  deposito  dos  Hahiis  e  pelos  diversos  agentes. 

\  publicação  de  semelhante  quadro,  preparado  com  o  cuidado  que 
requer  irabaíbo  tom  imporlante,  muito  honrará  esta  provmcia._ 

Sollicilei  do  commandanie  das  forças  e  do  chefe  da  repai  liçao  fiscal 
imito  ns  mesmas  uma  demonstração  dos  géneros  que  ellas  lem  recebido, 
a.  qual  não  poude  ser  por  ora  enviada  a  presidência.  _ 

Esta  demonstração,  todavia,  como  V.  Ex.  bem  comprebende,  nao 
dispensa  aquelle  quadro,  que  6  lambem  necessário  para  conhecer  se 
lodos  os  viveres  -(nandados  chegaram  com  cffeito  ao  seu  destino. 

R'  factivel  que  alguns  se  icnhão  desencaminhado  e  outros  perecido, 
mas  ó  fora  de  duvi.1^  que  as  forças  os  lem  recebido  cffecuvamenle 
cm  nuanlidado  avulladissima.  -  a„,„ 

Omitlindo  muilos  oílic.os  que  endcreçararr-me  o  Brigado.ro  Jos  Anto- 
nio da  Fonseca  Galvão,  de  saudosa  memoria,  e  o  brioso  Coronel  Joa- 
quim Mendes  Guimarães,  accusando  o  recebimenlo  de  viveres  e  agra- 
endo  os  esforços  que  empregava  para  abastecer  as  forças,  passo  a 
™ve  os  que  recebi,  ha  pouo.  tempo,  do  dislinclo  Corone  Carlos 
driíwaes  Camisão  e  do  nobre  chefe  da  repartição  fiscal  Coronel  Fron- 

fi<;co  Âuf^usto  de  Lima  o  Silva.  .  i  t 

.  5  _  Oi.orl,l  <lo  commando  das  for;as  cm  operoçoes  ao  sul  da 
província  <le  M»llo  Grosso  e,ra  Nic«,  2    de    cvc™ro  de  186  ._ 

Ilm  e  Esm.  Sr.— Foi  por  mim  recebido  o  oHicio  de  i.  Lx.  de 
4  do  nè  emhro  do  anuo  proVinio  lindo  exigindo  que  esie  commando 
informe  não  só  se  tom  sido  o«  não  recebi  os  os  géneros  que  por  ordem 
lem  sido  enviados  para  a  imenlaçao  deslas  forças,  como 

amboL  rennisilando  ,  rerae.sa  do  uma  labella  iine  indiquc  a  quanl,  de 
o  ualidade  dos  que  lem  sido  enlregnes  ò  reparli.oo  liscal  e  no  depôs  lo 
dos  P,  hús.  Emreiposla  cumpre-rae  communiear  a  V.  Ex  que  (requentes 
e  abúlidanles  tem  sido  as  remessas  de  géneros  vindos  dessa  provmni, 
nara  subsistência  das  forcas  sob  meu  commando,  nao  podendo  iiesla  oc- 

alffin  e^v  ir  a  V.  Ex.  a  referida  label  a  e.n  cons«|nencia  de  sua 
O  "  nisacão  exigir  algum  tempo  e  iraballioda  repartição  l.scal.  lao  de- 


•pressa  rao^soja  possível  faroi  a  sua  ivomossa.^  Deos  Guardo  a 'V.  'Vk, 
— lllm."  o  íilxm,  Sr.  jJr.  Aiiguslo, Ferreira  ;Krrinçí),ií)rp.silJeiilGda:|)fovinGÍQ 
it1e  GoyôK. — Gorlos  de  ^hmaa  Cainisíio, 'Coronol  Comiriandanío. .» 

.((  Hoparticàa  jiíjc;ilj^iiito,asjbr^aSien](9pera(,i(}(!S:ao  -sul  da  provinci.,  .u 
I\)alto-Gw.)  cm  Nioaç,  23  de  Fevereiro  de  .Í8G7.—  Illin.  o  Exin.  -S,' 
leiílio  a  salisfiiccão  de  accusar  .recebido  .o.oUicio  de  Y.  Ex.    tle  4 
;D.<jí:oiii!)ro  do  aimo  spassado,  .vcr^niido -sobre  fariioe/meiilo  (iiivfomy  o,? 
.operaçooij  /icsiii  desta. província,  o.eni  resposln  devo  rcinenor  por  'cor,il 
:.a  ^V.  U.     demonílranio  :fei{a  por  esla  .repaHieiio  dos  -vivo.res.Drep  c  ' 
:c  ,indisp(ins(ivea>  as  inesniíis  ,i)ieusalmen(e,  :boni  .como  cio  oíí;  io 
:acomp.ii,hou-a.,  d^ngido  .ao  :Illm.  'Sr.  comniandanle  dos  forrai      1  ' 
,clo  ao  que  :i-ecobi  nosla  daUi,  reiDctlendo-inc  eopia  do  que  V  , 
.nisme  axpedio  sobro  o , mesmo  ohjscio,  com  OA^,  í\,dm  L^  J^^ 

<qi  c  >.  L:<  c,,  ^(e,„  dishii^niido  na.prosonle  quadra,  ouiueu  ,3  / 

^esíor'o  p:iía  q,„  esías  forcas  .sííjho  serrnro   r.mv  (hs  í  ' ''"''^ 

.nicnlicios,  cumpro  um  ,dovor.ccílili,..idoVvV  ^    '  ^"i- 

;^'qtii  a^'ampadus,  conlinm.n.lo    conlar  com  a  coadiuiCio  ?  v  'r'^"' 

siunniamonie  ,graias,  agradecem  a  V.       o  ^'^  ^  « 

ta  .dispensado.^.Deos  Guardo  -a  -V.  J        I Z   f  ^i;:^ 

^g|.s|0FerrpH.a  Frau^,  ,mu,to  digno  pri^ulenictp.  v  i:",^;-.  í"'' 

'^/'^[^;i^'-fncisco  Aiigusio  ,de  ;Linia  e  Silv.',.     *  ""^  '-'^.VfZ. 
.«.;>.  , Vi.. r-Quarlel  do  .commando  dus  foir-tj  o.n  ^ 

IfcOi.-Illni.  cExm.  Sr.-ClH>"amlo  i  ')i  il„  ,     '  ' 
:  'r»v„la,Je  («ssi.cl  |»ra ^  !>„„',„,,.  .J  n^-  j^^  H^^      ''V'^»"-  oo:„  a 
íPO.ico         as  r,„cas  .so!,  .neu  1  ra    iV  ^      ''""^"'''''''^^  I" 

a.gralidio  dopaiz:  o?p|„  inca„savel  Vmt',  ,«  ,.  V^''  ius 
senlimeiucs,     ,„«.<ar,ies  n  ("'a^dV'     c  ri  '"t  l'"'™'''''^ 

ao  ,reconl,.,-ime,Uo  K  r  I -A^;  °  "  1"'°'      "í'''»'  i"»-)"!»- 
fo  o  alvo  do.o,-lbrços  d^^V   u; '     f.eri.  ,^1''"''"' 
:  >f»ro  d„s  .m«l„las  enérgicas  e  ,c  ,Im  '  ,       v  r  "  "  'f"""'»  f™^- 

.lo  .Go)»,   .e    j:mK,if    ,o^'1  *>  I"- 

Apa  co,n  o  i„i™ig„,  p,,,,  ,  e,.,ui:„,"  ^  os  vi,.:?','',''"  "» 
A^.  t*.  ^Aprovíiio  a  occnsi.io  nara  v  J"'"^»*'s  <ie 
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Pm  çovm\m^ii\'  ú  conOíinca' em  iuini  depositada  pnio  arJiial.aom» 
niandiiiilo  dos- forcas-  em  o|),cir;u:õns  ao  Sul  I\Iiilio-{lroiMO,.  oiidv 
rectíi-llio'  13  ao'  cliefci  do  de[>osuò  dos  Haíiús  cs  olliuios  do  iheor  so- 
guirile,, que  eiioorrarn  as  iniiilias  ulliinas  recommondaçõcs  acercado 
íbriiociuiLMilO'  dè  vivcresi 

K  '2.^  Secção.— L'uluGÍo  do  governo  de  Goynz,  10' (lo  Aíjrirdc  IBt^V. 

—  liirn..  Sr. — Com  o  muis  vivo  prazer  nicebí  o  olíicio  de.  V.  S.  dar 
Uido  a  2-(!b  niez-  de  JIrneiro,  com.aiiD.wandj  (jue  assumira  o  ooni,- 
inaiido  das  forças  -  em  op.enicòos  ao  8tii  de^^a  provinc/m.  —  Igualmeii- 
té  (iquei^mmilo  p,enhítri\<Ío  cum.oiqae  me  dirij^io  S.  em  21  do 
referido' me-íi.paFnci pando.  ("fi'ie  a  '21  cliegár.i  a  cíí^o  ponlo  e  o.slava 
na  re^.olucãO  ' de  seguir  com  brevidade.- p;u"a' a  frorileira.  —  As  exproí- 
sões  smiimanionte  o^bsequiosas,.  cam.i  quô-  V.  S.  aj^radece-,  om^  iioma 
das  forÇ;as>  que- co!rimaiida,.o3--  esforços- qu8''lenho •ompre^.fai.Io  ern  prol 
das  mesmas,,  vieram-  augmeiitar  o  recouiimmrn.tò'  qii&'  llies-  devoto 
p.ehi5- muUaa  provas  ds'- apreço  com' quo  eife  me'  tem-  honrado-,  a 
toriiar-raa.-  cada  -  vez  mais.  dedicado  -a  ellas: — Sob  as  ordens  de  um  ehefâ 
Uun  briovso,' .  intôl-ligen le  •  o  •  p,alriola  ■■  como  é'  V',  S. ,  ■  liãò-  d  j  as  ■  forens, 
{i.sgim  of' espero,,  conquistar.- os  louros  que  alravez  de  graudcí^  sacri-- 
lioios-  tem.ell*)S' procm'ado.' — Nesl-a-dáta  expeço- ao- cliefe  do  dcpositi> 
dos- P.alíús,,  capitão  Cáolíino -Nunes  da -Silva,,  o  odicio  por  cópia -jun- 
If),.  determinando- quô-  nãO' cesse -de  fazer  supprim.eiilo  ■  de  viveres  pa- 
ra as  forças  sob  o  oom;nandó-de  Yí  S.  com  quem  deverá  proeedcc 
de  perfeita .  harmonia-/ — Remeitcn.do  a  - V-.  S;  or,-- incluso.^  num-eros  do 
(c.iÇormo  0/'/ic'?aí  ))'em- que  se^  achâo  pulilicadas.-  as  mstruccões* 
que  reguliio -o-' deposito  mcntionado,'  asseguro-  a- V.'  S.  que  esla-  pre;" 
sidencia.  conliiuiara  nrmemen-le  disposta  a.,  prestrr-llio  lodos  OB:-raírA;il'!'^ 
os- que  forem •  a-  olUv  recíámados-.- — Dèus  Guarde  n^iV-C  S^;'— Augusta 
Ferreira-  França.  • — Sr^  coroneL  Gàrlos  de  Moraes  Camisão,  ccmman- 
danle  dás- forças -em  operações-' ao  Sul  de-Mállo- Grosso.  )> 

((^2.'^' Sec;ão. —  P-alaeio  do  Governo-do  Goyaz^  10  d.Gr.A.í)rir;  dè.  1B6T; 

—  Tendó  as-  forças  •  expedicionárias  em  Matto  Grosso  ido.  acampíT  enii 
Nioac, .  onde ■  se-"  a.<.'líavâo  até -a.  nltiraa  -  dal3,..c(;r,ifórnie  parliciparão-míí 
o  coronel  Cáries- de  Moraes  Camisão -e-Vm-c  ,.e-  não  devendo.,  cessaf- 
fsta  presidência  dé  auxiliar  com.  viveres -as- mencionadas  forças,,  afim, 
de  que-possão  corapletor-  a- sua-  missão  sobas  ordens  do.  distincla.of-- 
i:ciai^  que- hoje  as  rx)mmanda,,cump,re  que  essc;.  deposito.,  uão  deixa- 
de  fazer-llíes  supprimontosr 

Como- porem!  Vin».  parlicipou-me- uHimamenle  que  lliè  constav'a  ha-f. 
ver  uma  avulladissima  quantidade  de  géneros  rvo. acampamento,,  que- 
em-  tamiulio  tanto-  iwra  ellc  como.  para  esse  deposito,  esistiã.o.,  cíir--'. 
rios-  era!  grandè'  numero,.  ínfórmou^me  maÍ3  que-aHi  havia»  mmtoss 
viveresj.  receiandò  por  ludò  isso  que  viessem  alguns-,  ai  oorromper-; 

por  não  poderemiser  promplamenís  conírU.nmidoS),  roeommemlo-lhe- 
gue- vii- regulando^  as  compras  para.  esse  depasilo,,  dè-  modo  que  poi'- 
alfa-  de  moios-  dó  conduoçào  não  fiquem,.  o«:  f^pneros  por  muito  teni' 
fpo  démorados'- conv  quasi '  certeza  do'  e,^tragv!ern-se,.  mas-  lendt)  semii. 
pre  em-  vísia  que  já  mais  devem  u^^ forças  iicvr  oiii  í-sco  de  não.  Isi^ 
meios  abuudaiUes.  cie  gubsisteucia 
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-  Ao  íino  e  prudência  do  Ymc.  doixo  a  oonciliaçâo  dos  mlorossos  da  ía. 
•zondn  publica  com  os  som  duvida  mais  importanles  das  forças  cxpo- 
dicionarias,  devendo  para  esso  fim  Vmc.  enlender-so  conslamemenlo 
com  u  C(-ronc!  Camisão,  em  cuja  discripção,  inloliií'  ncia  e  zelo.muilo 
coiíia  esla  presidencifl,  ao  qual  commiinioará  o  eslado  dos  o  dopo>ilQ 
e  recjiiisilará  diclarações  acerca  das  neccsiidadt  s  das  for^;ai  e  o  sou 
abaslefimenio  —  Deos  Guarde  a  Vmc.  -  Auguslo  Ferreira  lM'ança. 
Sr.  Capitã.)  Cliefe  do  deposito  dos  Bahús 

I^^ornccimeii  p  de  viveres  à  Cnííi''íá. 

Cora  dala  de  30  de  Maio  de  1865  foi  a  ppsidcíncia  expedido  un) 
aviso  pelo  ministério  do  império,  mandando  fazer  snpprimonlo  de  viverei 
a  provincia  de  Rlallo-Grosso,  afim  de  serem  destribuidos  pela  população, 
\isto  qi.ie  naquella  provincia  receiova-se  crise  alimenlicia. 

Em  CLiraprmienlo  da  ordom  do  Governo  Imperial  íiz  _  seguir  parq 
Cuiabá  uma  tropa  de  animaes  carregados  de  géneros  alimenth;iys,  q 
ííslavam  outras  em  vespor,'";  (h  partir,  quando  recebi  um  oílicio  dq 
ilhistre  Sr.  Barão  dc  B'elgaço,  então  presidente  daquella  provincia, 
recm.nendaiido  me  que  áa  pieierencia  mandasse  para  as  forças  expe-; 
dicionarias  todos  os  \iveres  que  esta  provincia  podesse  exporlar. 

Ileixei  portanto  de  envipr  para  a  cidade  mencionada  os  outros  animae^ 
que  estavão  promptos,  e  os  expedi  ao  encontro  daa  forças 

Ao  conhecimento  do  ministério  do  império  levei  o  oííicio  que  rece? 
l)cra,  assegurando  que  quando  se  manifestasse  a  fome  que  alguns  lemiãq 
apparecer  cm  Cuiabá,  seria  solicito  em  fazpr-lhe  os  fornecimentos  quo 
estivessem  ao  meu  alcance,  som  com  ludo  abandonar  as  forças  expe-r 
dicionarias. 

As  medidas  que  tomou  o  benemérito  Sr.  Barào  de  Melgaço  afugentarão 
a  ciise  ali.menticia  na  referida  cidade,  onde  o  género  que  mais  alto 
subio  dc  preço  foi  o  sal,  ^ 

Para  maior  ab.uidancia  alli  desse  género  de  primeira  necessidade  dei 
aqui  as  providencias  que  pude,  e.  sabendo  que  nunca  descia  de  uni 
preço  assáz  elevado,  em  Novembro  de  1866  remelli  111  alque,irps  dé 
gal  a  disposição  da  presidência  de  Matto-Grosso. 

Foi  pequena  a  remessa;  outro,  porém^  não  [pi  líieo.  intento  senãQ 
contribuir  de  algum  modo  para  minorar  os  soílVimenlos  da  populacâp 
mais  desvalida  daquella  provincia. 

Passando  por  esta  capital  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Vieira  Cputo  de 
Magalhães,  actual  presidente  de  Malto-Grosso,  recommendou-nae  que 
niandasso  viveres  para  Cuiabá,  onde  t|nba  de  conccnlrar  forças  niír 
ínerosas,  que  augmenlariam  em  larga  escalí)  o  cpnsua)o  de  geuerõs 
alimonlicios. 

'  Fez-ine  igual  recoramendação  depois  que  lá  cbegpii. 

A  bem  da  regularidade  dos  fornecimenlos  para  Cuiabá  creei  por  aclo  dç 
1,5  de  Abril  do  corrente  anuo  um  deposi|io  djQ  viveres  nesta  «apitai,  cuja 
iniissâd  é  recolher  os  genaros  que  se  ÍOF^ffli  fk^Píí^jl.Q?  ,9Cond,i,ciona)-oSj,  ,ca,rr,er 
g-alr  as  tropas  e  despachai  as 
Pqus  rno(Jos  paticos  de  ?:(3afe^?\esJ^^^^^^^  ^emY.  É:ç^ 


a  sua  idispoaiçrxo,  ficando  do  seu  arbítrio  empr.^gal-of?  conjuncta- 
mentOv  Sõ'a83Íin,o  entpiKler  melhor  .como  eu.  \ 

Mandar  os  g-naros  por  terra  [úé  o  prosidio  do  JUruponseu  ou 
d/LeopQldinar  e,  íazendo  oa  subir  o  Araom^^a,  detennnmr  (jue 
fínuem  em  diposilo  no  porto  do  .#lio-graude,  para  serefijdalh  con- 

Ss  ao  .S3U  destioo  por  ordem  da  pr^sidoucia  de  Matto  GroB- 
so;  ou  remçttçlos  por, terra  ?xtó o  porto  mencionado, pasfjando  pelo 

kistricto  do  Rio  Claro.  , 
■    Para  Que  .seiam .commodamente  envrados  ..os ,  géneros  ,{x :  .LcopQl- 

flina  ordnisiine  se  melhorasse  a  estrada  doata  aipital  para  alli; 

e  mra  que  .sejam  transpQrl,a los  rio  a  ima,  niandoi  apromptar  to- 
ados' os  íarcos  existentes  nos  dous  prosidios  referidos. 

O  ma.or  .d:eno'en>3Íro3  l)r  Lobo  es.á  encarregado  desles  tra- 


ído Bs  forças  ^m  operares  ao  .sUl  -de  Matto-grosso  jiaimm 
sem  animaes  ^  sua  disousi(;ão,  em  .consequoncia  .da  peste  que 
^Sim  fera-sC  niío  encímthindo  eu  n^sta  provmcia  trçpa^quo 
IcompTsse  para  mandor-lb..  dirigi  me  ás  Presidências  de  ^  ?a^ 
e  Minas,. soUicitando  d3  cada  uma  a. remessa  de  300  be^  a^  le 
caro-L^ônvenientemente  arrei^dus,  com  destmo  4s  mesmas  íor^as. 

A  presidência  de  Minasconti-actou  esse  numero  de,animaed,  mas 
deSando  de  fazel-os  seg-uir  directamente  para  o  af^ampamen  o, 
nSei  inserir -.no  contracto  a  clausula  de  .que  .fossem  .  apresenta. 

íí^^rlffiS  ^ev,reUo  pro.i me  passado  che- 
JZ't^íi:^^  teenti  Í3e^tas,  que  tive  d.  mandar,. receber  do- 
'■nois  de  eomnetentemente  ,e>caminadas. 

■^^ndo'miL  difficd.coiíio  .abe  .^^ví^^  , ^^onserve^  ropas  .em 
bom  estado  por  ^arrem,a.taçáo,  tratei  „dc  ver  quem  de  la.  se  encai 

'..regasse  mediante  .contracio,  e  .as  levasse  ao  s^-J  dístiim 

'  'Por  mais  diligencia  que  .empregasse  .não  f^l^f  ^^f  .^^J^^f 
incumbisse  de  ..conduzir  algumas  para  o       ^^^f  .^i^^  mm 

;oud8  se  .achão  as  forcas;  e  como 

não  sé  inanirem  nesta  província  sem  provQito  íilgum,  ^autts  com 
'IZSsr^^uizo  da  uLi#,  contmct3Í  com  tr^  uid^ 
■paradamente  a  conducçao  dos  anmiaes  para  .Cuiabá,  teclando  .a 

^"âStSS^s~Í;!^t.ros  resp.ctivos.,ist.ntes  na„.S3creta. 

ÍMuirao  .bestas  para  aquelb.  cidale  carregadas  [de 
.geneTos  ali.^entfcios,  que  mandei  â  disposição  Presidencia  de 
^Slatto-íírosso  por. ponta  do  ministério  da  .gueri^;  e  ,a^  i es  antes 
;€stão  .^ndo  também  carregacías  por, ordem   minha  para  tereiía 


.jgual  destjno.  .     ,         .  ^„  «r.;mr.oc. 

'•  Comnete  á  prçsidencia  mencionada  resol,v.er  que  os  ammaes 
.  gejao  jemettidos  para  aaiorças  em  opçra:4cs,  pu.empregp,l-os  em 

,gervico  diffecente.  ,  ,  ,  ^^ 

'/  k  'creacáo  de  .um  depósito  nesta :  capital  -for  motivada  píjas 
.Pecommendacões , do  ■  Exm.  Sr.  prosid^utp  de  Matto^grosso,  ;e  pot^ 
Wto  aó  em*  vista  das  ulteriores  .requisições  poí  elle  feitas,  etlaa 


]w(kvk  c:m  seg-uriLíi.-.i  dar  llv3  o  doBj  a  volvi  .inato  quj  (or  cou^ 
voniontí). 

Dei.  ord^riij  para  a  crmmhsão  nnioioipal  dj  Bom  ti  m  reine  Uoi* 
para  açiui  oá  vtvercs  do|,03ÍtLdoâ  narnwlla  cidalo;  e.UrtHant')  ró 
comparando  o  pi-e.o  por  que  ell^s  a  iui  cli  í;^\.iiai  o  o  d'a:iuí!I'3.:íí 
quo  por  oinrjií  &.)  obíindião,  ó  quo  s.^  conlricjrfi  sv  ha  ou  íiuo 
Yaataj;'3in.  iio.^íía  renííá^a,  para  s;ír  conlinua.la  ou  interrompi  la. 

L  ■  '' 

IV.r  !i,-í.()  d>.  10  d(v^iai(|d«  1865  nomeai  conmiisíiõos- em  to^ 
(luí<  (ownuiiinpios  da  província,  as  qua^s-  íbrão  imniinbida^  di 
pro;u.v>r  sul).rrip.;(k'S,  cujo  pro luclo -to  destinado  às  nvnilias 
lK)Oi\«  vío^  r  iMans  quo  ]nar,.;jiiiá^..in  n.v!>a  a  ^-uarra,.  alista  los 
coíiort..  do.  volm.ia.ios  da|  patna  e  M-aardas  naei;.^;: 

cnptcrowiua  obi.verão;  u.as  quasi  tolas  as  quauíias  com  ^ 
as^ií.;narao  estão.  por.,  sor  recolhidas  á  tli3souraria  da  W- 


zeJida. . 


Além.  dos  douativos  od^recidos  .  por  internndio  das  commis^õP.- 

niuiío.- outros  o  forão  directa;nent/ á  pr.sideiK,ia,  .seiíC^c  m 
apphcagao  as  urft>.,3ricias  do  estado  ^^^^io  pa.t.  co,n 

PuraJupiidar  aa. quantias  oirertada?,,..  afim  do  terem  omm.o-^ 
convém  ui.tc  du-igi-uie  uHiinainente  as  commisS^^^ ''eíioíS^f 

íwn?       í^i' cumprida.  (ísia  determinação. 

qu'>  niaa-char.m  para  a  j^tS  lí^í^^^^  n  V^'^'^"^^^ 
vidência,  ú  vista  dos  doniSs  n^  H         ^  ^^«^'«'f   da  pre^. 
es  exigidas  das  conirni^^^^^^^i^  '^^^^^  '^^'^^^ 
quadros,  um  d^-  todos  o^^  ddad^oí^     '  ^  ^  "^-g^u^isadog  dáus. 
promovidas  piai  «  "' dU^^^c  ^^^^^«^ip^ 
mumcipios  ttqi^  iK-tt  uSm  ^  if^í?  ^  declarando-se  nelb- 


'  tecorão  donativos,  devendc-so  declarar  também  nesle  <'iuadro  ag 
4  c^i-mim  e  s)  forão  satisfeitas  ou  lum. 

Of,  dous  quadros  depois  de  org^uilv^ados  Sinfio  publicadofs  daiído-' 
ficdtílliis  couhecimjuto  ao  goveruo  imperial. 

Espero  qu9  V,  Ex.,  tortuiudo  om  coriBidoraruo  a-s  ordí^ns  do;  quo 
fu.  m.:in'j.âo,  s^dií^m  d:)  a-3  ruiin-av  p;ira  te  roa  a  devida  (ixecii- 
uio  como  imparia  -ao  credito  dapt-ovincia  eao  hf-iii  aU-dv  das  ía- 
iriilias  pobrtW  di)s  valunlario??  dii  pátria  c  guardas  iiaoionaBH. 
Tendo •;jXiCcbido -uni  ollicio  com  dnia  dt;  .27  de  Marco  de  18G5, 
:.  assig'Uíido  pela  conuviiísriu  da  pra;;,a  (:ornm'ír(;.ial  da  côrt;;  cncar- 
^rcgrula  :d6  preme  ver 'Subsctópcão  em  -  favór  do  asylo  ãô  inválidos, 
-  qvh3  He  proLendo  alli  íundav,  no  qual  era  convidado  a  caip^ínhar 
meus  eisfor;os,  :na  cuuibdad^  d^  presidente  desla  provi ucia,  para 
■';qiie  foí-se -.P-tilIa  ■  boai  acoítiida  o  {'avorricida  i^.lóa  Ião  gM'!).iidio;:.a,  in- 
voquei a  d)BHi  d'aqurdlo  esuvbeitíoiniento  o  latriotií-jiKj  daísoinblea 
Hegislativjí.  provinckl. 

iííta -ili listre  eorpora^-ao,  correspondeudo  dig-nauionto  ao  -appel- 
:ilo  para  ella  feito,  o  int-irpretandoíiolnvínte  ossínitimentus  dapro- 
^vinciti,  ,decrctouji:-a  Ifíi  ir."  384  -de  4  de  Agosto  de  W65  que  fosrfo 
:  auxilia lO"  o  asylo  d í  inválidos  com  a  quantia  de  i^dJUO^^DOO  •  r,s., 
]Tig'a  eiu  .tr;j3 'prestaeõ.js,  a  1  *  de  l:GO0í>'UO()  r.^.  e  as  outras  do 
.  í)OU.'i!Oj0.rs, '  Gada  uniá. 

Esta  disposição  merecco  í-e,pplauf:o  g'írul  pido  ponsunonto  eleva- 
r  do  que  a  "dicton. 

Em  (:uiiipnm  3nto  delia  foi  já  satisfeita  premiarão  dc^-1 :000f^0OO  rs. 
r-saccando-se  umadctlra  de^:sa  q\iaiitia  ciu  fíivor  do  asylo. 

Cutrosim,  roalisaudo  -cm  part-!  o  pensamento  que  caunci  n  na , 
ífalla  com'qii«  assisa  a  iiistn.ilaiaio  d'asserablda  cm  -l."  de-.Tuuho 
■do  reibrido  auuo  de  1805,  íhi  saccar  ('(un  íi])]ilir-ução  aquedie  esta- 
belecimento-outra  l.'itTa  na  importância -do  600.  UOO  rs.,  dadu/.i- 
f  du  das  quantias' com  qu!}  íí1í;'uu3  ciilalãos  assi.^-narilo-se  na  siii,)s~ 
« cri] )(;rio" promovida  pala  com missfie  municipal  tlu' capital, 

Exig-uas  são  as  quantias  en.viívd-is,  nnis  servem  pira  deraons- 
"tvar  o  preço  'cm  qufi  tem  Goyaz  iv  bella  uislituiKíO  -quH  St»  ttím  de 
»t5r}^^uer  na  corte  do  império,  e  que,  'repetindo  «s  palavras  qn^i  1)it> 
'■feri  n'uma  occasiao  solinuie  <(  'Só  por  si-enaobrei;ertL  aosoltiosda- 
Ujiistoria  |a  ópochD  que/atravessamos.'  » 

Previ  ■]op:o  "ao  assumir  irudinirur^tracn').  qtre  com  ós  grandes  for- 
■uecinienios.  que  tuna  esta  província  de  ta/zu'  ái^  Mauto-(h'osso,  os 
•g-oneros  ^lámenticios  eírassearião  extraordinaria-neiite  o  se  produ- 
;..7jl*ia  vuqni  uma  crise  íilimenlicia,  sn  nãos.',  trata -;se  de líuigMueutal' 

i.)roduc;ri(). 

'  k  ■  intui ;ivo  ((ue  torna va-srqMvciso  (tíia' ar  R  ^  plantações  para  s?r 
íjnuis  abundant(3  nova  colhiita,  enssin  aiigm míare.n  aquelles 
icreneros  (vti  propor  -ão  do  co^snmo  qu"».  cs{i 'rjua  se. 

•Jístirnula;'  os  propric-.arios  ai^ricola^  a  tnr:iare.n  mais  extí^nsas 
suas  lavouras,  d ispartaado-1  lies  o  patriotismo  e  odntercssd  pro- 


j^tío,  era  o  moio  qne  estava  faculdades  da  administraouo,  c- 
fui  í;o  que  jiislameiite  recorri, .darido-Uu  lodo  o  olasterio  pos- 


Kíliorlei  ^ts  camarás  nuinicipaes,  ás  com  missões  patrióticas  qiia 
mm  ara  e  a  .s  lu viadores  dos  districíos  ag'ricolas  a  envidarem  os 
mais  Kerios  cslbrçcs  para  o  augincnlo  das  piantarões. 

Tratando  por  maia  rio  uuia  vez  de  objecto  de  tauta-  poiíderaçíío, 
expliíp.iei-lhgs  o  modo  como  devião  deseuvolver-se;  e  era  um  offi- 
cio  ibrniiilei  nos  termos  seguintes  o  pensamento  que  mo  levava 
a  insistir  nas  recommeuda;,ôDy  que  lhes  fazia: 

u'2.*  Secção.-— Palacio  do  governo  de  Goyaz,- 3  de  Outubro  do 
1865.—  Og*overno  imperiiil  no  louvável  empenho  de  su^l3ntar[a 
dignidade  V.acional,  contra  li  qual  (msou  levantar  se  o  dictador 
do  Paragnay,  não  cGs>a  de  invocar  o  auxilio  de  todos  os  cidadãos; 
e.ultimanu'nte- tam  magnânimos  exemplos  tem  brilhado  aos  olhos 
dopai',  e  do  mundo  civilisado  partidos  do  Excelso  Imperador  que 
nos  rege,  que  nenhuni  brasileiro  pode  hoje  negar  se-  ao  serviço 
jessoal  que  de^cada  cidadão  reclama  a  patrin-,  sem  faltar  aos; seos 
deveres  como  homem,  cidadão  e  christão. —  Para^  o  íim  de  vencer  ■ 
í<era  .mais  ■  tardança  o  Paraguay  é  indispensável-  não  só  que  conti- 
nuem a  multiplicar-se  os  corpos  de  voluntarios-  da-  pátria,  mas 
ainda  que- a  guarda  nacional  do  império  preste  todo  contingente- 
que  d^Ua  foi  exigido  pelo  decreto  n/SSS^  de  Janeiro  do  mesmo 
anno     A  respeito  do  corpo  da  mesma  guarda  que  deve  destacar 
desta  provincia,  expedi  recenxernente  as  "ordens  mais  terminantes 
nos  commandantes  superior  ;s;  que  são  os  primeiros  responsáveis 
pela  sua- organisacão  e-  os  naturaes- e-  priíicipaes  agentes  dosta' 
])residencia  em  fam  importante  obra,  mas  convém  que  V.  S.  e"o3 
outros  membros  da  conrmissão  do- que  trata-  o  acto  dè  10  de  Maio 
nltinip,.  procurem' iX)r  todos  (s-meios  ao  seu  alcance  aplairar  as 
dificuldades  que  tem  apparecido,  e  ham  obstado  a  prompta  ibrma- 
ção  do  corpo  - referido.  — Quanto,  porem,  a  apresenta. fio  de  volun- 
tários da.  pátria^  pódè  V.  yS.  prestar  o  maisdirx  o  e  rei?.van-fe  ser- 
\ií;o  promovendo  a;  porquanto  a  influencia,  e  prestigio  d^^  nué  ahi 
gosa  o  hai)ilitao  a  ser-  ura   valioso  auxiliar  desta-  presidenci-i 
n(;sle  patriótico  trabalho.— E'  por  isso  quepor  vezes  me  tsnho  dr- 
rígido  a  V.  S.,  e  agora  o  faço  de  novo,  contando  com  os  s^nti- 
menlos  de  patriotismo  de  que  já  tem  dado  provas;  e  certo  de  que 
quando  a  nação  gome  atlicta-  por-  ver  milhares  de  s^us  filhos 
trucidados  pelas  mãos  de  algozes  cruéis,  que  não  respeitão \' nro'- 
prieaade,.  vida  e  liberlad?,  nem  u"  honra  das  iam iíias  V   S  n-io 
se  consar\'a  iusensiver  a.  tantos  horrores  e  ferocidade,—  O  Brasil  ha 
do  vencer  completamente- o  Paraguay;  mas  cumpre- que  1odo«t- o^ 
cidadãos  se  levantem  logo  como  um  í^ó  homem,  para  que  a  ros-£t. 
justa  vinga-nça  seja  tam  prompta  que  fulmine  o  tyraim  como' urn 
Jaio.— Em  nome  dos  mais  caros  iiiieress33  daiiuíri»:  p^roa^V  S 
que  i^dobre.  deeslorços  para  vir  dessa. localidade  o  inaíír  numero: 
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anno  próximo  futuro;  ahuudauciu  quo  compenso  a  carência  do  pra- 
s',nt^  anuo,  etvoquó  cm  abastaiu.ii  os  vexuiiies  i\m  a  populii'/iO 
lurtis  djs.filida  t;)m  soliVklo;  abundância  qutí  dè  para  consorvareia- 
^>        {('rn:)ei  los  osoU.ni-os  da  provincia,  o  para  tupprir-so  Mat-  . 
,t  )-GMSflo,  ondj  a  penúria  vai  já  inaniíeslandu-Si;,  o,  pelas  causas 
i^wò  tíão  assás  conli'u:i.las,  ])ode  d,3  um  momento  para  outro  do^- 
t'nvulver-S3  a  1'ome:  poÍ3  b  ni,  reijva  quoV  '  S.  anim.í  as  ]ilanta- 
<õus,  fazendo  ver  aos  lavradoras  pequenos  efrandos,  que  não  do^ 
y  ;ni  poupar  traballio  para  dilatal-as  o  maÍ8  possivjl  —  A  Provi-  . 
.dír.cias.i  tem  ainarcaado  de  nós;  aes'.a  Jio  vai  corr.mdo  niui  pro- 
__  Outro  assuaipio  tanibara  dp.  grandt?  importância  é  a  subs- 
.(■i'!p-íio  em  fayor  das  faaiilias  desvalidas  dos  voluntários  .da  patna 
o  ft-íiavdaá  nacionais:  ó  de  incalculáveis  vuntagvms  a promorão  dií 
■.t;il  subscripãj,  e  V.  S.  não  S3  dsve  olvidar  dááte  objecto,  bsui 
-coaio  os  dfíiíiais  membros  da  commissuo..—  A'  proporção  que  sa 
for  aujciriaulo  do.utivo:^,  iiida^-iií  V.  S.  quaís  a^  ía-niliai  que 
rsõão  uas  circuníLaucias  de  receber  socorros  para  quB  se  lli'os  pres-  . 
t(>  hiodiante  auto.'isa;-,ão  desía  presidência  ~  Dezejo  ultnnamente  , 
^■ai)er  e.u  quanto  já  monta  a  subscripção  promovida  pela  co:nmis- 
.í^ão  de  que  V..  S.  fa^.  parte.—  As  presentes  recommenda^oes  sao 
ifilha^  do  ardente  anlielo  de  servirão  paiz,  eaV  asdinjopor 
-que  sei  que  fallo  a  um  corarão  patriota  — Deo^í  guarAo  a  V.  fc. 
—  A ugmslo  Ferreira  Franra  —  ^r  »  .     '  . 

V.  Ex  encoatr-irá  arcliivt. dos  na  secretaria  da  prosi  loncia  niui- , 
vto;  oíTicios,  que  demonstrão  não  teriin  sido  baldadas  as  mm  lias 
.pxhorta '.ões;  e  eu  uiíí!  desvaneço  de  ter  contribui  lo  para  a  pro-- 
,v!i:cia  iicarem  circunstancicvs  de  terraeios  lara  o  seu  próprio  sus.  . 
7tento  e  pro.visào  ao  mesmo  tempo  dasíbivas  unlitautes  em  .Mat- 
ta-'.:! rcsso.        .  ,  . 

Por  isso  pude  di-ier  em  outro  oííicio:  «  Comera  ag^ora  a  nom 
<^G]!ni.a,  a  qual  deve  ser  asms  abundawtí,  por  t  i-mi  sido  muuo 
,P:ais  diia.adas  as  plantações  ultimas,  coníuraie  recomiuendeicom. 

■o  mais  feli'.  êxito.  »  '  ., 

Tendo  sido  na  verdade  muito  abundante  a  nova  coJ1p'.u?i,  os  gí- 
ii-os  ali  aenticios  nesta  capital,  ee:u  outros  lugares  v^íuderao-so 
1:0  dM'urso  do-^mo  lindo  pelo  pre:o  usual,  exc 'ptuan lo  o  cate, 
^í.!,s:uicar  c  tou(;iniio,  que  em  algumas  epocUas  elcvarao-se  a  um 
pr:í  ;o  exag  u' úlo. 

'   l'r).entemfuit'>  toios  os-emíros  sí  .vendem  por  pro  :o  regmar. 

Kail-indo  um  pre'o  usiial,  ([uero  di.ier  que  a^  siia^  o^^rilla^o íí( 
.ílura-iteounuo  próximo  pa-^sívlo  teo  a?  m  ísiuas  d';s  anteriores; 
iiDis  bem  .lonu-  cshm  dí  pensar  (lue  nesla  provinca.  na  capiUu 
:no  ia(Mu)S  niMii  ni.uí,u  (,od^  s  os  lugares  do  norte,  os  g meros  ahmen- 
tiínoss  "  v-n  !.;!(;  nor  jireno  moliço,  que  os  ponha  ao  iueii  alcance 

«Ha  i)o:)i.iki.  \vi  e.u  gjriil.  ., 

Se  cn;u,'ara  iios  os  aius  valAr-^  couLOsfios  simibires_  nos  grau.- 
(dis  iiier(ui,'los  do  bMo  d-  .Iiuieiro,  l)Hhia  o  o.itra-^  pr.) vi  u -ias,  re-- 
'Cmilpceno^  que  ti  nurni- parte  delbs  siist.)nta-s?  a  pu  co,a  u;u 
Toreco  muito  iHid^  eleva  lo  do  que  nos  ditos  ni  u'ivrlos. 

luqiusU.)navel.acnteaalinumt,a/ãoé  caraiu  capital;  a  carne  mes- 


jYia  S9  vende  por  um  prarjo  superior  .aqu'>]l<>  porque  doveria  Sis- 
iribuir  n'um  im  croadov  como  é  léâta  provincia. 

.liara  estar  esta  preaidjucia  a  par  seaipro  ldí)  •mo,\limonto;da;p^a- 
>•Sa,.do  meroad  )  na  capital,  detenniuei  i  directoria  das  rendas 'pro- 
vinciaes  que  envia^ise  no  principio, de  cada  semana  labaJlas de- 
iwonstracfcivas  dosg-cneros  uoUa.impQriados  nasomat.a  anterior,  com 
.declaração  do  sua  qualidudo  e  quawtidadb,  jprocedoncia  e  ipreco 
:iiiasinio  o  niiuiuo  po.r^U3  vondjrão-.sp,. 

•Estas  tábellui  itojin  sido  ireinet  jidis  •  rtíguJarmente,  e  V.  Kx. 
ia  vai  ia  d3  .quanta  vantag^em  gâo  ja.a  a, prsíiidoncia. conhecer  do  es- 
.tado  da  ali luentaf/io  publica,  oprovidanciar  d3  .modo  a  não.rostíu- 
.tir-se  ella  da  falta  mais  g-iuvosa  de  al^''um  género. 
_  Dcizpjando  .tomur  niedidiiâ  oru  ..ordem  .a  ser  »  popula  ção  abast^- 
-cida  de  carne  nieltior  e  mais  barata,  .dirigi  ácanmra  nún.iJi>alda 
•capital,  ei>i  2^1  de  .So.to.rnbro  do  Xmí\,  o  oHicio  oue  abaixo  traus- 
icrevo,. 

.,'fol/'"^?'-r^'''^»°'?  fy«roo  .da  .ííoya.,  27  de  Setembro 
<cle  186.-). -.bando  urg-ants  a  alopçuo  de  niedi-Jas  qte  tenhão  ro- 
íim  proporcionar  á  população  çhsúi  capií.al  carne  molhar  otii- 
ilml3  e  por  príyo  ma:s  cummodo  .do  qu3  aquejla  quo  i)re';en.t«3 
nient3  é  disiribuidíj,  h^si^  prjeiso  que  e.ísa  (ai.a  o  trate  ^en 
■ílemora  d  3  tal  u.SíJumpto,  qu-aUl)  «um ma  importância  -  A  iiimn 
■^•eniencia  de  cont^iauar  .o  matadouro  pub.iico  nas  condiii'.Õ3seiir(iutí 

acha  e  a  .nacjss^idftde  d  3  fazer  .pastos  .omb  o  ,o-ado  desca-c^  e 
ftíííipa  íintQ,^  d3eer  lovaió  ^  raatan(,:^i,  pâo  intuíiivas—  Polo'  ex-i" 
n;e  a  que  mais  de  u:uu  ve/.  t-jntio  prccetííiio  iio  ma"a  louro  mM T 
inlio  compentórAdo  do  abandono  qnasi  completo  oní  ,que  iá-  inU 
■quanto  diz  r^sp.i.o  a  elb.~  Compre.  pois,\que  essa 
Mocoin  a3  boa.  disposições  ,des  a  pr..iclem'a.  apres  n  as 
qn^  entender  proveilcsas  e  cx3q,uiyrt.is  em  relaoào  ío  cibi^cto  o 
me  .  refiro^  em  ordem  a  ser  .aproya.Jí.s  c  postas  'em  m^i^^^ 
■esta  pr3sid^cia  ulgar  mais  prc4icuas.-i  Deos  •c.y^  'i  y '  ' 

jín:ira  municipal  da  mpiial  »  vue.aiQr.s  da  ci- 

A,  camará,  dípois     nomear  u,ma  oommiísão  de  seu  ^oi-,  m>.. 
,^a.imr  a  quentão  oj^nTittir  .eu  jareccy, endere^olr^^^í^X 
■ta.  o  ollicio  do  i\\)ox  s  ^jiinttí:  "       ^  ruspo^,- 

<<  ra;o  da  .câmara  iinniicipal  Í5  .de  Dutuhro  de  ]m  -  Mm" 
ehxm.  br. —  Em  r3s;-=csta  ao  oiiicio  cem  p.hp  v         t  * 
•  jsta  camará  eni  27  di  :83t3:nbro  d^^c^^i^"  h^^íib  c^^''".^ 
^Mi.;uo  sotre  08  maios  d«  m^itior^vr  o  abast^c  men  oS^™ 
^0  á  população  cl.sta  capital,  leva  elja  hcje  o^ifeci^^^^^ 

Ex,.  o  resulta  lo  dos  estudos  a  qiepr^coLumrcom^^^^ 
:seu3  mem'bro8,  .nomearia  especialmentei.ara  e-^seT^- ío 
^ver  da  c^imíiru  mandar  ornir  e  íevartar  aráftnfn  k 
fs  rJ',  com:nis.ão.  porôln       c'"    do  d^^e^^^^ 
ífi^sional  alifu  n,  ella  os  espora  dos  rLm,^'r^^''^\:^;'^'''' 
m  ISSO  .ua  poderosa  coadjiv/a  «ão  -  4  •ainm  fu-h^v^V-^^í'^' 
M  penh.a.l.  pel.  des.li  com  que  v/l^^  pr cniJil^^;;^^  . 
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(i9  seul  munihipio:^  Deos  guarde  a'  V.  Ex.—  lllm.  e'  Exiri.  Sr: 
Bi.  Aug::nstoFerpc!Írai<'ra:noai  prôsicleiítidaíprovincii-v  —O  prssídent'^^ 
%aacio  SuaroS'  de-BulhCes;-. Antonio  Josá  de  Mor-ncí.— •  Antonio  Pci-' 
iijira  dO' Abreo.— José  Rblrigins  do  Moraes.— Tristrio  Tiui-^  XaÃ 
vier  BraudãOv—  Fmiildin  da-  liócha  Liiua.-~FraíK'.isco  tí-ornoií  Pe* 
cíira  da.  Silvai — Antonio  Gon(;,iilve&-  Dia3.  »•  /  ' 

«  A  com  missão  encaiTegadatdô  dar-  oa^a  parecer  aoBrc  o-  officio 
(lo  Exm,.  pr3SÍdfent8'da:prov.iucia^  datado  de  27  do  próximo  passa- 
do  nioz,.  eai  que  exije  a.  adopção  de  modidas,  quo- tiMiliai  por  íini 
proporcionar  ái  população;  desta,  capitai.  Cíirno  dtr  melhor  qualidadS' 
»  poripró\;o  rai>is  comniodoi  bem.  como    inconveniência,  de  ooiiti-- 
liuar  o  maiadourO' publico  nas  coadições'  e:n  que-se  acha.  e  a  nft- 
cessidadé  de  havar  pastos-,  onde'O  gadb'  d^BScancB^e  se  r^ífana  antos^ 
do  sar  levadò  á.  matança; -vom;  apras-iutai-  o  resultado  dos  seus  exa- 
mes-esperando  S9r' dbsculpada!  da  inporféi<;>ão  db  seu'  pen:?amonto> 
que  de-  certo  não- corrospondsrá  á  expectativa  desta:  camará.—  Quan^ 
to  á.  primeira,  parte-  da-òxig^ncia-  que-  S.  Fk.  íim,  istO'.s  a-  a-dop/io^ 
de'  medidas  que  tenhão-  por  fihi  proporcionar  ú.  popiilnrão  dasta> 
capital  carne-  do' melhor-  qualid'.il3  cporprcíjp  mais  co.nmodò,  en> 
lande  a  commissâo  que  a. tal  respeito- só  deve  e.^iab.íljcer  medidas^ 
que-  faciUtemi  a»  concuiTancia  dos  marcliantese-carnicsircs;  convin-- 
do  para.  isso  qii3  a  camará- tenha  um  a.:.ougue  com.  tr^s  ou  quatro; 
talbosj.  providds-  dos-  necessários-  utensílios,  não'  concedendb  mais 
que  um-  delles  a'  cada-  um  carniceiro  ou'  marchaute'— Quando  £ 
segunda,  parte -daquelb  oíficio  relativa    inconveniência-  db-conti- 
imar  o  matadòuix)'  publico'  nas  condiíj-ões  em  que-  S3  achai,  e-  á  ne- 
cessidade d  jhav^r- pastos,  onde  o^ gado  descance  e  se- refaça,  antes- 
do-  ser  levádb  á.  matançai,  at  commisslio  se^  dirigio  ao  m-encio- 
nudo.  matadouro'  afim  de  se  habilitar  para^  poder  melhor'  cumpriLv- 
sua.  incumbsncian  e-  não  foi  sem-grando  aimim-^ão  que  observou  o' 
seu  totali  abandono,     com  quanto  eH&  S3  ache  sobro-  uraaipedrei-' 
m  Gontigiia  aorio  Vermelho,  a  agua.  só  podò- lá- ir-cond\iKÍ'la- em' 
vazos,.  pelo-  que  muita  convém  a'  construcgão  db-  um  novo-  mata- 
douro ái margem- esquerdai  do  dito  rio^  que  ofierese  a:?  convenien-- 
tes  proporções-  para^  u-:n  regular  estabelecimento  destas  ordem,  fác- 
tura:  de  curral,  entrada-  de  gale  destinado  ao  córte-  e  sahif]a  'd(> 
mesmo  jarni  o  pasto,  que  deve  ser  formado  na  confluenciái dos  do- 
is rios— I'agag-.)m  e-Bacaiháo;  Sao  estas  as  medidas  que*  a'  cora-r 
missão  ent-jnde  dever  a-  camará'  adoptar,  porém:  deper.dbndb  ellas. 
-ttilvez  do  dispêndio  de  uns  sete  contos  de  róis  e-  não  comportando' 
G8  reditos-  da  camaira  i»ma-  talídespeza',  cunupre  que  em^laes  circuns- 
■tanciíis  33  peça  ao  Exni.  presid-3nte  da- provinda  para.  auxiliar  es- 
ift  caraara:  cóm  a^  quantia  de  quatre  contos  db  réisi,  pedido-^  esto; 
que-  de  certo,  ser^atiendidb,  visto- que  8^  Ex.  esl&  possuído'  dosi 
melhores  dézejos  db  promover  os  m.3lho?imento8  da  provincia", " 
procedendo -se  anteã  .  para  lhe  apresentar,.  áspMtas  e  orçamentos, 
áas  obras. — ^  Na  carenoía  porôm- dos- meios  para  as  construo ;-ões;' 
iodícadas,  o  que  não  é  de  esperar;  deve  está  camará,  por  agora, 
fiiaitar-so-  a  mandar  aterrar  o  aotual  curral,  fí^er-lho  ura.  aug,?. 
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monto  def  de55  bvaoas  e  proyldenchu'  paraqvio  S3  faja  diariamont'í 
jio  iiiatadourv).  aliinpBza  possivol,  o  quo  p  g'!>dp  desthia  U»  ao  córt.) 
geja  também  diariainonte  levado  acs  pastos,  qi^;)  deinorão  whin  dors 
subúrbios  (|a  (?idade,  ivío  deixando  a  camará  ,(1-3  tai'  à)  sua  conta 
ao  .menos  úm  talho  ú  disposição  dos  niarphantjs,  aB.u  de  livrai-;),^; 
jda  collisão  em  que  muitas  vezes  os  põeíii  os  carniceiros,  obrig-au- 
do-o.s  a  vendar  o  g'ado  pqr  mui  módico  preço,  ou  regres^^areiíi 
com  elle,  resultando  deste  j^rocedor  uma  das'  causas  de  falln  da 
,carne  quo  não' poucas  vazes  se sollVe  nesta  capital,  não  cbsíantqt 
haver  tanta  abundância  de  gado  ví>ccum,  que  sem  dnvida  e  o  raa- 
irt'  importante  o|.)jecto  de oxporíai/io  —  Pai;oda  camará  Municipal  d.i 
(loyaz  15  de  Outubro  de  1B()6. —  Josó  |{odrig'ues  de  Moraes. — 
Âiitonio  Gouçalvcs  .l'ias. —  Franldin  da  Rocha  Lima.  » 

São  judicjosas  as  coiisideraíjões  expostas;  não  teiido,  poroju,  a 
pamara  meios  próprios  para  satisfazer  as  despezas  que  exige  o 
nielhoraniento  projectado,  nem  adiando  se  o  cofre  provincial  e:ii 
pircunstancios  de  prestar  o  auxilio  ' pecuniário  reclamado,  fui  for- 
íjado  a  adiar  a  realisa.';ãp  da  idf'a  que  concebera 

Deixo  no  gabinet;  da  presidência  urna  planta  4e^Q^bada  peli) 
engenheiro  Jiirdiín  |  ara  a  construcçao  de  açougues  modelos. 

Saliifiriíla  íi:4>  jfujiífca  e  yasfCHKfijÇáo. 

Nos  paizes  civilisados  muito  desv(ilo  merece  da  parte  da  admi- 
]iislra;;ão  tudo  qiuinlo  diz  respeito  a  Siilubridada'  publica. 

A  conservaaip  da  saudí  dos  habi  fiutes  que  povoâo  um  paií  (í 
a  condii^ão  ])rimatia  de  seu  crescimàUo,  porque  o  ó  de  sua  i  r  >i 
pria  exisU-iielu.      '  '  ^ 

Manter  em  condi(,r:es  favoravie.is  o  estado  hrgieniío  dcs  centros 
populozos  empregando  as  medida?  admin.ís1iaçti\as  ar.  o  i.  sei  liadas 
pela  sciencia,ó  dever  imperiozp  de  todos  os  governos. 
■  Mi)  fui  oníiesp  neste  afsunipto,  e  se  i.í;u 'fiz  quanto  dezeiava 
foi  porque  l:)liecerão-mp  os  meios.  ■    ■   .    •        j  , 

Com  o  favor  da  l)ivn:a  Providencia,  no  leiicdo  de  mii  La 
aílmimstrap.ap,  não  foi  acommottido  de  eiidemia  ronto  rlo-um  d'i 
l^rovincia,  reu:ando  somente  íts  moléstias  endenncas  sSn  ou» 
apresentassem  caracter  mais  grave  e  assustador  do  que  lios  aniío^ 

_  As  febrqs  inteiiúttentes  tem  atacado  ao  presente  com  bns^aut- 
mtensidaae  em  diversos  lagares,  o  mesmo  U  capital  mui  as  n  t 
soas  tem  sido  ^conuiiettidas.  '    ■    .  '  P"- 

..Em  geral,  porem,  não ^tem  IwvUo  casos  íata^s;  sendo  toda- 
via digno  df,  menção  o  que  succedeu  eom  uma  iam,  la  num  >- 

Não  podendo,  mandar  alli  u:n  medico,,  apenas  acodídbe  com 
:«3guiis  remédio.,  que  pu.  á  disposição  do  Vigario  d^^uà  p!(^ 


Tom  g'ra^'Salo  m  febws  f.orn  mais  extensão  e  foiva  nos  'lug-a- 
,,ri^s  6U1  o--.,  rios  alag-ivão,  rormaiulo  pântanos,  ou.  iicarão  on- 
,  ,,('luL,.vcarliis  as  •<ig'ua3  tluyiiios,  que  iio  iinno  íindo  cahirão  com  dO" 
,  su/.ada  j')undanci.a 

■    FAtii!g'uii'  todos  C3ses  foceoa  de  infeeiío  não  osíá-  ,ao  aicaiiceda 
.adiiiinist,.a/io;  t'or,|i,  yrec,iso,  [,a"a  assim  dizer,  mudar  a  super- 
.  íici'3  da  proyiucia 

.  U  muiy  iiuo'  llio  ó  possivei  é  ra'«r  desfear  p^bs  meios  conye- 
liienie.-;  .idguiis  pântanos  ni.ais  vi./iahos  dos  povoados,  e  impedir  qui 

,  i?e  {(Armem  novos,  dajaio  esgoto  ás  aguas,  e  melliorando  as  es:- 
trada'5. 

Qusinlo  o?':pva  ao  meu  alcance  e  p^-etendia  «continuar  a  pór 
,em  pratica. 

1)>3V0  informai'  a  V.  Ex:,  g[U3  S3  esló  trabalhando  com  activi- 
,,dale  e.n"  i;].Í3r  desaparò;;er  .US  ag-  as  estancadas  em. [alguns  lu- 
.■g&[\]r>  ])o  centro  e  e.n  torno  da  ca^^td- 

■  'roiuio  a  variola  djigillado.,  em  o  amo  pretsáto  os  muni  ii  ;Íoíí 
.,de  Pái-acaiú  e  outros  da  provinda  d)  Minas,  muito  temeu-s.i 
,.que  . , se -  propagasse  por  esta  provim  i^.,  introdu/jndo  se  pelos  mu- 
;.nicipios  de'Stmta  liv4&  e  Catalão^  (jue  com  aquelle  mantèiu 
estraila.-í  velaiíões  .  . 

Em  Maio  úo  referido  aim,o  -recebi  eom  eíTálo  diíTorenlcs  oíTjcio.s 
-parlicipouilo  me  que  no  raunidpio  de  S.  Luzia  .linlião  eiUrauo  aigmnaá 
'(lessoas  vin.Jas  de  Par.pca.lú,  as  (.piaes  aehítvào-se  aiucada.í!  de  variola. 
'"   Os  estragos  que  esta  opiiieniia  ía/.ia  cia  diversos  ■iiigares  de  Minas, 
a  [)ro\inV'ilade  íie  nmilDS  desses  .luj^ares,  .e  a  cireunslancia  jJe  atraves- 
'saríMii  o  Urrilorio  goyap.i)   inunerosas  íurçaa,  que  míhâo_  si.lo  violeií- 
jaineuto  acuimneuiíías  ei|í  (dbcruba,  e  liasiào  .curusigo  muitos. eonvaies- 
.ceiíies,  li/.erâo  sentir  .a  uocessidaíie  de  meiliiias  enérgicas  e  promplas 
"  para  'impedir  que  .fosse  ,. a  proviuei.a  invadida  por  esse  ma!  .lorrivel. 
■''    lufuruiailo  do  que  se  pnsíava,  om  ó  do  sepradi to  .mez  de  Maio  .ex- 
pedi u  [na  cireular  as  auloriiiades  di^s  municipiítô  ile  S.  Luzia,  Calsião, 
ÍForrnosa,  ?t!eijponlo,  Ijomlim  e  Jaraguil,  dandodbes  :inslrue(:ões  .sobre 
'.p  nio.Ío  por  que  devi/io   procodev,  .quer  para  prevmir  a  invasão,  da. 
"epidemia,  quer  p  -ra  alleií.uar  os  .suus  damBot,  -se  não  .fosse  possivel 
obstar  a  sua  iiitroiiocçàp.  ' 
■  lgnubiie!il.i3  fiz  publicar  c  destribuir  pela  proviíicia -iRSlriujçôes  medicas 
para  o  iralameiUo  da  variola,  as  qnaes  Ibrão  pi)r  ofdein  -miuiia  orga- 
■pisadas  ' pelo  ;Ur.  'UiomíiZ  Cardozo  de  Almeida  .e  ^y-urgião .  Viconlo 
'Morelli  -Fugí-fia. 

t:^endo  urge.iUe  dar  ,o  -maior  dcseivvobmpento  a  íivaceinacçan.,  para 
, prosei  var  a' população  do  vcontagio  da  .variolf.,  sobre  4udo  dos  miuiici.- 
'pios  mais  proxirniis"  as  froireiras  de  Minas,  pela  iiinoculaçâo  .da  vae- 
^Qiiia,"e  nau  exisl.in 'o  íUiido  alg,mn  .iia  provnic-ia^  sem  perda  do  lempo 

o  recpiisilei  do  gnveriio  impoi:i;iÍ,  das  prosideneias  de  Minas  e  S.  l^aulo, 
'e  das  auloridalès  loea.éá  tle  lJberaj)a,  iionde  esperava  que.çjle  me 

yjesÃfi  cum  m/ior  brevidade.  • 
"'.  Chegando  depois,  de  certo  tempo ,  o  íluiJo.  vaceinioo^  fiz  empregal-o 

na  capital  e  destribuir  parlo  do  que  ino  foi  .rciíie.l.lidoj  e  pprle  do 


tivofa  lixar,  ,iléin  d,,  ,  ,„  ,„  ,1 '     '         , "w>li»m  ciàui 

ÍWis  (le  (liíTtTiíDíe.?  corpos - 

íksanos  e.a'smv.O)i..  308' 
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^'•'^^^aoDr.Anio«io  áé  tsm  e^^  f  *   mÒá^  competentes,. 

«>  oflido  iiifri):,:  ^^'^"^  ^  fpiando  por.  aqui-  passou,  .o 


•iooument;  pubíiiio:;^';^^  o  ^   nomo  em  ^  ^ 

«'i  certo  de  (jue  V.  S.-         e  mJ  n  P'^ssogem,  .e  estín,  o 

Pr«po|coi,e.lt ensejo  àf  ^^r  o     lilT' ,      '''''  ^''^^^^^^ 

wWiM.  booi  como.  dos  nue  ni  l  Km    /  »^  salubridade 

proonra-se  com  esmero  e  2tío  col  ír ,  ,    '  "^"i '"'"^-^faiA-s  cullo; 

:  rteí" '     fio^s;  réiír 

e  nao-so  clla.  coaio-a  Dspericiioin  u  ,i,     ^fonar;  porque  a,  razão 
™  esses  dados  "enhum^rrem;    ÍTi «'^J^ncia 
ífifS;  resolvido,  Íufidí2memri2?l  í"'.""!  »8»"o,,o  J"' 

imm-,.  nào  50       coll,  JfoS,  *,.J„  '«i"»  como  fm- 

<l.is  quesiíes  mm- ioiere..  J  i         elementos,  csseiiciaes  a.  elOcidJ^f ' 

leldd™  „a,  «ienoiá  em-TO  lo.^HrT'''*"*',^"''''-^»  peíos-princini.... 
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■q'.»  V  8.  devo  «  ,r\"  •  "V'""'"* 
■<lo5on,v„lvi„J,„,,,„e,j„P:„;;i  „;;^^; 

•do  ser  cwiserviída  aúui  ou  lrnKf,.rW»  r!  a  (Wiivenienoa 

'O  fim  d«  aril,  :imr«onio  aSTii  a  V  Vn  ,  T         '■'>;i»<l«' , »I8 

■  CS  mj  ecomidérsciio  J"-'  *  ■  S.  <i.™s  iimeslos  do  porfcita 

.doti.^ri!::^;;'-''""'"^"'  ■'-«'-'--s-s...  d,.,  a,,.,,,. 

Corrre.Kndfiido  emn  j  u,4!,ar  TCKiaJo  ,w  mre  convite  o  Dr 

■  de  .aiaidíir  .publicar  nu  «  Ctitreie  Otlieial  » 

**ia«  -lie  «oiuMiuiiicucao. 

\  L  -       '^^  '  Piwincia,  afastada  cohto  estado  littoral 

A:,  segijiidíís      -^esltio  convciH-meincHio  liproveit.das  r)d o  nenhum 
-tprogrcsso  íjuo  ha  lido  a  •nav(!|rj,ao.  ^  iitniium 

-en/^Goí-af '''^^ '^^"^^^^  "^'^  ^^"'^  ^waái  e.vdusiVaTOnie  se  íorve-  o-comaiereio 

'T)ín  variadas 't)>compíexas  m  as  iiecesitidadtis  do  iirdivídn-o  o  "di 
:soejeJado,  .jjuo  .nejn  -fôta  rjciii  ..a(iu«i|«  .{rudew  -sw  Mim  sm  -3  irotji 
irH-ess-HUe-íkvs  {Hoduclo:^  (los  mJividuos  oiilro       dus  miMiicMpios  nu., 
í-rumo  a  provnici;.,  dns  .[.rovineias  que  -«oiwlilKcm  a  nao.^o,  u  das  nar Ote 
•qiiB  roniiwoíii  :<í  .iiumaiiidade.  "  ' 

A  lu/.  desía  vt-rd-íide,  ó  -íiiuiiite  iinufão,  ^ingueni  nude 
•fl.'scon!i('fcf,  appHcindo  a -Gr.yn?,  o  i.riUi.-i|,io  emuidadci,  -niiQ  esiai 
íprovujcia  -imtsm  dítócuvoU-er  ni^plaiHefilo  as  í>tías  Ttilacôcs  con\  as 
•fulras.  bem  como  as  dos  seus  .kbilamcw  c  íl.s  muDicipjs  entre  si 
1  ara  qiio  'l'Hks  estas  rdarôcs  snbsislâo  e^projçridà.»,  •«  de  misttír  que 
ilacm  .-o  so|«ir;)S  vks  de  coimnHnjcawio  apro\imem  os  lialiitanlcs 'ft 
•ponliao  a  provitífiia  cm  coulítoto 'Cum -ns  outras  -pailes 'do'Mnucrio*  e 
IITingpalmoíite  toHi  o  iil^oral.  '  ' 

íSendo -o^ucçano  u  xrruuh  íigenlo  (hn^  Irífnsaírõi^-ifitftrnaoionaes,  snm 
■íjuo  «  proviiicw  lorriia  a  sua  'dispí/sfcno  o  liro  a  n)a\ima  'vauta^em  das 
vias  de  (lonimunicacrití  ('.om  o  liflriral,  não  pod<u-ii  dos  mía!(M)la- 

'^t'is  h?ncl!CK)S  que  t)  coiiiniorno  u.ariiiino  |iropor(!Íoiia,  c  du^  luiaos 
a;i!!giwrn  j)rcsGiiide  ^no  usicdo,»  íp.113 -ttui  aniiigiáu  a  oivdiáu^uo. 
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Govnz,  é  cprlo,  peía  sna  roMcâo  oenlroí,  não  podo  aspiror  n  iTinnler 
dirSs  rclaçõos^nnn  os  pai/e.  ostranlios  para  da  .lo  ^^njmore.o  ma- 
rilimo;  mas,"  nor  hi  ler  médio  das  oulras  piovincias,  a  cujo  liiorid  c.ivier 
CS  seus-  pPodmMos,  devo  indircctamcMMe  aprovortar  se  dosso  (.■oin.vi.Tcu, 
c  fnúr  as  maiires  vanlagens  di.s  iclacôos  iiitornaeionoos  do  impr-no.. 

Goiísideraiido',  eiilrelonio,  que,  ao  passo  (pie  quasi  todas  as  proMiicias 
sr,o  ha.ihadas  pelo  adanlico,  e  que  as  poiíras  (pie  o  nao  sao  lom  pan-v 
e\k  fáceis  vias  do  comnuiniea(;ã(),  Goyaz  fita  colocado  m  cciilro  iky 
iimierio,  len.loos  seus  babilanles  do  alrave?sai:.  serlôes  oxleiísos,  e  luclar 
cum  dilliculdades  que  8Ó  com  miulo  saeriticio  sao  suptM^adas,  pariv 
cliegar  ao  lilloral,  comproheiído-sc  que  não  siiiiplosnieule  como  (p.alquer 
outra,  porem  tiuiito  mais  do-  que  todas  nccossila  de  um  syslema  (Jc 
viiicào  rápida,  e'  coiíimodiv.  ...  , 

í'orisso  disso-o  já  em  outra  occasirio  e  aqui  repilo,  quo  som  des- 
nudar das  mullipias  necessidades  desta  provincia,  que  deuíaudíio  esluri-os- 
csiíf^ciaes  para- ler  satisfação,  o  governo  deve  considerar  (;omo  a  sua  lUíccssi- 
d;i'de-  mais  imperiosa,  o  a  mola  principal  desua  p''OSpendadc  o  desenvolvi- 
luentoda  ní)\ega,,ão  Huvial  e  o  melliorameiilo  das  eclra(.'ii3q;ue  aí 
demais  proviueiíis  do  império. 

lí'  repetir  uma  verdade  trivial  dizer  qii(í  sem  a  importação  o 
porlação  em  vasta  escala,  Goyaz  não  tirará  proveito  das  suas  fontes  de 
riqueza,  nem  desenvolverá^  os  elementos  (ie  grandeza  que  cRcerra,, 
fugmenlará  a  sua  renda. 

A  impnrla(;ão  e  a  e.\porl;icâo,  qiiie  constituem  a  commerciO' exlerior^ 
Uie  sào  tão  esscnciacs  (|:ue,  "atravez  dos  maiores  obstáculos,  elias  so 
exercem,  posio  q^ue  em  limíladíssiriTas  proporções. 

Sem  largns  vias  de  communica(;_ã'i,  como  poderá  a  província  e^xporlar 
os  pnjdiunos  de  seu  solo,  e  como  estes,  entrando  em  concurrencia  com 
e>  dos  outros  lugares  m-ais  próximos  aos  grandes  mercados,  o!)tfrrio  \m 
]uTço  qiití  compense  os  gaslus  de  produccão  e  retribua  o  trabalho  da 
j  lodnctor  ? 

Simi  commodns  vias  de  conTmunieaçãíj,  eomo  cíiegarâo  a  província" 
[or  um  prcco  lai  que  os  ponha  ao  alcance  do   eonsuniiiifdor  menos 
íd.aslíilo  03.  producios  estranhos  c  necessários  ávida? 

{)  re.jiillado  faial  da  carência  d3  boas  vias  de  communicacão  é  o" 
dfíiidiamento  da  .agricullura  e  indusiria,  e  o  enlorpecimenin  do  rcm- 
liicrrio;  (3  a  privação  dos  objectos  que  po'em  vir  do  exterior,  o  até' 
a  dos  naturaes  do  p:ii/,  que  escasscào  qu  ndo  o  producíor  não  cònlla 
j)Os  grniidíís  mi^rcados  pira  dar-lbes  sabida 

Tal  é  o  estado  presente  d«  Goyaz. 

Aqui.  onde  sào  bmgas  e  ponosas  as  e3lra'as  gerae'S  (íe  máu  transito 
í  S  vi:.ciiiaese  onde  os  lios  quasi  não  são  naveirados,  vemos  a  agricullura 
i)a  ri)tnia,  e  entregue  aos  cnida  los  da  naluro:-',;'.  qnnsi  sú,  u  mineração 
p<"'e  se  di:er  (pie  (;omplelamenle  iibandonada,  as  arloí,  iiuísuim  as  que 
leudem  a  salisfnzer  as  necasiidades  mais  communsda  vid,i,  em  laslimavol 
atraso,  o  o  commorcio  (  misoro  commorcio  !)  debatendo -sc  n\t:n  circulo 
ine.'>quinbo. 

A.S  rondas  publicas  reseiUem-so  inovilavelraeiílc  deste  e?lado  de  alropbia 
geral. 


E!  \ima  cbitriera  pensar  que  esla  provnicia  possa  vir  a  primar  pola 
inddslria  manufacUircira;  mas  os  liorisonlos  do  seu  fuluro  se  alargãu 
qufindo  imaginamos  os  [irogres^^os  que  pode  fazer  a  agricultura,  dispcxio 
d.is  torras  fecundas  que  formão  o  solo  goyano  o  <|ual  já  prnluz  muito 
hm  os  cercics,  cale,  fumo,  canna  e  algodão  e  os  produzirá  admiravel- 
nwnie  sendo  cultivado  com  mais  arte  e  offereco  pastos  magnificos  para 
a  creacão  do  gado. 

Estes  gnneros  e  muitos  outros  como  seja  a  íjaunilha,  as  polles,  os 
peixes  salgodos,  n  os  produclos  da  mineração,  laes  como  o  ferro,  ouro, 
diamante  ecrysts\e^  podem  alimentar  uma  exportação  abundante,  que 
|)rovi'Ciirá  tinu  importação  proporcional. 

Acluolinente  eni  (juo  consiste  o  commercio  ?  Em  exportar  o  gado 
que,  cumpre  confessar,  vai  diminuindo  em  numero  e  tamanho  pela 
incúria  com  que  se  tem  deixado  de  melhorar  a  raça,  alguns  courus  o 
ncllis,  e  poucos,  raros,  outros  objectos  mais;  o  em  importar  fazendas,  for- 
ruí^ns,  sal,  vinhos  e  os  a\'o\<  géneros  seccos  e  molliados  que  possão 
vir  enfardado«i  ás  costas  dos  animaes  de  carga. 

Com),  porém,  a  importação  excedo  muito  a  exportação,  o  commercio 
.  é  obrigado  a  saldar  com  numerário  as  contas  que  lera  na  praça  da 
côrlP,  com  a  qual  são  quasi  Iodas  as  suas  relações. 

O  numerário  ou  é  remeltido  em  espécie  ou  por  via  de  Idlras  sa<'.cadas 
nel  i  thesonrana  de  fazenda  sobre  o  thísouro.  _ 

Donde  provém  o  numerário,  que,  sendo  uma  mercadoria,  nao  pode 

ser  obtido  senão  por  outra  V  . 

A  resposta  é  fácil:  ou  elle  é  importado  pebs  negociantes  que  vem 
<3a  Bailia  e  Mi:ias  omprar  grand.,í3  boiadas,  ou  é  remeltido  pelo  lhesouro 
como  supprimento  á  lliesouraria.-         ^  .  . 

E'  do  ííofre  geral  que  sáe  q.iasi  todo  o  dinheiro  que  gira  nn  província, 
o  qual  passa  das  mãos  dos  fuucclonarios  públicos  para  o  commercio,  a 

e.la  uma'íerdade  geralmente  reconhecida,  que  na  capital  prin- 
«loalmenle  se  oalenlea  á  ioda  luz.  .  .. 

Tn  o  «orle  Ja  provinca  se  hz  .Ignm  commercio  com  a  pr  v,„  u, 
rfo  pJrá  pò?    a  do  Tocanlins,  peraiubn.lo-se  os  couros  e  oulrosobjWo 
o  ,e  í  r/a  li  se  exporlõo  pelo  sal  c  oulros  arilgos  que  de  la  se  imoorl  „ 
2  no   r  a  a  do  Moquem  para  onde  ani..e.n  mu.tos  romeiros,  devjiVos 
de  N  S  da  Abbadia.  ba  La  feira  annual,  que  dura  uns  quinze  dias, 
,  me.  de  AKoslo.  na  qual  apparecem  '^-ocian.es   o  none^,^ 

vi,.ia  da  líabia,  e  -^^^^^J^L^^^  U^^^  - 
algumas  compras  e  vcnd.is  e  saiuanuo  as 

'llbeilr  com 'a  MM  de  Paraca.ú  em  Minas  manlcm  a  cidade  da 

f,iiT.iinsl,mci«  e^cepiMonaes  os  eiicarecím  »lli  cie  raodo  ao  picço  conuii  , 

"  Z  ?;ír*;af ri:'::..ri;':;.iro  do  ca™™ercio  o™  G.,y,., 
CoLo  melliSrui-o?  Augmo.ilahdo  a  producção  d.  pr.vmci:..  >'  t^. 


'Cilitando  os  vijis  ,do  communicacão. 


A  pradiicyâo  crescerá  quando" o  trabalho :  for  mais  activo  ■  o  inltíllíírcnte 
e.descnvolver.so.o  .e?piri,io  ,,dc.  .ossociocíio,  quo  .Uilvez  cm  Moroíricb 
-nenhuma  esle;a  ;Uio  íiblido.       •  '  • 

As  rias  de  comnuuiiwi^jào.seaomárào  mais  'Tijpeis  íjuaiido' forem  na- 

vegaut)S"OS  rios  do  .nrovilicin.o  infilin  rnilnc    ns  .*-,c.f..n<lMC'    . 


i;egados  .os  nos  do  ■  província, o  ,melh(  radas  ns  ^mradiis  mm  .um  a 
-Míio  as  provincins,dc  iMal lo  Grosso,  S.  Paula,  Minas. o  Hahiíi 

(êncS  ixíio      "'■"'^^  econcmico  da  provincja.como  por 

xr^^.^'  '  cgrioMlliira  nicdrtíípélos  oíforços-niais  .cuidadosGí  dos  la- 
vradores o  .a  apphea^no  dos,  pr.ocoi>sos  de  .Gullura  mais  aperfeicíndó  • 
som.que  para  .a  guns  rn.uos  da  prod,icç.1o  ..gricoia  ^se  To,Í  !ó 
Diamira,  atrahnido  para  dia  os  Ih-í)c;os; livros, por  .i^eio  do  .  och?(o  nu 
oulro;  sem  quo  o  commercio  s.cud^.oÍf.  MimU,  qro  p  ^  ?1  r^ 
€m  cspocuJac^s  mais  .I.rgnv  r..nindo  .s  poquencS,  «pi.^fn  ;;;^^ 

^^^^^^ 

fo  ,progressivamen,e  desenvolvei:  -  o  'í^:^^^^ 

■coadouro  de  ';c,.s  íen  os       '  n    '  -^'''^T^'      (^^^^'''^^'í'"-  <^ 
iPossivçl  ..o       Ih  rtS-^:  í^^^rir*^''       lil>or.I.  aornarão 
•  aviventar  a  provi.uin   e  W  ,nH?^^^^^^^^       'in^^remeiilo  iiffessario  pura 

Entrei  ntíscmjb;  a  pSt^^^:^       '^'"'"^'"^^  ^''inezo. 
ponderoi.  mucuiq,  o  .^s  -vacs-mal  pda  ,ra/.ào  que 

i  e.ni..os,lesl.  l^vinna  J  s    X  1  V;!  ''"f"'"'""  '« 

^  •I'-.rn  .qUiiHlfl  as  culra,  ,-o„  1í;ô,J,i   , "     T'''',''''^  rcalisil-c 
wmrai,iiio!çío  íó  «oJ,,»      „, '         '  ^  '"'""«niomo  das  vi» 


vitaV  necsHsaria  para  alimsntar  todos  os  seus  nucloos  de  popula- 
oõe^i,  que-sào  a'iui,  coino  paríoitainonte  sabo  'V^,  E»;,  assia  dis- 
S .'ninados  e  dUtautes  uns  dos  outus-.. 

Um  dislmcto  ai.ninistraáor  dista  pro\incia,  o  Exm.  Sr.  Dr.  , 
Gouto  dí)  Maíyalliãos,  ráconliecondo,  como  ontros  sons  predeces- 
soras, as  nacassidadss  do  boa&' vias  de -co.nnmnicaoão,  e  vendo. 
a«  vanta;^ens  iinmeasas^  que  Goyaz  p^de  tirar  da  navega ;.ão,  para: 
licar  eni  contacto  com  o  1  litoral,  maut-jndu  relações  com  .  as  duas- 
fí:randes  bacias  do  Amazonas  e  Prata,  assig*nalou  os  rios  Arag'uaya, 
Tocantins  e-Taquary  como  as  Yia<?de  cummunicação  mais  impor- 
tantes-.. 

Comparadas  as-vias  íluviaes  com  «s  terrestres  quanto  a  barateza 
de- transporte,, ó  sabido  que  as  x^rimeiras  avantiijão-se- mesmo  as 
dè  - ferro,,  e- não 'existindo  estradas  j^^eraes  nssia  província  senão  para  . 
tropas, .  transitando  tambem.por.alg-umas  os  carros  [yuxados  á.bois, 
mas  sempre  com. muita,  moroaidad-?,  é  evidente  que- sem  a-,  naye- 
gasíão  - ílunal  a.  expor tai}ãò  e  por..auto  a. importação  não  será.facili- 
tada  ao- ponto,  de  mudar  as  condições  económicas  da  província.. 

Participo  da,  admira:;;ão  ds  ' que  - ficou  possnidn  aquelle  illustrar 
do  administrador:-  contemplando  em  sua<  im-aginação  briljiante  o. 
ílituro  grandioso  -  díi.  pvovincra,  quandb  prosperar  a,  na.vegação  dos> 
tres  rios  rnencionados,  a  prespectiva,  porén,..  des?e- futuro  ,tiiò. 
amliiionaio  mais-bella  se  tornaria,,  se' elle  volvesse- os  seus- olhos; 
para  o  rio  S..  Francisco,,  e- tentasse  descortinar  os  benefícios  que- 
com  profusão  derramará  mesmo  nesta,  província,  a.  navega..ão  des- 
se- riò  magíistoso. 

Ouandò. considero  que-  ells-offereoe  um  curso  longo  e  franco  k,. 
naveo-acão,  e  fertiliza,  com  as  suas  aguas  vastas  exiensoes  do  ter- 
rilorio  brasileiro;  quando  considero  que- os.  ncF.sos  grandes  estadis- 
tas não  cessão  db  encarecer  os  resultados  magniíicos  de  tal.  na- 
vpca-ão  e-  que'  o-  governo  imperial  estimulado^  pela.  oimiao  de* 
Mbí  os'-  F^Ldoreínão  se  olvida,  de  leval-a  á- e  leito;  quando, 
.ons  dero  que'  as  grandes  ^Mas  férreas  que  paríem  do  littoiul  ten- 
S  a  chegar  as  margens  desse  rio,  que-íorma.a^bas8_d(  sys- 
tema  dessa.?  vias;  quando  considero  que  o  rio  tí,  Era-iiciscoc  rre- 
n?o  lon  'e  das  fiUeiras  da.  provinGÍa,  p^lb  lad^  accidental.  a  ra. 
veS-4ío°  a^fcomarca  db  Paracatú  em  Minas,  com  a.qnal  os  ter-, 
rr^F—^S.  Lu.iív.e.  Calalão  sus.então  ao  presente  rela.- 
o4  cornSae  que  infallivelmente  se  multiplicarao^  com  a,  na- 
;o4'rSíe  rio,  cujo.,  progressos  trraáo  vantagens  mcommen- 
lime  s  aiS  tovmis-,  os  qua5s  .3  destribuirão  por  todos  os  ou- 
t^Lr^sul  díprivincia^^  não  posso  furtar-vne  &convicção de  que- 
ioyrdeve  dépos^^^^^  as  mais  lisongeiras  esperanc^as  em  o  rio, 

T"ao.rio.  Araguaya,  'íocaatins:  e  Taquaryao  addi^iono, 
«S.Francisco.       .....  ,r^o  fez,se  cora.  a- regúlamdadft  dos; 

.n^^i^lS^^^o"^  descS^doda-ddid.. 


tu'  om  o  moz  de        clieg^ando  do  regresso  em  o  mcz  do 

Vôh  Araguuva  subirão  do  Pará  dous  botos,  um  que  eheffou  á 
LeopoMir.u  em  Setembro  d«  18(35,  e  outro  quo,  subindo  taiubeia 
o  riu  \e"melho,  tocou  ii  Jurupeusfin  om  Outubro  do  aniio  pas- 
sado; o  outro  sun  viorâo  diversos  barcos  do  )  residiu  d  5  S  Mariíi 
.Mzerao  todos  a  viag-jm  sem  incoaveuieutes  e  antes  com  muito 
feliz  sucesso. 

Havendo  o  ministério  da  agricultura,  coramercio  e  obrns  publi- 
cas ordenado  á  presidência  que  auxiliasse  do  melh..r  niu  ío  ao 
proprietário  do^  segundo  hot,  vindo  do  Pará.  comprei  a  parte  qSo 
res.ou  do  seu  carregameaio  de  sal  tendo  garantidi  para  ^t^ílo  ol  3 
1111  pre^o  que  compensasse  amplamente  os  trabalbís  da  eiim^exa 
se  por  ventura  nao  obiivesse  superior  110  mercado  '""""l^^"''' 

U  Fal  que  comprei  acha-so  djpositado  no  presidio  do  Juni 
pens,3n  para  s.-3r  vendido.  l'^^iuio  ao  juun 

imolas  informações  que  ob das  T.\'s',m       f ^'^^vegação. 

A~a  íiquei-coL^icicb  d  qu^í  tV"'"  ' 
vela  desde  o  presidio  referido  até  ar-im^  '  mvega^ão  á 
porquanto  Ibrão  todas  coi  u)rls  1  «  s^^^^  "Hmcioi-ado; 
q^u^o  rio  um  vento  ^or^: ^^^T"^^;^''  ^^"^^ 

Keílectindo  qu3  as  maior r?imnni  i,i  1 
»«itãa  „a  subi  do    í       t     \  f  iLÍ;;''*'»  «  "l"-"- 
e  qu'i  usijiRente  o  ven  o  oi,  ."ní;  '  "'""'^  *  corrente, 

qno  93<krà  emão  com     ,f  'T'-'""  '«  subida, 

«Tl  USO  i,ão  iTOsifio-se  a  «'la    Z,n    i  '  •   r"**'*  "cuial.-ueuto 
"'"«ciei  tirar  L  iloixo  no  gaWUH,  „  ''^^^  q"''' 

«■licitar  qur;X44"ân  S^^^^  P^^™»  í™!'"-!,  e 
'••'«'tecidos  os  defei?os*d.  tn  íu^  f  l'"™  re- 

empr^Tio-se  tinto  imou  Jl^r  „       "  "  «''ritós  (mo 

m  mv  a  vela,  para  por  e  e,  con'trm       "  l""''-'s.''o 

occasiso  ,1c  4"-oc.ar  r  ,»r?ó  o  l^T        '^"Ol-oldina  rara  t.r 
íeiído  sido  foroadoVete  nelcirf       '         hs  su J  aguai- 

Ke^.  parada  pr„Hncia.-l;Mj.:t^-.^^^ 
l^^^-erce  f if )  funccõe,s  de  in,.pector  eeral  ri..       • ,  ■ 


Joiío  Lwu  de  Amujo  o  Olivoira  lobo  o-"'»-i'ros  jjp. 

Os  pn^j^idioB  da  pi-ovinçia    v.rdalnms  colónias  mililar^g  w 
l ,  ,T  a  (K.  vn  o  da  )lo  (,  .  d 3  p.Ko,.r  a  naveíjaaiio  do  d  us  'o-ra^ 
4  H  rios  Ara-uaya  o  Tocantins  e  promovar S^tLm^s, 
.entr^taato  lomi  o  r3:oiUiecer  qa»  a  sua  craa.ão  teiii  sido  S 
y  v.3s  errónea,  tuiidando  33  presídios  em  lugares  eai  ornío  ro 
;diio  subsistir.  °  ^  ° 

'  A  prova  dc  i^inha  (Asserção  está  na  extinccão  de  muitos  oiia 
|e.n  de?apparocido  S3m  dehiar  os  mais  l.vas  vestígios,  depois  d! 
ihavo^^m  consu.nidos  sommas  avultadas  do  cofre  ff  era! 

Existem  proseiitemento  cinco  presidies:  03  do  '§  Antorio  ^ 
^iirbaru,  S.  Mana,  Leopoldina  ..e  J  iirupensen,  sobra  .os  <)uaesrâ^so 
.a  dizer  .a,l^auia9  palavras.  ,  .     *     '  ^ 

Pstd  sitii  vdo  em  uma  ptquena  e.lr/ação  4  margem  do  ribeirão 
•    daj  Areas,  ao  iiorie  da  proviiiciii.  e  disia  da  capital  setenla  lu^uas 
.bua  pojii»loc'\o  era  em  Miiio  liu  amio  lindo  de  íioventa  almas 
U  terreno  produz  nuiito  bem  os  eereaes,  o  oitee  excellenles  nasla- 
igens  e  {!{f.uadas  para  a  ('reacào  do  gado  ' 

Ha  laiuiem  buas  luallas  (jiie  cynlem  madeiras  próprias  para  conslruc- 

Naípiclle  moz  exisljâo  7,01  cabeças  de  gado  vaccuBi,  81  de  caval- 
!ar,      de  cabrum,      de  suiuo  è6í)6  avos. 

K.\isiiíio  .igaahneiile  30  casas,  aiyimuis  co,l)ei,:ías  de  .Icll.jas,  sendo  '20 
4a  liíícào  ,c' li)  dtí  parlicularcs. 

^Eslá  .separado  .do  punieiro^por  15  Içguas,  eAkii)  /loas  da  «largeiíi 
,es(juerda  do  rio  Maranhão,  e  4  da  cooflueiicia  deste  ,coin  o  das  Almas- 

Suii  população  era, de  ceiílo-  e  setenta  almas. 

Exislião  63  casas,  sendo  21  da  naeào,  das  quaeSiJres  coberUs  do  Icv 
Jlias  e  4'2  t!e  particulares,  .iodas  de  palha. 

Exisliâo  lambem  231  cabeças  de  gado  vacciini,  2Í3  dc  cavallar,  « 
3>0  de.sui.np. 

Gs  pa.slo?  são  bons,  porôm  o  gado  é  perseguido  pelo  berttõhmoh 
/íjue  è  dilli  cil  obter  couros  spíii  avaria. 

Eslã    Jimdado     40    léguas    al)aix.o    da    pauta.  s(vpienlriaiiu^ 
.da  ilha  do  Bananal, 

Incoiuestitvclmentc  é  o  presidio  mais  miporlonle,  quer   pela  (osi^áa 
:que  occupa,  quer  .pelo  desemvolviannlo  (juo  já  leme  pode  .icr  ainda. 
Ksttí  meu  modo  do  .ver  foi  pnr  mim  manifehtado.om  um  ollicic»  alem 
outros,  que  dirigi  ao  respectivo  commarulaiito  em  <G  de  Abril  do 
(1866,  referiiido-nio  ao«  dous  vapores  que  .a  pre  idencia  .do  Paiá  eu- 
iCommeiviara  para  a  navegação  do  Tocanliiis  o  /Vrajíuaya, 
.Actui^lmefile  o  presiílib  coiilu  uma  popula^Ao  suponur  a  500  alffitj, 


qiiril  letvi»  acrcà.v,r  cnm  a  -acfinisiívio  (k  novos  líabiliiilt).?  qiio  sò 
vão  paiM  íilli  passamlo  da  p  oviniMi  iÍo  Maranhão,  da  cidado  da  Boa- 
\isli\,  dtí  Pi3dro  AlTonsu  e  dcduiroi  lugíiros. 

Tenho  esperaixias  íio.  mesmo  lomiio  .do  que  ollo  allraliirá  muitos  Ín- 
dios díis  nimuM-osaS' Iribiis  que-o  circmidílo. . 

O  in^peclor  <.:ml '  decinroii-mo  que  mio  lho  era  po«sivel  ministrar  In- 
formaçOos  delulhadas  «oarca  deite  presidio  porque  a3  nâo-.ri-mello  •  (:o:ri 
regulariilade  o  seiííCoininsndanto/ 

Providaiiciei  a  lul,:  respeito. 

Sei  quo  íis  plantiições  tem  auginentado  muito,  assim  como  a  cronçlo 
do-  g;jdo,  o  quid  lorna-so  cada  voz  mais  niinieroso,  não  só  pol.i  pro- 
lação,, como  porqiio  tem.  viu  Jo  residir  no  t>r3-,wdio  fazendeiros  do  Ma- 
ranhiio,,  íia/endo  suas  boiadas,- 

Posto  que  não  se  enconlrern  >perto  maltas  com  madeiras  próprias  pa- 
ra consiniciuio,  .  existem,...  mais  ...de  120  cásas,  .qiiasi^  todas- cobertas  ds 
Umm,  e  al;jiimas  conslriiidas  de  poiira' o  cal. 

Kxislein  ig;i].ilrnerite  uma  bôa  capelh  e  um  pequeno  íortfl..-para  de- 
íénder.o  presidio  dos  asdtos  dosiiidios.- 

^«  B-íX5©po5diáa;. 

di.!a'rS^^^  do  .io.  Vermelho  cm  oAraguaya,e- 

Sua-.pnpuiacào  erade^76  almas  em  Junhò  do  anno  lindo. 
ii.MslKio  -13  rasas  a  bertas  de  lellias,  .entrando  nesse  numprn  a  ri.'  on 

Tóm  iHra  n-Jii  , "".'i"^'"^  P^''í;^o,  ou  a  do  mesmo  Araííuava  '. 
bua  iwpiilu  fi,,  era  <b  5!)  alms  i  ii„  j,,,.,. 


Ar!\<?uaya. 

por  aí?na;.  ^^^n-ar  mad.)iras,  qu8  é' 


L.»  ^ 


j,'j;)Toni]Mí\H  ianití\s  tal  oa^. 

Por  onloiii  niinhii  fovjo-rotiiHclart  ns  h^utuniiíicici?  tbp  presid ios  Mo 
MoutíwMagMe  o  S.  Josó  do  Anu.n  uii'.       '  ' 

Ko  wlatorio  com  qup  Y.  Ex.  'ja.Hoiwne  a  admiii.-stvacf o orír.2'7 
odo  Abra  (Jt.  I80.1  oxpniiiio^so  uskíhi  íí  roípji  o  du  iri-noiu»'  «  O 
•])n.>siilio  (Ic  Mon'^,u  Al(>o.i...,  q^o  foi  uuuUdu  para  a  fuz  do  ('rixa- 
.acii  iu)iAr.ag-uaya,  foi  alag-ado  nu  ultiiua  ooclieiU^  \ei'd>sô  o 
..foni!u:i!  cknte  e  ^  Í^Miaruir.ão  ohri-nados  a  oraburtar  nuisir.o  dentvo 
<do  quarUd. '^ti-g-uailo  a:^  iuí(  niiaro.33  do  todos  quB  tem  ■■via'a.lo 
■jelo  Aragaiiu-tt  não  ha  d  iMarg'oin  dftsie  rio,  ámh  o  uld.ía!iieíito 
.íle.S -.loi^é.-^íitéMS.  i-5im,  um  iugíir  quo  uuíí  ciiehent^s  não  seja 
.  alar^acU).  » 

«  EsUivasTosolviilo  a  nianda-r  rclirar  o  ■wiiuiiaiidante  a  í>'uur. 
: rirão  dasio  .presídio, -ondíi pior  (.ri  quu^i  nada  mais  existe  dò  qim 
■|ollio(;a;s,--at.'^  (|uc  ho  dofciibia  .um  lícal  h  inar^^íMii  do  vi),  qiio 
U.HO  cskíja  aiijoiío  :i5iM  í\la;.ía^õris,  :r/or  que  do  interior,  oude  eslava 
í-eísa  prewiílio,  i)ão  podo  íjUo  prestar  sorviro  a  i  avcí:;'a.'.í;o.  » 

«  V.  I'k-[.  res()l\e,rá  a_(';st'3.resiioit()c-oi.noju!jíiirmais  conveiiiyiits  n 
Cra,  .tendo  eu,  (bpds  que  as^iumi  a  adaiinislranão,  recebido 

•  •ii(v,(s  otHcios,  participuKlo^s^-me  ([ue  i-ào  (?ui  i<oiSí?ivel  em/c  iitrar 
"imi  lugar  •onde  íi  pruaniiono  íixaj^se  a  Ria  r;}si(íeiicia,  e  rtícouhe- 
ícerdo^quo  do  i)rv:;iidi()  da  Monte-Âleg-rfí  somanto  existia  o  nome 

un:a  "í>'na.rrii^;.o  soai  abrÍ!:;o  fi/  reculhtd-a  a  capital. 
O  r-residio  dy  tf.  José  do  Ari>  .laya  foi  fundado  ^cb  mhiío  niáos 
i-at  j^.piciosi. 

'londo  seguido  para  tjstàl);dec:;l-o  'um  capiíão  f;o:ii  40  pragas  d?i 
liiilia,  liH.ai  do  em  sua  companhia  algumas  íauilia?,  depus  do 
\(i:cidt.s  muitos 'ObsíimuhB,  chyo'ou  a  um  lu.^^a.'  abaixo  f-O-io- 
.  Lir  as  pouco  uiai:v  ou  inencs  do  ,S.  MaTia,  c.  em  frcsnte-Oa  tapera 
'•'dis  ^iaríyi■■ios,  o  qr;'.!  oíícolluja  p<ira  a  .fuLdação  do  novo  presidio 
•:eni  'I,)v)  .enibro  do  18(36. 

Fouro  \lej"'0Ís  do  comei;aTora  as  plania^^õí'?,  o  as  ceiíí-truc/õcs 

•  de  .(.a.-a?í  do  pallias,  faliecou  0  'Commai.dantc, 'fi  :a!'('0  por  algauu 
t(m[o  acnphfilo  o  pra?idio;  não  lardou  muito  que  um  incêndio. 
■\o)!V.  reiluzis-e     cinzas  tuias  as  caíras  o  plan  acòf-s;  e  afinal, 

•  1  íM  a  "-cumulo,  dns  de!-ga'ara>^,  qu&ndo  alg-imi-as  familias  i'e,q-.r«:--i;a\f  o 
>-en!  .um  boto  para  S,  Marin,  jbrão  a??altadas  rolcr,  Índios  Chiun- 
•lici.í-',  ^quo  matarão  a  qua? i  .t;  (l(.s  cs  -que  vinhão  no  "bote,  sus- 
•]  ei;,avdo-?o  ainda  hoje  ore  em  sem  Toder  con-íçor-vão  al^mmas 
mvilwiCi;, 'O 'qu^  toda\ia -não  est4  verificado. 

Fcientiíicalo  ih  ;ã)  irisies  aconi.vnne  trs,  man  lei  a  guarnirão 
•rr(  tHier~Rí  íio  pr,'sidj'  de  S.  fiaria,  o  dei  as  mais  providenci^tò 
"•Tf  1  í  taníes  do^  dons  cilicies  que  oH>re;o  bui  Kjg";.ida  ■■■á  conside- 
.uno       V.  Ivx. 

((2"  Soc/.ão.— Palacio  do  p:overno  de  'Goya:^T)  de  Feve'r  dro  do 
Corskindo  me  qiKí  "um  incií  clú)  voraz.  re(lir/.io  á  (dn/.as  as 
■]  allKu;fis -e/u  (jUí  ubr:^;:i vãc-w  as  ao  presidio  de  S,  Jo^ó 

do  Araft'ua.-a,'d->s'frrdvdo -ao  niesmo  tempo  as  plantações,  tenho 
•••r"-.(  Uid^)  mandiU*  ■  recolher  ai^  ditas  ]Vi!u;as  a  esse  presidio,  (i.do 
ífiraião  sob  as  o.t-deuÃ  de  Vmc  ató  uiienor  dcíibsru^-ão.-  Para  eScB 
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fim  Vmc.  proporoioimrá  w  teuaiite  Joaquim  Mauottl  de  Olivoírf);, 
ou  iKiutílle  q^ue  estiver  coiiunaudiíndo  o  referido  presidio,  os  nifíios 
necessários  jnira  transporto  não  só  das  praças,  mas  também  do' 
todos  08  objpc.08  alli  existfint(3S,  o  serviveis. 

Cumprindo  que  sejfio  devidftfnp^jle  acnuljílados  os  papeis  que  de- 
>t5o  cxisiíf  cm  podor  do  capilào  .loaquim  lUifiiio  íbmos  Jubó,  ora 
íídiccido,  dotcMiumo  que  Vmc.  expeça  as  ordens  mais  posilivos,  f);ira 
que  oç  meiícionvdos  papei?,  lanlo  os  qur,  se  relirirem  ao  serviço  pu- 
Iilioo,  como  ao  iulerei-se  piírlicidar  d'  í^quelle  olíiciid  sejâo  escríipuio- 
panieiile  reunidos,  guardados  e  levados  com  sogiirança  para  esse  pre- 
sidio para  me  Ferem  remellidos  com  a  mesma  segurança.  —  Todos  es-^es 
papeis  devom  ser  recolhidos  a  uma  caixa,  (pie  seiá'  lacrada  e  seila- 
da,  na  qual  se  guardará  ignalmenie  um  iiivenlario  dos  mesmos  por 
Vmc.  assignado  e  pelo  ollicial  ou  praça  ou  qualquer  outra  pcssò» 
que  os  haja  colligido.  —  Para  que  se  cordieca  se  o  alhidido  incên- 
dio foi  casual  ou  crin'inoso,  cumpre  que  Vmc.  exija  do  lonento 
Oliveira,  ou  de  quem  eslava  commandaudo  o  presid  io  nessa  occasião, 
minuciosas  infoi mações,  as  qiiaes  me  serão  Iraui-miitidas,  (içando 
copia  delias  em  seu  poder.  —  Logo  (juo  as  praças  alii  chegarem,  tra- 
to Vmc.  de  fazer  seguir  para  esta  capital  de// soldados  e  um  raho, 
escolhidos  dentre  cs  mais  morigerados  e  ciicumspcctos.  —  Devcrido 
iodas  estas  minhas  ordens  ser  pontual  e  cscrupuloíarnrnie  cumnrÍL'a<! 
declaro  em  ultimo  lugar  que  licaró  Vmc.  reáponsa\cl  e  será  com- 
{>elenlemento  processado  se  na  execução  da^  mesmas  não  se  houver 
com  o  necessário  zelo  --Deus  guarde  a  Vmc.  -^Augusto  Ferrei»'a 
trai.ca.  -~Sr.  capitão  José  Manoel  da  Silva  Marques.  » 

^r^''^' " ^'''■^'■"0      Goya/,  16  de    Abril  de 
1866.  -  Accuso  o  recebimento  do  ofUcio  que  Vmc.  dirigio-me  com 


tine   e  o  reverendo  Irei  Krancisco  do  Monte  S  \ 
pregar  lodos .  os  meios  que  a  experiência  aconselhar  como  m  .is  nro- 

alguns  ecpolhos,   missangas  e  facas      A    re  ne  ir,  d         •  i 
qoe  faz  Vmc.  sobre  a  i^cessiJad  de  atmen    1  "«."l«r«^:oe3 
presidio,  nenhuma  outra  provid  n  i  '  S  . '     i^  í"'"'  ''''' 
aleán  da  -que  consta  do  meu  ^ITd^     t  '^'\ 
qual  determinei  nue  fossem  .iri  II  1         fevereiro  ullimo,  no 

i;iii>rde  a  Vnií-  -Augusto  Kcmira  ^V  e        Jm.  —  Ueas 

U  lo«l  «cpibiao  era  iinproj,™        ser  a  sódo  do  um  .presidio, 


conformo  foi  pomlorado  110  oííioio  qn^í  abaixo"voproíliizo. 

^^     8.—  Presidio  do  S.  Josó  dos  iMarlyrio^.,)  '29  de  DezembroJ  dô 
1355     lllm.  o  Exm.  Sr. —  So  bem  qii'^  não  micoiislequè  eslo  se- 
ja o  lugar  durinilivo  do  presidio,  coailulo  acho  do  moii  dever  infor- 
mar a  V.  Ex.  que  o  loc>l  m  que  estamos  não  lom  proporção  al- 
guma para  o  presidio,  pelos  sogii imos  molivos:  primeiro,  estamos  scbre 
uma  líiaUíí  monlanbos;\  o  muilo  emp^dfadíi;   segando,  pela  falta  d» 
campo  que  se  aeba  diManto  daqui  12  logilas;  terceiro,  não  lor  outra 
íii.iia   á  excepção  da  do  rio  que  durante  a  secca  servimos  delia,  empo- 
çada;' quarto,  "'màu  porto  durante  a  estacão  da  cbeia;  quinto,  falia  do 
iiiadèiva  de  construCcão  da  qual  só  temos  cedro  bravo;  e  sexto,  final-, 
mente,  ser  o  mais  pestífero  que  conheço  na  província  de  Goya^-^  tan- 
to que  nno  lem  uma  só  pessoa  aqui  qiie  goze  perfeita  saúde,  motivo, 
esto  que  até  esta  data  aiuila  não  entrou  um í só  colono  para  este  ponto; 
aié  mesmo  lem-fee  esquivado  alguns  mascates  que  coslumavão  vir  aqui,, 
iwrque  de  ordinário  vollão  doentes  para  as  suas  casíis;    me  consta  que. 
!jl>run!i  delles  morrerão.—  Dcos  Guarde  a  V.Ex.— lllm.  e  Exm.  Sr. 
])l  João  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira,  digno  vice-presidente  desta  pro-. 
vincia.— O  commandanle,  capitão  Joaquim  Manoel  de  [Oliveira.  >; 
Os  ' princípios  que  devem  regular  a  creação  dos  presídios  são: 
1  o  Que  com  preferencia  sejào  fundados  ás  margéiis  do  Araguaya, 
que*  são  os  lugares  mais  povoadas  de  indígenas,  errando  por  cilas  di- 
versas e  numerosas  tribus;  , 

2..  Que  se  estabelecàe  ora  á  margem  esquerda,  e  ora  a  direita,  se- 
cundo for  mais  vantajosa,  uma  00  outra  situação; 

3»  Quo  soião  escolhidos  oslocaes  com  o  maior  cuidado,  do  modo  quô 
fiquem  os  presídios  em  terreno  sobranceiro  aos  alagamentos  do  no,  que 
são  extraordinários  por  serem  qiiasi  todas  as  suas  margens  grandes  p  a- 
rucíes,  e  onde  existâo  boa  aguada,  maltas  pro.ximas  parase  Uiaren 
as  madeiras  de  conslrucjão;  boas  terras  para  a  lavoura  e  pastos  paia 

■  'Tornei  Smicão  respectiva  se  componha  de  praças  creadas  os- 

pedalm^nte  piro  este  servi  o,  e  não  ^''•^^^,^^'1'!:. ''S' il 
:orque  05  liibitos  que  deve  conlrah.r  0  sol  ado  colono  sao  iiico».pa^ 
líveis  com  a  disciplina  e  mobilidade  d  aque  les  corpos  , 

5.  "  One  sej-m  nomeados  p^-a  f  '  ^  'a^L^ 
moralisidos,  preferindo-se  os  paisanos  aos  militares  pelas  lazoesatima, 

salvo  sendo  estes  reformados;  '  ,  „      n>.nc;<^inç  rr^mncias 

6.  "  Que  quanto  ser  possa  se  guardem  entre  «  .  P^,«  '^'^^^^^^^ 
iguaes,  pura  que  os  pJnU^s  de  protecção  e  os  nucleo.de  população  so 

distribunu  convonieMleuiente.  ,     n,,v,r,f,í;  pxiornos 

para  »u  .Usenvolvin.enlo  »..les  <le  l™!"^"' ,  '^'t';";-      o  tZ 

mando  inncnit^iilo,  e  indicando  O!»  pomos  ciw 
delia  devào  ler  fundados. 

Kúo  te.n  i,vosi,Er,.do  no.la.pvovÚK.ia  co»o  coavCmi,  omloraem 


nenhuma  outra  olla  possa  prestar  melhores  servidos, 

Exisíoiu  aíJtua.lnieiuu  quatro  uldeuintiutcs:  o  de  Po'dro  ,Monso 
m  foz  do  rio  do  Ho.iino  ,com  o  Tocantins,  composto  de  .iiidios 
Carahòs;  o  da  Tliare,.a  ClirísUna,  composto  . do  .Chcreutos  ,c  >Cha~ 
TanL'S  ua  contluencia  do  ribeiíiio  Ipiabanha  o(;inio  rio  do  t^onino;  o 
dos  Apinag  s  e  Gradahiisfundado.a  unia.l:ig'uti  dii  c;dL»de  da  Boavis- 
ta; o  o  de  fc^  Jcsá  do  Aray-uava  il  nmrg-e.ji  direiía  do  mesmo  ,rio. 

O  prim,.i'3  e  o  ,í5:;g'Uiido  le.íiu  eísuido  .sob  a  .(lirycjio  de  l^lrâi 
línfael  do  jug-gia;  o  ■tircoiro  esteve  , sob  a  de  .Kroi  .Kranciscó  de 
&'ão  VicLo,  (,.uo  pves-.uUtímente  .rtí&ide  .no  i,residib  .de  .tí.  .Maria,' 
o  ciuixío  é  dirigido  por  j'!rtíi  !;:(>g'Lsmun(lo  de  Tag'g'ia. 

l-ara  dirigir  o  aldeamento  do  Ipiabanha  ,íbi  .nomeado  Ailtima- 
mente  Fr^i  Àntouiu  do  Gango. 

Precisando  áà  meios  i)ocuniarios  porá  ultiimir  <a  .Bua  viagem, 
visto  que  da  curfc)  pura  esia  capital  desi tendera  a^ quantia  quo  Híj 
fora  diidii  como  ajuda  de  custo,  lesolvi  mandar  fornece r-Ilie  nova, 
subraettendo  esta  decisão  á  ápp.o.víxyrio.do  go.vorno  imperial. 

Alinistrei-liis  tainbera  alguma  quantia  para  cumpra  de  .object'.);? 
com  destino  áquelb  aldeamcntu,  o  distribui  brindes  .pelos  íudioá 
que  .0  acom  pau  liarão  .da  ..corte. 

DistTibiiiriio  semelhante  se  ,iez  por  .muitas  .veze^,. durante  uiin ha 
admiuisír,a-^;;lo  ú  diversos  Índios  que  aqui  se  apresentarão,  .vindos 
dasjiiíii:g\3ns  dos  .rios  do  .fíomno,  Tocautins  e  .Arayuuya. 

"Esses  Índios  percorrem  i'is  , vozes  .centenares  de  J.eguas  para  aqui 
.chegar,  estinuilados, pela  Gobirn  dos.cbject{.is  que  costumau  ser.Uus 
'Ollertadcsj  e  a!gi.ns'.vão  ate  a  . outras  ^provincias  .e  á  . curte. 

A  todos  os  aldeamentos  prestei  os  auxilies  que  estaviío  ao  meu 
•■al{;a_nce  (.'om  .  dimiiaUo  .credito  destinado   á  Tateches:. 

iNonhum  u ..  ,u  aldeamento  íoi  pur  mim  es  aLeJ.íci  h  ;  rnas  in- 
formado do  tj  ca-tribu  dos  Tapira;oz  que  huliita  as  maig:eii^A  dj 
no  do  mesmo  ni.me,  CDn.jlii?j!.iy  .do  Ara;;-U!i\a  polo  dado  auddcu- 
■ta,,  o  nmito  d.'cd  e  agricohi,  estava  pu;•a■^llandaT  vi^iítdva  um- 
i^m  >.epinim(lo  de  Xaggia,  allm  de  melhor  conhs:.d  a  e  ^od^r 
■a  presidência  fundar  alli  ,um  ,aldeameuio.,  v.iv.i,  segando  ,o  qui 
fce  mo  ,t<.'m  .mfjrmado^  ílordsce  cm  pouco  .tempo. 

iNos  esicrí;o,á  para  a  cat  chese  ;se  -deve  iirocu.ra.r  incutir  uo 

n^  r'  'f^""^'  ^^ao,o.amórá  religião  e  aotrnlidho. 
..ei  1  que  .elJes  adquirao  .os  kibitos  do  trabalho,  e  se  c^nven- 

dí^t^ía^^nrivl?  '''',^^'^1'^,        «^i^V^t^o^.  "i^'^c,an  .osfroctos 
\í  m  d    1        '"  '^f'"  i>adas,uonsnMuirá. 
-w.    .  ^  ^.3  '^^}'  .f  (:upa,(.cs  nuuío  ,uteis  pcdeSi  en^ 

treg.u-s.o,  .a  l  a.vega.ao,  tripulando  (.-s  1  .arcos  do  AiM'n  ari  e  To- 
,camu).s  e.ap,:sca  reguUrmente  estabckcida.  ''"^  ' 

■.i^^  aíSh '  ^^^^  -  -pitai  smta 


l>e  I  ass.iig;e;ii  duei  (jue  indescnlravel  ó  ene  • 
tao  grande  lai  ta  .de  peixe,  ocrremjo  uo  mtx 
,guii\a,  VeriniUio  e  .muitos  outros  uu^  «n.j  o,!,,,;,.,,.  .  , 
,.qo£os.  "«-i^iuí.  iju,,  ^^.j  acimuaveliuej.te  piS' 

,  ^^tr^das  geraes  que  estabelecão  íiicois  vias  de  ^cominunicacâ 


-,aô 


mm  03  provindas  limiíroplifífí,  á  ligiiora-so  ús  vias  íluviaos,  for- 
mm\o  um  svstsina  de  viação,  cujo  caulro  soja  u  capital,  e  es- 
tradas viocinaos  que  reuníio.  os  miinicipi'03  um  uos  outros,  ontron- 
cíjtudo-se  lis  primeiras,,  são  do  evidente' necessidade.. 

Compenetrado  delUv  não  nog']ig'enciei-me  doste  vital  interesso  ^ 
da  proviucia,  promovendo  os  indiíoraniBntos  das  estradas  quanto 
em  mim.  couber  em.  lucta-  com  a  íal  a  àò  dinheiro,  e  oind-i  mais 
(!om  a.  de- operários  habilitados,  ^ 

Os  esfor.-'os  que  empreguei  para  dar  impulso  as  obras  publicas. 
c;ão  pa.tentes,  •e.  se  não  lon-rei  dotar  a  província  com  mais  nu- 
merosos e  •  importantes  melhoramentos  materiacs-,  nao  ioi  por'jue- 
me  fallece^sem  bons  d3s;íjos,  ou  deixasse  de  applicar  os  meios 

ao  meu  alcance.  .  . 

Dcspendendb-so  somraas  avulta lissímas  com  a  remessa  de  vi- 
veres para  as  forcas  em  opcra;}õ3s  ao  SuL  de- Matto-Gros«o,  pouco 
diiúpiro  ílcHva  dispouivel  para  as  obras  publicas;  mas  ainda  assim 
ella-rtíverão  o  maior  impulso  que  se  lhes  podia  dar  na  dehcienc  a 
cà  pessoal  habilitado  qiio  nella.  fosse- empregado.  , 

ÂsiQ  ramo  servi  -o  psnso  que  o  prmcipio  regulador  deve^ 
se  despender  com.  estradas  geraes>  pontes  e  outras  obra^' de  mag- 
uitude  o  credito  distribuido  pele  governo  _  imperial,  e  gii^.or  com 
as  obras  de  utilidade  simplesmenta  provincial  ou  mumciial  a. quan- 
tia votala  pela  assemhláv  legislativa:  provincioi.  _ 

Observando-se'  com  firmeza  este  principio  se  conseguirá  em  pou> 
GO  tempo,  reahsar  muitos  melLoramentos  importantes,  que  aug- 
meUtarão  proffrcssivameute.  ^  ,  •   „  a-. 

Tendo  encarregado  de  diversas  obr;v,  os  do'is  engenbeiros  da. 
T.roS/o  maior-  Dr.  Jof  o-  Luiz  de  Araujo  e  Oliveira  Lobo  e  o. 
r  tenent^^  Rodrigues  de  Mora.s^  Jai-dim,  a.preseuto  a. 

¥  Rx.  as  exposições  que  delles  exigi: 

^•/^  50  J- Iiiípectoria  geral  dos  presídios  em  Gop'/,  29  de 
M^.i  de-  1869.-  inm.  e  Éx:n.  Sr.-Tenho  a  honra  de  re  atar., 
t^  Ex  as  obras  militaras  que  forão-  e  deixarão  de  ser  realisadas-. 
ca  administração  de-  V.  Ex... 

Este  effiffio  construi*.    adob,;  varies  o  0.^^^^^^^ 

fZiZ  tr,o  gra-cle.  estragos, 

, -ia  lrÓ -nxí..ec3.=sario,,,amoumin-u  as  ordens  de  \  .  Ex-^ 
Im-  tar  w  e  da  fluaiUia  destinada  para  os  reparos  (la  ca  a  da 
Jvofa  -Craocliduidos  r,o  dia  23  do  moí.  passado;  m» 
S  asseif  uro  a  V.  Ex.  que  sejão  os  uluiaos. 
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'  .  Eva  assim  denominada  uma  casa  y^lha  e  acaclmpada,  quo  outi»' 
,ora  servira  para  funcliorio^  escola  etc,  inçada  do  cupim,  aondo 
.aiiiualmente  o  Estado  não  pequenos  prejuízos  solíVia. —  Tornava- 
se  necesfario  pór  ura  paradeiro,  paio  que  V.  Ex.  dignou-se  da  or- 
denar me  qv.G  a  rocousiruiss3,  e  de  modo  que  todos  os  objectos  bel- 
Iteos  ficassem  bom  acommodados  eao  abrigo  do  qualquer  avaria. 
Cumpri  asoidans  de  V.  Ex.;  e  lioje_  supponho  ser  a  unica  consr 
Irucnuo  nesta  capital,  que  peJq-facíudi  e  distribuigãoj^de  commo- 
dos  representa  um  edifício  publico. 

Casa  dia  |K>Svo,m. 

Ficou  prompia  a  arma;» o  de  uma  casa  do  '22  palmos  de  frente 
e  30  de  fundo,  ccntendo  duas  saletas,  para  fendr  de  residenciOj 
fios  vig-ias  da  pohora,  actualmente  armazenada  n'uma  espécie  do 
capellirha,  próxima  d  aquella  e  precisando  de  muitos  reparos.— 
Não  ha  dinheiro  para  isso,  por  ter-so  esgotado  o  credito  de  um 
conto  de  róis  quo  A'.  Jíx.  rligno]]-.se  de  abrir  s;jb  sua  respqnsa- 
bilidadtí  liara  diversas  obras  militares. 

_  Conclinu,.se  p  do  pr  s"dio  do  Jurupansen,  e  desle  muito  func- 
cioiía' regularmente.  -  S,rá  um  poderoso  auxihar  para  a  futura 
navegarão  avapôr  do  A-Tgaaya.  ■  ^ 

fB"«>'teI  iisiliíai?. 

teo  velho  o  acnnlindo  ediíicir,   para  cuja  subsllí.iicno  aprosonl=^i 
um  projecto  nn  administração  do  Sr.  Pereira  do  Alencasíre  e  mie  .nn 
po.dio  descançar  no  archivo  da  secretaria  da  presidência,  m,m  l  a^eí 
diversos  e  repelidos  reparos,  quer  na  coberta,  Linha  e  e  c.  o     n'  ma 
celebre  bomba  que,  constantemente  precisa  de  concerto    e  n  re,n 
sados,  a  soldadesca  trata  logo  do  deslruil-os.  Pelo  c  e'4ia  conví 
ente  e  mesmo  económico  conslrnir:3e  uma  bordad^  Vn  ar  I  o  n  n 
balde  no  respectivo  poco.  As  ullimas  cliuv„s  derào  corcei    nlm  ,^ 
de  comprimento  e  respectiva  coberta  do  liulo  do  sul    o  d  lo  o  n 
mesmo  ncontccerá  á  parte  contigua  com  nn  n..in.-!  /  ^  ^ 
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àquôllo  nViílcr.  Convom,  i^cis,  ou  pro«oguir  na  constriicrâo  ou  dosli- 
íiial-a  pai;i\  .aiigwoulo  do  guar.lal  quocó  ins.uílieioDle  para  um  baialliâo. 

Apenas  vexlalem  .em  Amaro  LeHe  os  do  Santa  Barbara -e  Sanio  An- 
tónia, sob , o  mesmo  rComlfando.,  no  ,rio  Venijolbo  o  de  Jurupensen,  e 
•,np  Araguayo  os     Sanla  Leopoldina  e  Saitta  Maria.  A'  cerca  dos  mcs- 
iiios  í.ó  ..leiíbo  íi'  acorescenlar  ao  que  disso  em  meu  relalor-io,  quelive 
8  honra  de  apresentar  a  Y.  Ijlx.  .em  5  de  Julho  do  anno  passado., 
,que,  'lio  de;Jurupenson,  conciuio-se  ,o  cngenho  .de  serrar,  que  muitas  ta- 
iLoas  eslíio  armazenadas,  e  que  prosegue  íq  na  abertura  de  uma  estrada 
entre       e  o  no  do  .Ferreiro,  par  .terreno  en,cluito_,  «omo  paiMc  in- 
itegrante  do  melhorameulo  da  desta  capilrd  .para  .Saiila  Leopo!diii.i,  de 
;'Guja  .direcção  y.  i:Ex.  dlgnose  encarregar  me.  Conoluindo,_  declaro 
'a  ,V.  ;Ex.  "que  , serão  .necessários  cinco  ..coo tv'S  de  réis  no  .exercicio_  dc- 
Ib7"68-.para  .realisar  .os  .reparos  urgentes,  ;armi  .de  evilar-se  mmm 
lunias -lios sedilicios  ;mililares.--.Deos  guarde  a  V.  Ex..»-;lllm.  eExm. 
-Sr.  Ur.  Augusto  Parreira  França;  .e.x-p.resjdeivie  desta  província  — fe) 
ímaior  de  engenheiros,  Dr.  João"  luiz  de  Araujo 'O lÍJ-'-eira  lobo.  » 

'  ((  Goyaz,  26  de  Abril  de  4867.  —  lllm.  s  Km.  ;Sr.  —  Ao  deixar 
'V.  Ex.  a  luiministracão  desta  provincia,  Julgo  do  meu  tlevcr  apresen-. 
lar  um  .quaíiro  dastobtas  ,que  durante  .a  ^be-neOca  administração  da 
'Y.  Ex.  iorão  por  ,mim  .e.xeculadas.,  as , que  amda  se  aohiio  em  anda- 
ímenlo  e  as  .somente  projectadas.  J::m  ..uma  provincia_  como  esla,  ouile 
o' engenheiro  é  constrangitio  a  .occupar-se  .das  -obj-igacôes  mais  tti- 
',vjaes°'dos  .officiaes  fie  di\ersos  oiíicios,  ^e  .onde,  prnjeclada  uma  obra, 
tem  de  haver  .todo  ,o  material  .com  a  maior  dillicuWade,,  desde  os 
.'obicclQS  mais  insignificantes,  é  . impossível  que  .se  ^iossa  fazer  grandes 
execuções,  a  nlo  ser  também  com  grande  demon.  h  Sá  ,m\s 
'que  existindo  um  só  engenheiro  .pai'a  .toda  a  iTí'ov,incia,  o  mcio  mais 
expedito  seria  pôr, em  arrematação  Iodas  as  ohras  projectadas,  porem, 
'iiào  existindo  um  pessoal  techuico  e  nem  ao  menos,  quem  entenda 
'de  naimos  de  obra  é  espor-se  a  uma  luta  cej-la  com  ,os  empreiteiros, 
'sendo  quasi  sempre  ou  sempre  as  vistas  do  .goveruo  .completamente, 
^mallogradas.  E*  este  o  principal  motivo  porque  nao  apresealo  a  Y.Lx. 
".um  quadro  .como  desejava,  mas  ,V.  Ex.  .certamente  me  desculpara  co- 
'iihecedor  como  .está  das  .dilíiculdades  com  que  lenho  .lutado -e- dos 
TTieus  bons  deseios  de  concoipr  para  o  ad.iaiitaMiei.Uo  matéria  desta 
CLLa  l-  Deoi  guarde  a  V.-^íx.  -  IHm,.  -e  Em.  Sr.  ©r.  Augusto 
ferreira  Franca,  Digníssimo  presidente  da  provmcia  .--Joaquim  Uo- 
;drigue.s  de  Moiaes -Jardiui,  U  tenafi.le  de  engenheiros  .encarregado  das 

obrss  da  .proNÍiicia. .»  •  ,  .  .      -    .    .v  w  r 

'  ((  Quadro  das  obras  que  duranto  a  administração  de  'V.  Ex.  forao 
^por  mim  executadas,  das  que  ainda  ..se  .acliâo  ,em  execução  .e  somente 
Ipçojectadas. 

Eúrada  do  Coxim.. 
Ao  enlia.1'  y.  Ex,  .piu'£^  aduiinislracão  da  província  eslava  cu  m 


\Ííigom  tio  exploraoíio  do  uma  oslrada  que  ligue  vantlijosamonie  esla 
eiipiinl  com  o  imiiío  da  conllutíiicia  do  rio  Taqiiary  o  ;  Coxim;  Iraha- 
]|io  para  o  qnnl  íui.  inandado  polo  \Lm,  Sr.  1."  vico-prosideiilo  eii- 
liio  om  extírcicio.  A  loiíiada  do-ponlo  do'  mou  dosliiio  poios  paraguayos- 
ín  .qiio  não  concluisse  a  miiilia  coinruissào  usssa  ooniisiio,  voliando/ 
yaV.a  csla  oapilal  em- Julho  do  18Gó.  Cossanda  o- motivo  •  que  mo  im- 
jiedio  de  coiiliiuiar  a  oxploraiíào,, rocel/r  em^  10  do  Selombro  ordeiii' 
do  V.  lí\:  para-  cuiichiil-a,-  e  a  20  do-  mesmo  mez-  parti  dosia  ci- 
dade. Us  tríihullrgâ  de-  caiu p{)  Ibrâo  Goncluidos  em  .Dezembro,  lendo  ■ 
(im  seguida 'mo  occupaJo  com  os- de  gabiriele,  quo  dói  por  acabados 
quando  apresentei  a'V.  Ex.  a- planta  da- esiruda  acompanhada  dO' 
conipeienle  relalorjo,  satisfazendo  asiim  a  ordom.do -governo  imperial.. 

Ames  da  nvi-nlur segunda  viagenr  para  c  Coxim, .  por  -  onlom- de- 
y.  Kx.  orcei  e  der  começo  a  alguns  reparos  nesia  estrada,  trrdiallia^ 
esle  (pie  eontnnioi  depois  de  minha  volla,.  Gome,;ando  desde  a  pracax 
3'Iunicip;d'  qiio  se  achava  ■  baslonlo-  esluracada;  AÍerrei-a  e  íiz  as  saí- 
gotas  de  que-  necessitava  para  esgoto  das  aguas  pluviaes  U  Irabíilho- 
jíi^sla  eslriida  icnr  tido  pouco  aridíimento  pela  falia  absoluto--  de  jorna- • 
ioiros,  apezar- de  ter  elevado -o  salário  a- mil  reis  diários  Espero  en- 
trelnnio  que- por  estes-  dias  estará  em  estado  dfe  bom  transito  toda  &-i 
extensão  coinprehenilida- entre  esta  cidado  e  as- Caveirinlias:  isto  é, 
quartos  i!e  légua.  Se  níio- eslá.  uma  eslrada-  perfeitamente  macademi-- 
SMda,,[)rornetle  enlretanto  duração  por  muito  tempo,- tendo  a  conve- 
niente conservação,,  pois  em-todos  os- lugares  em  que  o- terreno  mos- 
tra-se  mais  talso,  eslá  o  leilo-todo.  forrado  de  pedra: ■  assim. .exi-^ia  mn> 
eslraua  - de  tanto-  transito..  E'' provável  que  lioje^já  esleiào- conelnidas- 
í>s  Gbras-qno' por- ordem 'de  Vi  Ex.  mandei-  fazer  na  mesma  eslrada- 
m  ormial-  do^  Curraliiiho..  Era.- um  íraballio  urgente;  Esporo,  se- obti- 
ver o  pessoalMiecessario,.  que-iiesta  secca  (içará  reconstruída  em4oda- 
ív  extensão  comprohendiHa  entre  esla-  cidáde  e  a'  ponte  do  Uruliú 

iciltâ:  de  opeii^rios  para -a  nossa  estradà  principal  impedio  dé- 
occ-up:.FKne- com  a  dó  - n..rle;  .  que  mo  '  consta  estar  bastante  eslra-ada- 


'.ao. 


Por  ordeni  de-Y.  Ex.  foiMnieiramente  reconslruiia  esta  ponto,  nne- 
e  rchav.  ha..|ante  damniíioda.  Esta  uma  obra  forte  e  de  'ul 
^eltea.  A^imporlanna    .  s.a  conslrncqâo  mostra-se  pelo  au'me 
de  ddicac-,es  nessa  localidade,  que  so  tem  tornado  qiiadmie  '  H  si  . 
mm,  o  K,gor  de  passeio  dos  habitantes  da  capita  ..        G fp  C  . 

l^miillhm  «las  €ávcSHiíli«is. . 

À?dií,25ifese  compleiam,i,U)  destruído,  reeonslrui-o  com  leda  a  solia^z^^ 


'O  proniello  -uma  iluniçáo  de  30  annos  mais  ou  monos.  ; 

"As'.uMima?  clíeias  causnmío  um  'dosharrueamonlo  Ja  margom  p<qiior«» 
da,  dorao  lugar  a  (|iicda  dcslo  poiílilluV)  por  soroin  os  estt?ios  mui 
(Giirtos.  MmkIuí  eollouar  r.ovo  esijiu,  eílivas,  guardas-lorrn  o  íazor  unia 
■oH5ic;vl;i  am  aíofro  .no  lugar  do  desbarracamoiilo.  -Eslão  coiicluidas 
testas  obras. 

Eslào '-orçados,  coiiiradladfn;  o  já  •comeiiidos  os  coiicerlos  indispen- 
.sr>\oÍ5  di^ila  ponle, -(jne  podará  dopois  do  coiicerlada  durar  ainda  al- 
:giii!S  anuas. 

"As  grandes  clieias  que  sobrovierào  'iogn  no  conicico  da  coiislriiccão 
tdeí^la  poiílo,  e  as 'febres  próprias  da  esliicfie  que  aincarão  lodos  os 
ítiobalbadorcs  a  do  nào  ticur  um. sé  cm  pó,,  sfio  as  causas  oapi- 

ííaes  porque  ainda  nào  se  acha  ooncluiiJa  osla  iniporlanlo  obra,  alóm 
ídu.gr.uultí  íiitlicdldade  com  que  lenbo-dHiado  pai*  obler  as  madeiras 
iioicss;!  ias,   l^rfltí  ulliino  impiiciliu  osl.i  .tpi.;isi  ^removido  o  os  ;í/.;^yb;diius 
já  adiaiilados,  Ksião  cuncluidos  os  :(inconirOí  do  al-venaiia,  e- já  promptos 
1ros  piigões  do  miulen^u  com  os  rcspociivos  dormjiilos,  -sendo  um  no 
ileilo  do  ;TÍo.  Eslàu  surrados  para  mais  ih  'i60  pranchuos  do  22  pa!- 
'ijios  de  a-ooira,  par^i  o  forro  do  ilMbaioiro,  g  í'p.ire!badaí>  qiuisi  lod;is 
■  iis  madeiras.  Cniilinuando  as  fobres,  o  (?slaiidu  :iiu  ia  c/esrido -o  rio,  uâo 
jjuijio  coiivi  nie/ite  recomcciU'  j'i  a  liucyr  os  pegsjiís  tjno  f.dlào,  liini- 
ííando-sc  por  agora  n  cunlinuac;io  do  apirtílbamcnlo  dus  madeiras  '\\'M 
'eyla  j)onlB,  ii  fura  os  eiicuniros,  30õ  pjhuos  de  c-xlensâo  o  2U  de  lai'- 
;gnra.  A  uldida  lo  do  .coibIuccôl^s  dtysla  natureza  não  so  liuii-la  somen- 
1o  an  (im  -con  qiio  cilas  são  feitas,  maS'  Iri:^'  ainda  o  prov  eito  de  crear-so 
tifii^rarios  diabi'iíi,  ríe  que  niuilo  neces^ila  a  proviíicia.   líspero  que  nos- 
ia  seora  licará  ■contdii-ida  esta  imjiorlanie  obra,  a  primeira  em  í:eii  K'v- 
iiero.  na  estrada  do  ilio  de  Jimeiro  depuis  d«s  estrada.;  da  uiMâu  e  In- 
.'duílria. 

■Depois  da  aiírcmatnrno  pdo  leneivle-oorcnel  Ribeiro  derci  penlc,  n;i- 
•da  niais  suulie.  \']'  unia  obra  de  ulilidado  .pelas -in-furmarw.'»  que  teidio 
■da  esiKKla  em  que  *e.sla. 

Julilh  u)  da  rsroU;  in'i)iitvi<i .  Ki/,  ligeiruò  concorlos,  coiisisliuáe 
110  .rclo.lbai.iion lo  e  linqie^a  do  udiíiuu.. 


-  r,i;  - 

CaMíi  (lo  Jiiry. 

C«iou-se  o  pftirio  onltí  í\ui:d(  ivi  o  Jui7  e  coiistruio-sô  iitna' sif^ 
Itíta  para  a.  sassão  secrdla  de  jiilgiineuto,.  ' 

^  Já  pstão  concririlos  os  CGii:0.'fcos  necessários  do  interior  rio  edi 
ficio  do  íallècidu  Dr.  Coru-.iibá,  para  oiid-3  tem  de  so  mudar  o  Ly- 
ceo,  íaltaudo  som  ju^.e  acabar  a  pintura.  A  necesáidale  desecon- 
f^ervar  no  salão  da  frente  o  qi,íi..td  dosgiurdas  nawonaas  destaca- 
ilos  nnpe.iio  dá  se  co;ne,-ar  a  concertar  simultaneamente  todo 
edihcio,  por(3m  a'partejá  p:omptaó  sulliciente-  para  fimcciunareui^ 
sem  g-ranie  vexam  í,  todas  as  aulas.. 


Foi  preparala  uma  sala  para  a  secretaria  militar.  Fèz-se  t)vi' ■ 
<!  nn'i  V  r^l"^-^.^  ecollocou-se  para  mais  de  cem  idros^e  - 
telhando  S3  ,tamb3m  tcdo  o  edifício,  A  má  divi-^ão  r  P^w.iifiif. 
unmava  des  proveiiaveís  os  seus  salões,  fen  b:^a  t^.^í  f 
C  O  peio  interior  dos  gabinetes.  Por  e^te  motivo  ordnmu  me  V 
Kx.  que  d.'sse  um:«í)lano  para  um  terrado  que' ser^^^^^^^ 
dro  dos  salões  da  frente  para  o  salão  do  tbm  p  í^ 

concluída,  (  om  toda  solide-,  ecom  ele-ai  c  ^  rlmt  t^^^ 
recursos  da  j  rounoia.  Necessita  ainda  Y  ed^dn^^^^^ 


Suu,„l3  tmS  feJ*c»S*^0  hm^nTÍ""^",'»  «««"«-l»  peto- 

-lu  Palacio  no  o    vo.o  n^^^^^^  P« 

la  obm  nKvnílada  '  V  t  estó         t'*"^  "'"''í'- 

Já  promptft  „:  calcada  lon-^it, llV  í'/  ""tlaniento,  uim\o 

Cliaíaríic  «In  praça  Monicipai.  . 

Esíão  reparados  os  encaiianienfos  Pa  f^tlv,  ,t  i  ■ 
mo  os  tr.,  tamiues.  A  fdla  de    .Ito  ™^   '  ''eposito,  fora  co^ 
t«r.ava-s3  muito  sansivd  fazèudo  Se  UwL  f 

nadado  fa...  e.te  Wr,ír«orpir5^^^^^^^^^^ 


DoiscocàDneiito. 

A.  desif^ualdade  do  terreno  da  cidade  e  a  incúria  do  S3  consen- 
tir  abrir  S9  nos  arredores  da  cidade  g-randes  buracos  paru  aterro 
de  casas  e  fabrico  de  adobes,  fez.  que  em  diversos  pontos  se  íbr- 
Tiiassein  grandes  depósitos  d'aguas  pútridas,  que  tornou  unu\  das 
principaes  causas  das  febres  intermiteutes,  que  no  principio  do  au- 
110  atacarão  algumas  pessoas  desta  capitíil.  Encarregaio  por  V.^ 
Kx  de  mandar  fazer  esses  desecca mentos  d'agua,  '  comecei  pelo. 
aterro  dos  grandes  buracos  que  existião  ao  lado  d.a  rua  do  Pr  'Si- 
àmU  ató  aonivel  do  terrjno  natural.  Está  est3  trabalho  concluí- 
do e  nrosif^^o  no  deseccamento  do  terreno  que  fica  entre  os  íun- 
dos  das  ca°sas  da  rua  Direita  e  córrego  do  Manoel  Gomes,  ten^ 
do  já  antes  mandado  desobstruir  as  sargeias  que  oxistem  na  pra- 
ru  Municipal  e  beco  dn  Enfermaria  Militar. 

PSantio  d©  arvore». 

Ordenando-me  Y.  Ex.  que  se  procedesse  ao  plantio  de  arvores. 
1V13  ora  'as  de  Palacio,  Municipal  e  cáes  mandei  fazer  annuncios 
u'fim  dê  se  proceder  este  trabalho  por  arrematação.  Apparp.ceiído. 
um  só  arreniatante  e  pedindo  um  preço  bastante  exagerad_o,  de- 
.li])n>ei  de  combinação  com  V.  Ex.,  fazer  por  administrarão,  co- 
inecando  o  plantio  pela  praça  de  Palacio,  e  em  seguida  a  pra^ 
(■a  Municipal  e  o  cáes.  Infelizmente  todo  este  trabalho  foi  balda- 
do por  diversos  motivos.  A.'  p3/.ar  de  S3r  um  eosaio,^  nao  toi  a 
falta  de  conbecimento  da  estação  própria  para  se  planear  e  nem  a 
oMndha  das  arvores  cuja  natureza  aoommodabse-s3  mais  a  qua- 
lidade do  terreno,  que  concorrerão  para  o  nenhum  resultalo  de 
rn  trabalho  que  reunia  em  si  o  util  cem  o  agradável;  a  cau.a 
DHncipal  está  na  raalevolencia  de  algumas  pessoas  que  per  igno- 
rância ou  por  outro  qualquer  motivo  entenderão  que  nao  devia 
vingar  na  pratica  uma  idéatão  louvável. 

Obras  em  projecto. 

Amigue. 

Por  ordem  de  V.  Ex.  confeccionei  um  projecto  para  um  edifi^ 
cio  de  corte,  contenlo  asacxanmoda^ões  nec^sar.as  para  os  raai*- 
chautes.  Por  falta  certameiile  de  lundõs  pvecisos  nao  foi  já  posto 
em  execujão. 

S^oasio  j^olsB*®  ®  rl&  ¥eriasella«. 

Confpcnlonei  o  projecto  para  a  reconstrucçíio  da  ponte  da  La]'.a, 
e  urd-naudo-m3  V.'Kx  v^,r])al:n  mio  que  a  puzesee  e.n  execu- 
ção, cmtractoi  tj^lo  o  matctial  prjciso,  quo  espero  estar  prompto 
por  todo  o  proxiiiio  mez. 


.  lEsiíl  feito  ■  o  pi'ojecto  para  oaug:niQntò  quese  tovnaiiecessavio.Tii-' 
(Xer  iiest'3  ediíioio' para 'íi  .couveiiieiíLe  .aceommoda /lo  da  adminis- 
.íra.jÃio  e  aulas.  Estão  os  mulena^ís  eiíconimyiidados,  tendo  já  vin- 
,do'alg'un3.  S^o  estas,  Jíxin.  í^r,,  ostmbalhos-.gue  corrorão  a  meu 
.cai'j>'0  durante  a  atíaiinistva^jão  de  V.  .,E,n:.',  e  que  certamente  :íi- 
carão  na  meinorifi  dos  Goya^ios  reconhecidos,  priiicipalmoute  d'aqu(jl- 
hs  qwô  de  perto  conlipcirão  .a.SQlicifude  de  V.  Kx.  ,pelo  adianta- 
mento .inteUectual  e  material  daprovinciá.  Goyaz,  27  de  Abril  de 
1867.  Jcaquim  :Budrig'ues  de  Moraes  Jardim,  o) 

Ao  que  se  contem  nas  duas  exposirões  apresentadas  ienho;a 
;accresceatar  o  seg-uinte: 

"iSsIraílíiS-  ã&  Coxim. 

A  Imporíanciíi  der,ta  estrada  tem  sido  mais  de  uma  wez  &ssi;j- 
533akda  e  está  na  consciência  de  todos. 

íBirigindo-se  da  capitp,!  ao  porfc/):CQlonial  do  Coxim,  ella  atra- 
•vessa  terrenos  ifgrtilissi. nos,  facilita  as.com;T:iunica;.ões  entre  o  A.ra- 
ígviava  eTaquarj;,  e  concorre  ,}-ara  o  dôsen.voKdmento.doíCommaT- 
íCio  de  todas  p  po,voaoõ,-3s  ao  sul  da  proyiucia, 

A  estrada  já  existe  e  .tem  .-sido  ultimamente  miiito  ttra-nsitada 
ipelas  tropas  e  carros  que  sediíiigem  ásímvas  em;0pera„Õ.íS  no  tjr- 
iritorio  niatto-grusseiLse;  .Dique  ;So  faz  preciso  ,é  .construir  ponto.s  e 
pontilliões  nos  ,rios  e  ribeirões  ,qvie  ^no  temjio  das  agmas  ,iiui)ed  íia 
;.a  im-ísag3m.,  eencurtal-a  liraaido  muitos  .rodeios  ,iuutei:<. 

Havendo  o  '.lig-ao  I;"  tenente  d'6ngeiihej,ros  Joaquim  Jíodrig-uea 
.de  Moraes  Jardim  .suspendido  .os  trabalhos  da  explo.r.Uj.ào  o  .sè  .re- 
. colhido  á  capital  em  conse(]iiencia  da  inva,9Uo  do  (:oxiiu,.lug'0  que 
cessarão  os  t:3.no.re3  de  que  o  ininiig-o  se  adiantass^í,  ii.aiidei  (uie 
..yi)  ui3S3  a  _p.rnseij*air  naiuellefó  trabalho^,  os  qua-!s  uhimou.cumu 
inieliig^iipia 3  dehcap.ão  que  sempre  o.distmp,>uirrio. 

O  oíFicio  que  dirigi  ao  Ministério  .d\igricultm'a,  cominercio  e 
rooras  i.ublicas  e  .?.b^uxo  traL.sc.r.i::i^o,  explica  ,0  motivo  porque  mio 

jealisarao-33  aii  da  os  mílhoranientos  . reclamados  por  estrada  tão 
■importante.  ' 

«1. ='830/10,  'Palacio  do  governo  do^.Goya?,  9  de  ^^larco  de  1867. 
.rr-iUm.  e  li.xm  b,r._Tendo,iá  renvítti.doaessemiuist^n,;,  nor  u..t;r- 
í^n^i  Bomíacio   Gomes  de  iriqueira,  a 

plcu  U  (la  eirada  d^^a  capilal  a)  Cc^im,  pusso  agorn  ás  mãos  de 
y.  Ex.  uma  copia  do  relatório  que  febre  a  mesma  estradii  mefoi 
ICSltrdnn:'    '  ^^^^^^^^^  ^'«"^^"l^eiros  Joaquim  Kodrig^sl 

a  ^^^l^  ^ÍS^r^'''^f  'i^^  ^^'^  ^'''^  eonocado  o  hnporio  com 
a  gueiia  que  sustenta  mostrado  a  necefndade  de  boas  vias  d"  com- 
mumcaçao  entre  esia  proyincia  ,eas  frci.tnras de  íu Uo-troí^^^^^^^^^^ 

f  íírh  írn?l'T''  ''"^"^''"^  P/^""  commercio  e  iavour..  «0^ 
í)-h4  do  grande  alcance  pura  qualçiUe.r  .movimento  .estratégico  m 


diveccfio  riqiielles  lugares. 

Nâo  dispondo  do  credito  necessário  para  Ibyar  a-  ellelto  as  obraa 
d'aite  db'  (iu6  iiecessiia.  a. estrada,  o  tendo  com  a  foram(}ão  doscon- 
tiiiííentes      guerra)  e  a.  remessa  dô  viveres  ás  forras  expedicioiiu- 
-rias  escasseadb  o  pessoal jiue  poderia  sor.  nellas  enipreg-ado,  anida 
luu)  euipreheiidi  mel  hora  mento  alg-aiu  ,  ,  , 

E'  cerio  que' db  credito  de' vinte' eoii tos  aljerto  por  esse  minis- 
tério para.  as'  obras  em  ^mr  poderia',  ser  alg^uma  quantia  appUr 
(uula  áquellasi  masnâo  o  tenho  feito,  não  só  porque  subsiste  a  lak 
la.  d.'3'  psssoal',  como  porque: do  referido  credito  pouco  se  tem.podi^ 
dò  despiUfiBr  por  estar  sempre  o.cofre  da4hesourana  em  estado  pou- 
(to  lisonjeiro-  pelas  avultadas-  despazas  com  o  fornecimento  de  vir 
veres;-  e  o-q>ie  se^tem- podido  gastar  ha  sido  empregado  em.outras 
obras- também  db- urgentíssimas  necessidade: 

Pelas-  infornia-^ões- que-tenho.  estcu  convencido  de- que  dentre  as: 
obras  mais-neoessarias  na.  estr.iia  do  Coxim  sobresahem  as  qiw 
cumpre-  realisar.-  para;  terem  os-.carreii:os-.e  tropeiros  livre  passagem. 
110  ro>  Turvo  e' pelos  terrenos^,  adjacentes,-,  os  quaes  íicao  quari  lUr 
tmnsita.veis  nas  estacões  pluviosas,  o  que  dá  lugar  a  queixas  e  ,u 
preiuizos-,.  como  tenho  observado/.  e;se-  tivesse-  meios,,  pessoal,  e  di-- 
pheiro,.  já^  teria,  iniciado  algiuma-obra.  no  sentido  de  remover  este^ 

'"^E^Sque-  V.  Ex..  prestara; toda'  sua  illustmdk- attencào  ao. 
relatório  que^tenho  a' honra, de  enviar  aguardo 

rlio-ivvr  dp-expedií-me.— Deos-guarde  a.  V.  E-x  — lUim  e  i-xm- 
Sr  (Clh  i?o^  Ministro  e  SBcret^ri.  dEstado  dos  Negócios  'Agri- 
Gultura,..  Gommercio  e-ObD.s  Eublicas..-Q  presidente-Augusto  Eer.-^ 
reira.  Franf-a..»' 

Ponte  »&hre  o  rio  íiením. 

Contratei  comi  o  major.  José-  Ribeirx)  da  eilva  a';construcç?ia^ 
dessai  ponte-,,  tão  necessária,  para.  facilitar  as  coramunica,:o:.s  entra- 
C-.S  municipios^  de  Catalão  e-Paracatú,  e  p.evjnir  o.coutrabando. 

Adianlou-^se  ao  arrematante  parle  da  qiianlio  poiqije  obrigou-se  a 
conslruip  a  ponle,,  cujos  tr.aballios.  me  consta  iào  ser  encelaGOS  brave- 

Tulibdadb  desta  construccão  esiá  benj  explicada  no  ^^^S'^^"*^  f 
que  .iirigio-me'  o  digno-  yuiz  de  djr,eilo  da,  comanca  do  luo-Paranahy- 

^"((  lihn..  eExm.  Sp.-Tenho  a  honra,  de  accusar  a  recepção,  do  oiricio. 
de  V  Ex.  daladb  de' 23  do  me/,  passado,  emque-V-  Ei.  medelermi- 
Ba  q«e  informe'  circumstanciadameate  sobre  as  vaivlagens,  que  se^de^ 
vem  esperar  da  construccão  de  uína  ponte  sobre  o  no  S.  lento,  deste- 
muc.icipio,  cuia  construccão  V.  Ex  mandou  Pôr  em^arremalaçao -Po 
so  informar  a  V.  Ex.  que  será  de  grande  vantagem  nao  so  para  esl^ 
«  u  imo,  ccmo  para  oaccresc.mo  da.  rendas  da  província  a  construc- 
o  deL  ponte.-io  rio  S.  Bento  corta  a  estrada  feral  que  va,  d  tc^o. 
^cipio  á  comafca  (lo  P.uacalú  da  província.^ de  àUaas:.  a  cidadã do,La^ 


60  — 

racolú  d  o  mercado  a  que  íovão  seus  géneros  os  lavradores  deste  muni- 
cipio,  opóde-se  dizer  o  único  para  onde  sâo  exportados  os  produclos 
que  sobròo  do  consumo  do  lodo  o  sul  desta  comarca:  a  falta  da  ponlè, 
cuja  conslruceâo  V.  Ex.  ordenou,  obriga  os  negociantes  a  procurar  ou- 
tra estrada  com  grande  incommodo,  pois  que  fazem  umi;  grande  volia 
por  immensas  e  desertas  chapadas,  o  que  concorre  não  só  pára  diíficullar 
o  negocio  com  a  cidade  do  Paracalú,  como  a  diminuir  as  rendas  provin- 
ciaes,  pois  que  se  aproveitão  da  circumstancia  do  iransi tarem  por  cstasi 
estradas  invias  e  desliabijadas  para  se  esquivarem  ao  pagamento  dos  im- 
postos.—Por  estas  razões  me  parece  que  aconslrucção  dessa  ponte  fará 
augmentar  ocommercio  d'este  município  cora  o  Parocalú,  o  que  trará 
augmenlo  ás  rendas  provinciaes,  além  de  que  facilitará  a  cobrança  das 
mesmas  rendas.— Deos  (juarde  a  V.  Ex. —Cidade  do  Catalão,  29  do  A.- 
goslo  de  1866.— lllra.  eExm.  Sr.  Dr.  Augusto  Ferreira  França,  Pro- 
sidonie  da  provincia  de  Goyaz O  juiz  do  direito,  João  Coeího  Bas- 
los'.  » 

Pofi£tc@  divergiaíS.  . 

Mandei  construir  uma  pequena  sobre  o  córrego  do  Catingueiro  ní\ 
estrada  geral  para  Minas,  e  concertar  as  sobre  o  rio  Corumbá,  na  paror 
rliia  do  mesmo  nome,  as  sobre  o  rio  das  Almas  na  cidade  de  Meia  pon- 
te, e  outras.  . 

Fíaço  <Sa  AisseBmMéa  Legíslaiava  Provtucial. 

Não  parecendo-me  decente  a  entrada  do  edifício  que  serve  de  paoo 
da  asserabléfi,  nem  convenientemente  aceiados  o  seu  salão  e  salas--,  man- 
dei fazer  nelle  ajguraas  obias,  com  as  quaes  lornou-se.  o  editicio  maií^ 
nobre  e  próprio  para  o  ftm  a  que  é destinado. 


Além  dos  concertos  que  determinei  se  fizessem  nos  da  capital,  dei 
ordem  para  conslruir-se  ura  novo  na  cidade  deBomfim,  e  para  concer- 
tar o  denominado— Bica— na  cidade  de  Conceição,  que,  con^o  sab.e  V  Ex 
é  muito  falta  d'agua, 

SReparos  íS©  Igreja®. 

Forão  distribuídas  diversas  quantias  com  applicaçào  aos  reparos  de 
matrizes  e  capelias.  » i  -  j.  i 

Ccmlterlois. 

Providenciei  no  sentido  de  ultimar-se  o  da  cidade  dç^  Bonfim,  e  cons- 
truir-se  um  na  de  Meiaponte.    '  ^ 

Deix^  de  mencionar  muitas  outras  ob;as  que  ou  forão  por  mim  or- 
4çnadas,  pu  á  respeito  das  quae?  eslava  colhendo  as  informações  nece^- 


eai^las,  sondo  focil  a  V.Ejç.  vonlicar  oeslado  de  todas  .pelo  ^uo  consta 
oa  socrelari.a  (ia  presidência, 

Ivorroio. 

Havendo  sido  susponso  o  alnainislrador  elhcsoureifo  da  reparto  do 
.correio,  eàlá  inlerinanienle  exercendo  as  rejpeclivas  f>»ncçõe8  o  digno 
em  ^.roííodo  da  Directoria  d«s  rendas  provniciaes  Paulo  Marcos  d  Ârruda  . 
'  k  Keralmenle  sentida  a  falta  de  u^a  .hnha  de  correio  que  se  ligue  a 
(luc  funociona  na  província  de  S.  Paulo,  de  cuja  capUal  nos  podem  che- 
'ga.r  noiioips  da  çôrio.coí»  qjujlp        brevidade  do  que  as  que  nos  vem 

Tieln  linha  de  Minas.  „        .        .  „„„ 

^  Fica  no  gabinete  da  presidência  ura  pknoque  fiz  organisar  neste  sen. 
•lido,  o  qual  ju;lgo  convenieíite  seja  levado  a  consideração  do  Ministério 
d' A-íncullura,  Gommercio  e  Obras  Publicas. 

■   Durante  minha  administração  estabeleceu-se  uma  linha  de  correio  n- 
dreesta  capital  e  oacampamento  das  Jorças  em  Ma  to-Grosso,  e 
inentarãorse  ,9S  yiagens  da  que  .fyD.c.c.iona  para  a  capital  da  referida  pro 


.yineia. 


No  dia  IP  de  3ulho  do  anr.o  passado  sagrou-se  na  Caljiedral  do  Pará 
ob  spo  de.sta  diocese  D.  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo  que  lom^ 
'.posse  d.  bispado  por  seu  procurador  o  cónego  Joso  Joaquim  Xavier  de 
^P.irim  no  dia  30  de  Setembro  do  meío^o  anno. 
''"  o  •     lo  pa'ldo  na  cOr,e  porS.  Ex  "evm  •  a  9  de  Agosto^ 
.desJe  oVeferiSo  d.a  30  de  Setembro  encarregado  do  f  f , 

do,  na  qualidade  de  vigjrio  geral,  o  cónego  Barros,  que  ste  enlao  ser 

™AlioX;St;da  que,  em  pa.  sot  o  governo  de  um  digno 
íactdoMef^i  ardewooienle  'a  yindl,  de  seu  ijluslrado  e  v.r.aoso  pre- 

^'cinstando-me  queelle  prodende  vir  do  Pará  &}'SVXt 
ordens  positivas  ao  commandante  do  presidio  de  Santa  IVlaria  para  lo 
Ci  os  barcos  que  forem  precisos  para  otelis  e  commodo  trajecto  da 

'°  O  Srgo  *n'à  assas  reduzido,  de  sorte  quo  não  .  ha  clérigos 
aquera  seja  coViada  a  cura  das  almas  en,  muitas  parochws,  que  por 

.^"pa~or;e  aassembléalegislativa.provi^   temcreado  ain- 
íIt  não  forão  Dor  esta  razão  canonicamente  instituídas. 
■  Os  ovos  clamão  pela  falta  de  pasto  espiritual  e  diversas  queixas  re- 
.isebi,  qye  fiz  presentes  ao  governador  do  l);spado. 

Isistrwcçaq  PuWíca, 

•  Na  falia  com  que  assisti  á  inslallação  d'ass^biéa  legislativa  pro^^^^^^ 
ísia)  .em  IVde  A^osíp  dp  ann.ç  findO;  enume^e^as  cpsas  ^ueinjorpe. 


com  o  ensino  publico  na  proviiicia,  omanifeiteí  o  meu  pensamontò  so*- 
ke  o  modo  do  extirpai -as. 

^ão' cessei  em  todo  o  decurso  dè  minli.y  admiíiislração  do  desvolar- 
ine  por.  este  imporlantissimo  ramo  do  publico  serviço. 

0  digno- inspector  geral"  Dr'  João  A^ugtisto  de  Fádua*  Fleury,  exercou-^ 
do  rom  iiiteiligencia  e  dedicaeào-as  func^^ões,  muito  auxiliou-me  uo 'do-»- 
sempenho  dè  meus  deveres  no  tocante  a  esle  assumpto.. 

Grato  me  é  declarar  a  V.  F;x.  que  o  ensino  primário  manifesia  pre- 
seniomenle-algum  progresso,  e  o  secundário  parece  termelliorado  algiinji 
tanto,  s&ndo  pelo  menos  maior  o  aproveilamenlo-  dos  alumnos;em  cer.aa- 
aulns  do  Lycèo. 

Para' oi^se- estabelecimento  creei  uma- cadeira-  dà-lingua  >mgleza,  e  no- 
meei diversos- profíissores,  preenchendo  as  cadeiras  queacbavâo-sc  vagas.- 

Qurndo  S3  teve  de  abrir  as  mau'iculas,  exprcssei-me  nos  seguintes  térm- 
inos, dirigindò'iifie' ao  inspector  gerah- 

«  l*  'Sei5;ão<— Palacio  do  governo  de-Goyaz,  10  dè  DèzembVcde  186Gi 
— Urgindò  levanlAr-o  Fycòo  do  abaíímentO' em  que  e6lá>  visto  que,  a  n;iO' 
melhorarem..' ns  suas  condições  moraos  e  materiaes,  de  nenhum  proveito: 
pode  serao  ensino  pubHco,  cumpre  que  Vnnc.  empregando  toda  sua  in- 
fluencia, trate  quanto  antès  d'ò  reguiárisar  o  curso  dás  matérias,  que» 
iielle  se  dévem  ensinar,  para  o  que  não  só  íiscali^arà  o  desempenho  dos- 
deveres  porpartõ  dòs  respectivos  professores,.,  como-  aconselhara" os  pais- 
de  familms  afazerem  malriculàr  os  seus- lillios;— Uma  das  grandes  nc* 
cessidades  dèsla  província^  é  "formar  moços- que  possão  dedirar^se  coni; 
proveito  aos  estudos  superiores-^  e  lambem  habilital-os.  a  exera^r  conve^- 
riientómente' os  cargo?  públicos-;  e  esta  -  necessidade  toca  - ao  lycèo  salisfa-- 
iazer.—Adtnira  como,,, não- líaven-do-  nesla^-  provincia-um  só  estabcloc:-- 
mento  particularde  inslraccão  secundaria,.,  o- lycèo- seja  tíio  pouco  fro- • 
quentado.— Este  phenomeno,  ao  passo  queaf,cusa  o  modo  de  minisirar>- 
J?e  o  ensino  allí- revelia  faltà  de--  animação  nos  mocos  em  pi-ucurarem"  a-i 
nistrucção,  sem  a  qual  não  poderão  apresentar-se  dignamanle  na  sócio 
díitie —Compenetrado  como  está  Ymc.  da  necessidade  de  rebabiiitar  o- 
ivceo,  conforme  me  fez  ver  m  seu  relíilOno  de'2-4  do  mez<  pretérito,  . n  io- 
poupara  de  certo- esforços  para  esse-fim,  eeu  oautonso  a  dar  as-provi- 
fiencias- necessária?,  para- que  na  parte  material  o  Ircòo- não  apresente  a- 
aspecto  pouco  ,  agradável  que  hojo  oOerece.-Deus  Guarde  a  Vmc-Aii..- 
^'"p1  ^''^"Sn-^Sr  director  geral' da  insírucção  pubhca.  )r 

1  ara  sfttísazer  aos  desejos  manifestados  pela  presidência,  o di-aio ins- 
pector geri^Kenvidou.   i.dos  os  seus  esforços  com  algum  exilo 
JX^nTTf'"''^  ''''  educandos,, 
t^.M    V  d   ff  ll^^v""''  V       '''"f  d«^'^'nar.G,.  mandai  concer: 
tdr  a  deixada  pelo  Dr  Corumbá,  para  onde  pretendia- transferibo.- 

tol  ofdem  «  ^"^'ciàde-que  devo  tor  um.  estibelecimenlO  de' 

Considerando  que  urgia  adoptar  medidas-  que  Habilitassem  a  oresi.- 
d^ncio  a  apreciar  a  capacidade  dos  professores  do  en  i  oTr  mario  o- 
aprovcitamenlo  dos  aluuinos,.  expedi  o -oílicio-  abaixo' 

«1.-  Secção.- Palacio  do  governo  do  Govaz,  t8  de  Julho  de  ISCi 
-bcudo  a«  .Uiuma  nocos.idado  que  e.sla  pWdencia  s^^rset  cl;- 


inforraaJa  do  modo  porqne  os  professores  das  ca-ieirns  (lo  ensino  prj* 
miario^-ciimprem  seus  deveres;  se  as  escolas  do  um  o  oiilrij  sexo  sfio 
!í'!equenladMs;'C  «e  os  eJiimnos  lein  ou  não  adianianienlo,  cumpre  que 
^Viiu;.  delermine  .aos  viitípoclores  paroi-hiaes  que  aos  ,prof('Fsr,r(í<5  6  pro- 
Ffoss  nas  foíâj  Gonslar  que,  no  principio  de  cada  inoz,  deverão  fipro- 
■•sjnlar<umà'  -relação  -dos  íilnmnos  ou  ilumnas  matriculado?,  msnciouanao 
numero  'de  fá'l:-a«  que  comnneUerão  no  mcz  anlepior.  '6  i^ual.neule 
ídíma  .Golioccâo  das  .escriptas  dos  mesmos,   ifoilas  nellas  as  Omidas 
.correcções.  '■Estos  papei-j  serão  enviados  pelos  professores,  por  míei-modio 
,-dos  iiíspectores  jparoohíaes.,  ^coir.  o  oiíicio  dirigido  a  Vmc  ,  e  por  elles 
sescripto  no  qual  darão  .uvformacão  clrcumsianciada  do  6>tado  de  suas 
.escolas  e  progresso  que  -vão  nauifeít.mdo  os  alumnos    Os  in-^pecloies 
^liiencionados  .cobrirão  o  dito  oííjcio  com  outro  seu,  comraunicando  o 
oiumoro  de  vo/.es  -que  -visHarão  as  escol-is,  e  mforuiando  sobro  seu 
.oíla<ío  e  o  medo  «como  desompeiihào  es  professores  o  magisleno.  A 
,(niinha  -consideração  submellerá  Vm<í..4odos  os  papeis  e  officios  propondo 
•«-«s  providencias -(jue  ■julgar  -acerladae  a  bem  do  ensino,  e  dependerem 
<ia  presidência,  -e  tomando  4ogo  as  que  -forem  de  sua  .conrvpetencia.  Ma. 
.qiu/es  fnr.i  mencào.   9  professor  ou  professora  que  iiâo  cumprir ^co.n 
jscrunulesa  regularidade  e  boa  >:fó  o  que  ficn-delerminado,  será  pas.nel 
KÍas  penas  reg-damenlares,  podendo  semeibante  <falla.  'Cor.  orm^  a 
■L^rav  !í»de,  ser  considerada  como  jusla  causa  de  demissão.--  Deos  Gu  c 
;t  vmc.-- Augusto  Ferreira  França.- Sr.  mspeclor  g^ral  da  mslrucçao 

''^''(tm  t  providencias  Bonstarites  do  oíTicio  mencionado,  tem-se  con- 
;«e.Mii.lo  melhor  conliccor  o  estado  das  escolas  primarias,  e  estimular  os 
cDrofcssores  a  dedicarcm-se  «com  mais  zelo  ao  ewmo. 

iZnn  o  inspector  geral  que  depsis  déilas  -é  sensível  o  progresso 
^Sos.-aluuinas  de  um  e -outro  sexo. 

Jfíazeiíiíla  geral  ■©  prowlneíàl, 
fFazenda  Hjeral. 

•  "Havendo  siHo  exonerado  dn  cargo  de  inspeílor  da  tbesourafia  detazcnda, 
.0  Jeíozo tncconario  Bento  Jose  Martins  de  iMenezes,  foi  nomeado  para 
fPlIn  o  á\<n\o  fiinccionano  Ani^nio  Honorio  ^berreiru.  .  . 

Um        s  inni  o  pverno  d.  provincia,  foi  um  dos  me«s. primeiro. 
J^i  Ly  que  a  tl  ísourarii  chamasse  a  contas -lod.^s  os  rcpons  ve.^ 

Ve^^iLmeme  exisiem  4i  vers  ,s  -lue  devem  prestar  -contas  pelos  din  ein. 
nque  mandei  adiantar-lhcs  para  a  compra  e -.remessa  de  vi-veres  cem  de.lin. 
•'K  lorcas  em  operações  ao  sul  de  Matto-Orosso. 

tt^LÂnm  que  fiz  forâo  impostos  pela  necessidale  d.  acud 
.às  dilas  .forcas;  pais  sem  elles  nada  se  conseguira  -lazer  em  benehuo 

^^''límlos  dos  (pie  receberão  quantias  adiantadas  estão  cpiiies  com  a 

.Ibrsouraria,  c  os  (pie  estno  aindn  sujeitos  á   prcslai^ao  de  coulas  ,J4 

írofeberão  ordem  da  presidência  para  este  luu.          ^  , 
.Convém,,  enlrela!ilo.s  reileral-a. 
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Èni  mais  de  uma  occnaiao  o  cofre  da  ihcsouraria  ncíiou-se  em  cir- 
r.uuisianeias  ?s?ás  melindrosas,  e  licaria  oxhaiisio  so  providoncins  eiier- 
tííeas  não  emanassem  da  presidência  sob  sua  responsaíjili  lado. 
'  Assim  determinei  por  vezes  que  a  liiesouraria  tomasse  dinliciros  por 
cmpreslimo  moiliaute  o  juro  legal. 

Suspendi  o  troco  das  nolas  do  SiííOOO  réis  da  estampa. 

E  garanti  um  premio  aos  tomadores  de  lettias  sacadas  sobre  o  Tliesoiiro 
INiicional. 

Com  estas  medidas,  e  com  a  ida  de  um  official  expressamente  enviiido 
í\  Côrte  para  transportar  cora  rapidez  os  dinbeiros  que  tiiiliâo  de  sor 
riíriKtlidos  como  suppnmento  á  Ibesouraria,  logrei  manter  o  cofier 
ííoral  em  estado  de  acudir  sempre  a  todos  os  pagamentos,  e  de  sa- 
iK-f;\yer  as  despezas  ordinárias  e  extraordinárias. 

O  governo  imperial  sanccionou  estas  medidas  com  sua  approvar-ão. 

lltimaraonle  despachei  de  novo  um  ciliciai  atim  dc  trazer  o  diiihciri) 
ijue  solicitei  do  Thesouro  Nacional,  visto  ter-se  de  despender  quantia 
miiilo  avultada  com  o  frete  dos  géneros  alimenlicíos  enviados  ás  forras. 

ííiferindo-me.  aos  enr préstimos  conlrabidos  pela  tliesouraria,  cumpro 
li-m  ddver  de  justiça  declarando  que  a  cidade  do  Meiaponte  fui  aipiella 
íjue  nas  circumstancias  criticas  do  cofre  concorreu  com  diiilieirns  p*a 
alimentai  o  merecendo  especial  menção  o  prestante  cidadão  lun.jiile 
iN)ronel  Manoel  Barbo  de  Siqueira. 

A  tliesouraria  tem  funccionado  raguiarmerite  e  possue  alguns  ciir- 
pregados  muito  hábeis. 

Fazenda  ■  frovincial. 

Durante  minha  administração  nunca  desmereceu  a  confiança  di 
])i'!sidencia  o  director  geral  áli  rendas  fii;ovincií.eB,  coronel  João  Nunes 
da  Silvs,  em  quem  sempre  rcconl.eci  inlçlligencia  e  amor  aos  inleressus 
dti  faze.  d;  provincial. 

A  dij-tí.  toria  das  rendas  necessita  ?er  reorganisada. 

Poslo  que  estivesse  autorisado  a  reformal-a,  abstive-me  (\f^:  |  ôr  m 
pxocufio  o  novo  regulamento  que  havia  elaborado,  poi  estar  coiivoni-ido 
do  que  n  r.  vingaria  a  refurma,  se  não  fosse  destie  logo  aDprovadu 
])  la  assen,b'ca  legislativa  provincial. 

Os  precedentes  legiélativos  desla  província  confirmâo  este  meu  m^do 
dii  T  ousar. 

à. 

Julgo  de  summa  necessidade  um  regulamento  fiscal,  que  estabeleça 
i  s  ^meios  práticos  para  melhor  arrecadação  dos  impostos. 

Para  f;.lii-il;ir  a  composição  do  regulamento,  e  as  reformas  que  re- 
rania  a  administração  da  fazenda  provincial,  m  iidtii  oiyani»^  r  ua 
Jiniice  chronologico  das  leis,  dos  regulamentos,  actos  e  olíicios  e.\p>  á\'hi 
ir  .ire  a  arrecadução  e  fiscalisação  das  rendas  da  província,  o  nua',  s», 
g,imdo  ftii  informado,  já  está  concluído. 

Pijra  que  n  receita  da  província  se  eleve  progrcssivaineiite,-  e  se  torna 
prospera,  e  indeclinável  o  augmento  da  exportado,  opeiaio  pela  ah t- 
tura  das  grandes  vias  de  communicação  de  quG"lraloi  anteríjrin  n!e. 

hm  quanto,  porém,  nào  se  consegue  reali sar  este  grande  progiesio,  par.A 


o  qual  todns  as  foreas  ilovom  sor  empeiihailas,  somente  so  oblorá  algum 
crtf«(;imt!nio  na  receila;  primmro,  imp«tlimlo  o  conlrabando;  segundo, 
regiilarisando  a  cobrança  dos  impostos. 

Todos  os  lugares  da  directoria  das  rendas  ostâo  preencliulos,  occu- 
pando  alguns  delles  empregados  de  rcconi»e«idas  habilitações. 

Assiiiuptosi  diveriiois. 

Exposii:>ào  provincial. 

No  dia  6  do  AgQs;o  do  anno  lindo  inaugnrou-se  a  exposição  agrícola 
e  iiidusiriíd  desta  provincia.  ... 

Por  f;dla  de  tempo  Ibrilo  enviados  de  poucos  municípios  productos  a 
exposição,  na  (pial,  todavia,  ligurão  mais  de  qualrocenlos.^ 

Foi^Jm  pequeno  ensaio,  que  não  deixou  de  ser  lisongeiro. 

lloiiiiltal  de  caritlade  de      Pedro  de  Alcantara. 

Conlinúa  a  prestar  seus  humanitários  serviços  sob  a  administração  de 
uma  junta,  de  que  é  mui  digno  provedor  o  major  Jose  ieixeira  dô 

Carv.illu)  e  Silva.  ■         ,         ,  .  „ 

Com  a  dita  junta  havia  combinado  uma  reforma  sob  as  seguintes 

^'"T/ Ampliação  das  attribuicôes  do  provedor  a  respeito  da  quiliíicaçílo 
dos  enfermos  pobres,  e  quanto  a  sepultura  dos  cadáveres  de  mdividuos 

considerados  como  t^es.  . 
Creacâo  do  íugar  de  caixeiro  para  a  bclica. 
Direito  do  medico  do  liospital  para  liscalisar  a  mesma. 

Correio  Ofíicial. 

Mo  meu  tempo  duplicou  de  tamanho.  •  ,  ^  r<.;Ur.»«P  ,in 

O  intelligente  administrador  da  Typographiá  official  e  red  c  o  o 
Correio  l)r.  Coriolano  Augusto  de  Loyola  tem^se  mostrado  mm  cui.la- 
do^em  promover  ;  nvellL-amentos  dos  trabalhos  typographicos,  «em 
dar  im[iorl»iicia  áiiuelle  periódico. 

ÍSecre(«rlB  «lo  governo  e  scei-etaría  inllitar 

Ambas  as  sficrelarin»  a,uiliari\o-mo.  conslanleracnle  com  a  mellior 

particular  o  s.cre.ari«  do  gova.no  corone  ^""«r  '  '™    ''"IÍ'"  ° 
Azevclo,  e  aj.i  Imloda  or.lcns  caplUo  Angelo       ' 'I»       •  P  » 
telligaiicia,  inler^W  e  WeliJado  com  (p.o  no  cumprnneiilo  Je  icu, 

""p:::  ..pa^o     archi,»  ia  socrMari,  do  g<,»«o(.  removi 

,  raiilM  das  duas  'alas  que  o,»upava,  Iransfcrindo-a  para  outras  duas 

''"s:lt 'É^lI^Sr ,  as  info,,«a,>es  que  tenho  a  prcslur  sobre  o, 


«íliversps  ramos,  da  piU)Iica  odmm 

Servem  ellas  para  om^  acerca  do  fiiié  se  fez  durantô' 

o  irieu  governo,  aÒ  qual  riiuiica  deixarão  de  inspirar  as  .  mais  piírasw 

.  Çesliidiiiijo  a  adminisíraç^^^^^^^^^  Ex.,  de  quem  tive  a  honra  do 
receber,  fica-me  a  iniima  (íonvicçâo  de  que  a  província  mais  uma  vez 
colherá  OS;  fruclos  da  ilinslraçâo  e  patiiotismo  que  dis|mguem  á  \.  Ex. 
áqiiem -  renovo  os  meiíg  protestes  de  alta  eslima  e  cinsideracão. 

Guarde  a  V.  Ex.— Palacio  do  Governo  dè  Goyaz,  29  do 
á  Exm.  Sr.  Desembargador  Joào  Bonilaeio 
(jojnes  de  Siqueira,  vice-presidente  da  província. 

Aiigusio  Ferreira  França^ 


